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EXPOSIÇÃÕ

VERIDICA, E SINCERA
DAS

RAZOENS, E IMPOSSIBILIDADES QUE PROVAÕ

A. S. A. R.

REGENTEo PRINCIPE

E
DE PORTUGAL,

A TODA A N ACAO,
!l .

.Â. FALCIDADE DO FACTO, E DEPOIMEN'POS DAS TESTEMUNHAS,

QUE JURÁRAÔ CONTRA

FORTUNATO JOSE BARREIROS.
SOBRE ter elle sido o autor da desgraça do castelo d'Almeida, e

entrega desta praça ás tropas Francczas, 110 mez d'agosto
de 18l O.

OBRA muito intercssant , et curiosa por se mostrar nelJa, 1.° que precauçoens se
tomáraô em Portugal, para evitar fi eomrnunicnçaô com os .FntllC'ezcs, despois da
sahida de exercito commaudado pelo marechal Sult ; 2,0 quando, c como entrou
o exercito commandado pelo marechal Iassenu , investio , atacou', e tomou
Almeida; 3." como se achava esta praça dispo ta para U defcnsu , que !!:uarni<;aô
tinha, e r-orno se fez o serviço no tempo do sitio; 4,° como roi ]Jcdida., capitnlou,
l' se rnndeo ; 5.° liuma dcsr-ripçaô militar da pra(,.l d'Almeida , e do seu castelo,
untes de voá r ; 6,0 hum descripçuô .re pectiva aos deveres de hum commun-
duute d'artilh ria ~m hum a praça de mcrra cm tempo de sitio; 7'° humu anui) se
á sentença, e muitas outras purtir-u laridudes dignus do serem conhecidas pOI' todos
os Portugnczc<, podendo servir de iustrucçaõ a huns , e de rccreaçô a outros.
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A D V E R T E N C I A S.
P R I MEl R A.

Asfaltas d'orthographia ~ que se aohaô no todo desla exposi-

faó ~ devem merecer desculpa ~aten.dendo a que o Impresor naâ
conhece alingoa Portuguexa ~ e que apesar dos cuidados do escritor

nunca se poderaô evitar inteiramente.

SEGUNDA.

Naó podendo nós apresentar nesta e:r:posiçaó, a descripçaá dos

$llCCeSSOsmilitares ~ naquella mesma ordem em, que os apresem-

lamas sobre o titulo, por nos ter sido mais conveniente ~ paro

preencher ofim a que nos propusemos J mencionalos n' huma or-
dem bem differente ~ com tudo para que tambem se p ossaô ver na
sobredita maneira ~ dâmos o index seguinte ~por meio doqual se.
acharaô os sobreditos artigos na ordem assim a indicada ...
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PREF AÇAO.

QUANDO O exercito de Junot entrou em Lisboa, no dia 30 de no-
vembro de 1807, estava Barreiros fazendo construir huma bateria.
de pE'cas de grosso calibre no terreiro de Bele m , debaixo das or-
dens do ccueral d'artilheria , o cavalheiro'Napinn,b

O embarque de S. A. R. e mais Senhores para o Brasil, e a ines-
perada novidade dos Francezes levantarem as suas agllias sobre o
castelo de Lisboa, no dia 13 de desembro do mesmo an no, decidio
Barreiros a partir im mediatamente para Elvas, aonde Linha a sua
casa, e naô havia Francezes.

Apresenta lo qnc foi ao tenente general Miranda Henriquez , no
dia 22 do dilo rncz , este o lomou pal'a as suas ordens, por se achar
o comrnando do forLe de San ta Luzia, de q ue Barreiros hera gover.
nador, entregue a hum tenente coronel do regimento de Grana-
deiros Provinciaes Espanhoos , que j a nesse tempo se achavaô de
guarniçaô na mesma praça.

o dia '2 I de janeiro de 1808, passou Barreiros ilS ordens do
Icucnte general, de Paula J...eite , por este assim o ordenar, como
governador em chefe da sobredita praça.

Nodia I I de março enlrárô o Francezes em Elvas, e no dia IG
ordenâraô a Barreiros , que fosse retomar o com mando do forte
do anta Luzia, por que os regimentos de Mnrcia , e Granadeiros
Provinciacs Espnhocs , deviaô partir para Palmela, e Lisboa, nos
dias 17, J8, c J9 Como assim sllcccc1êo.

Servio Barreiros de baixo das ordens dos Fl'anccv.cs, ato ao dia
13 de setembro , em que sahio do forte, para hir levantar o povo
d'Elvas , com os seus Ministros, o Provedor Falcato , co Juiz de
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Fora Per eir a da Silva, como o tinhaô convencionado desde muito,
antes, com o general de Badajoz D. José Galluso,

Restituidos todos os Portuguezes ao gozo do seu antigo e Iigitimo
Soberâno, e ao das graças, e honras por elle concedidas, quiz Bar-
reiros, tarnbern gozar aquellas que lhe correspondiaô segundo o
despacho que o seu Princepe lhe havia feito, pOl' decreto de 3 de
novembro de 1807, onde o nomeou major aggregada ao 3.° regi-
mento d'artilheria j porem como j,a neste tempo se achasse vago
o posto de major effectivo, do mesmo reg.ime'tlto , muitos> dos oíli-
ciaes delle, para evitar que Barreiros entrasse em effectivo , e por'
este modo lhes tirasse o accesso a que elles aspiravaô , naô quizeraõ
reconhecer a soberana authoridade do seu Princepe , na nomeá-
çaô de B'arreiros, e apresentaçaô da sua paten te em 2 I de novem-
bro de 1808, recusando e obrigando-o a que se [usteficasse, , ,
pnmelro n'hum conselho de g,uerra, de naô ter sido partidista dos-
Franceses.

Quiz o acazo que neste mesmo tempo, e occasiaô se publicasse
em Elvas, o diario de Badajoz, a pag 57, e que por ellc se conhe-
cesse, ~ 11~ ~arreíros, tinha obrado bem pelo coo Irario do que'
os seus ll1Ulllgos desejavaô : Perdidas as esperanças por esta parte,
tr atáraô enes entaô des lhes inventar novas faltas e culpas, para
com ellas o injuriarem e perseguirem de novo, a fim que se lhes
naô frustrasse o seu projecto, de lhe embaraçarem a entrada no
regimento"

ProVOu Barreiros a sua inrrocencía, e as falças accusaçoens
destes seus inimigos, pe'rante bum conselho de guerra em Lisboa,
aonde foi julgado ill'nocente, e mandado entrar nas fuuçoes do seu
posto j porem por, hum motivo que nós ainda hoje ignoramos,
Barrei ros foi remetIdo e entregue, com o mesmo conselho de gtlerra,
à huma commicaô especial da Relaçaô, pela qual, corno no conselho
de guert'a, também foi julgado innoccn te, e mandado soltar das
prisoeu do castelo de Lisb?a, onde est~ve ~~lll anno , para ii' te-r
a competente reintregraçao no seu posto militar.
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Quando Barreiros pensava, em consequencia daquellas seu-

tencas ser restituído ao seu regimento, c a) centro da sua familia> ,

a E 1vas ,para a hi gozar com sa tisfaçaô o fruto de mais de3 I annos
de trabalhos no serviço militar, foi-lhe dito pelo Exellentisimo D.
Miguel Pereira Frojas , que elle hia ser empregado em parte onde a
naçaô tinha precisaô dos seus conhecimenlos artilheiros; esta no-
ticia naô tardou em ter a sua inteira execuçaó , por que em pon~
cos dias recebeo Barreiros ordem ( cm data ele 14 d'abril de 1810 ),
para sem perca de tempo passar de Lisboa, a Almeida para a hi
cornmn ndnr a ar-tilhei-ia desta praça, com determinaçaô posetiva
de fazer o seu caminho por Coimbra, e a hi receber as ordens do
Exellentissimo marechal Beresford .

.13 arreiros precisava passar por Elvas, para ahi se fornecer de cou ..
sas indespcuça veis, c arranj ar os negocios do seu particular , para
isto, pedio licença ao Ministro ela Guerra, foi lhe recusada , e nova-
mente ordenado por este, de partir , e passar por Coimbra:
Barreiros obcdeceo , passou por esta Cidade, apresentou-se ao aju-
da nte geucr al ãloziuho , e entrou em Almeida em 29 do mesmo \
m ez,

T aô sendo do nosso projecto demonsü-ar , se foí ou naô o bem do
serviço de S. A .R. , quem exigio aquelle sacreficio de Barreiros,
nem por que motivo lhe foi prohibido voltar a Elvas, nem o por
que de, pois de estar em Almeida, foi mudado 110 mesmo posto, do
3.° para o 4·° regimento d'artilheria , sem que elle o pedisse, ou isto
lhe fizesse couta, vamos taô somenle tratare provar, que Barreiros
nunca trahio a sua patria , nem deu occasiaô a que por principio
algum se devesse dizer, q'le clle espalhou polvora , ou formou
hum rastilho para que os Francezes podessern dirigir sobre elle as
suas bombas, a fim de se meter o fogo ao grande armazém d'AI-
meida, e em conseq uencia da sua cxplosaé , seguir-se a entrega
da rn smr praça, vamo provar, q ne despois que Barreiros entrou em
Almeida, a hi soube, como hera da sua obrigaçaô , satisfazer a todos
os deveres no eu e (>rcicÍo, e que foi sem razaô alguma, que seis
rnezes e meio despois da entrega daquclla praça, se lhe formou
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calumniosamente em Lisboa, hum crime , pelo qual foi [ulgado , e
sentenciado como se verdadeiramente elle tivera sido o motor
da desgraça daquella praça.

Na exposiçaô , veridica e sincera, que temos a honra d'apre ..
sen tar aos olhos do publico, naô só mostrâmos a impossibilidade de
se ter podido tratar de hum tal projecto, e aquella de se ter podido
meter em execuçaô > mas ao mesmo tempo apresentamos a copea
da sentença, que se publicou contra Barreiros, aqual tendo pOl'
Drigem a suspeita de hum a testemunha, a desconfiança d'outra, e a
persuaçaô de outra, teve por conseqnencia a completa demons ..
traçaó de hum crime de lesa magestade de primeira cabeça ; porem
como também apresentamos a analyse a esta sentança, e as res ..
postas feitas a cada huma elas elifferentes deposiçoens das teste-
munhas que jurâraô contra Barreiros, e provâmos a falcidade das
mesm~s deposiçoens , que serviraô de base para se formar hum
taô horroroso crime, julgâmos , ávista desta verdade, que sendo co-
nhecida a sua innocencia, deixará elle de ser criminoso no conceito
dos seus juizes, sera mais bem acreditado na sua naçaô , 'eos seus
serviços seraô mais agradaveis aos olhos do seu Soberano.
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DE todos os tempos, a inveja tem produzido a entriga, esta a calumnia, c todas
a distruiçaô da raça humánn ; naô isentando de serem victimas da sua maldade, o pri-
meiro dos soberanos, ou o ultimo dos vasallos , e de fazer qne o inocente, como o
culpado, monte sobre o cadafalço oprimido d'injurias , e outros distinctivos proprios
do criminoso consumado : hé assim, e por aquelIa razaô , que Barreiros se nos ap-
presenta, entre o numero destes inocentes, accusado, e sentenciado como reo de
crime de lesa magestade de primeira caheca , e alta traiçaô , por ter sido o author da
des~raça do castelo d'Almeida, e entrega desta praça, ao exercito francez, no mez
d'agosto de r8ro. .

Todos os magistrados, toda a naçaô portngueza, e o mundo enteiro tem visto, e
está hoje instruido do processo, e sentença de Barreiros: este processo visto de toda
essa immensidade de gentes, existe ainda sem que ninguem se tenha deliberado exa-
minar sobre qne pontos foi fundada aquella sentença; nem mesmo os sabias, e rectos
Juizis que o sentenciéraô , balançáraô hum momento sobre se devia, ou naô ser clla

I



decretada, tal qual existe impressa c espalhada entre todas as naçoens da Europa. O
temor que todos os Portuguezes tiuhaô de ser olhados como partidistas dos Francezes ,
ou daquellos sobre q1lem desgraçadamente havia cahido huma tal mancha, fez que
ningllcm ousasse apoutar cousa que fosse em beneficio de similhantes, e desgraçadas
pessoas, e assim passou o tempo, espalhou-se a noticia, e hoje todos estaô capaci-
tados que Barreiros, foi o author da catustrophe do castelo d'Almeidu. Felizmente
veio a p,íz, abri o-se a comll111nicaçaôentre as naçoens, e a publicidad~ da sentença,
chegou por fim a noticia de Barreiros, IJO nrez de novembro de r814, que inocente 1

c admirado de tal procedimento, fez quanto pôde por obter aquelle papel, o qual vio ,
e lêo pela primera vez, no dia 8 de desembro do mesmo anno , e entaô resolvendo-
se pela força da razaô , c do seu caracter, tomou a deliberaçaô de naô deixar impune
hurna aleivosia que o deuigre para tocos os tempos r se os sabios Juizes naô balan-
çáraô hnrn momento para decretar aquella sentença, contra Barreiros, tambem eiJe
nau balançou hum instante para se decidir a fazer conhecer por todos os' meios, a [al-
cidade daquellas accusaçoens, e guiado somente pela sua inocencia, e ruzuô , sem se
meter em regms de direito em que naô fez a sua proíissuô , e sem se embaraçar mais
que em expôr a verdade sincera, fez traç~r a sua defensa, tal qual liurn homem a
pode confeçar ao mesmo dcos : naô duvidando que aqnelles mesmos Jnizes, que o
sentenciáraô como reo de bum crime taô atroz, ouvindo sem repllgnancia a sua ex-
posiçaô, e provas, de que foraô falços os depoimelltos das testemunhas, seraô os
primeiros a fazer publicar a sua inocencia , graça que elle lhe ;uplica, e espera,
confiado lia sua recta j usticia.

Para Barreiros cometer o crime de que foi acusado, hera preciso primeiramente-
ter-se communicado com os Francezes : primeira impossibilidade.

Para se espalhar a polvora, sobre aqual os Francezes pudessem dirigir as suas bom-
bas, afim .de meter o fogo ao arrnazem do castelo, seria preciso primeiro, ter-se
determinado o dia, e hora, e indicado o lugar, e posiça& em que ella deveria ser
espalhada, para entaô se dirigir o fogo sobre ella : segunda impossibilidade.

Razoens que prouaô que Barreiros naô podie corresponder-se com 03

Francezes, para ajustar a destrztiçaô do castelo d' A.lmeida.

DESPOIS que o exercito francez commandado pelo marechal Sult, foi obrigado
sahir de Portugal, no mez tIe ~aio ,de 18°9, redobraraô-sa de tal man~ira ~s precau-
çoeug, para evitar a commllUlC~(;aOco~ os Francezes, ~ue nem pe~o.lllten~r, ~Iem
ioLitl a fronteira do reino, se podiU tramatur sem ser cxam1Uadv por mllüares, JustIças?
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ordenanças, e paisanos que de todos desconfiavaô, e a ningnem deixavaô passar sem
sofrer primeiro hum rigoroso exame, e estarem convencidos de qne uaô havia nada
de suspeito.

QUilndo estas disposiçoens se achavaô estabelecidas, e postas em pratica com o
maior rigor, foi Barreiros mandado commandar a artilheria da praça d'Almeida, onde
entrou pela primeira vez, no dia 29 d'abril de i8IO; e ficon debaixo das ordens do
brigadeiro ingleG Guilherme Cox , que sendo chefe do regimento d'infantcria n? 24,
ql1e ali se achava de guamiçaô , cornmandava ao mesmo tempo a praça como pri-
meiro governador della .

•Ta neste tempo se achavaô sobre a fronteira d'Espanha, hum corpo de tropas
inglezas, c porlnguezas, postado entre Almeida, e Cidade Rodrigo, debaixo do
com mando do general Crawford , e hum outro corpo d'Espanhoes , debaixo do com-
mando do general Carreira, os quaes corpos cuidadosamente vigiavaô sobre tudo quanto
vinha da parte dos Francezes , Ou sahia de Portllgal. Nestas circonstancias como pode-
r iaô os Fran~ezes abrir huma correspondencia com Barreiros, nem este poder-ll1es dar
as suas noticias, sem que recahisse a nota de negligencia sobre os generaes Crawforcl, e
Carreira, que commandavaô 03 corpos sobre a fronteira, por naô terem feito 0& seus
deveres, examinando quem entrava e sahia no reino: esta mesma nota seria imperdoa-
vel ao brigadeiro Cox, por naô examinar quem entrava, e sahia na praça do seu com-
mando, n'hum tempo em que os Frallcezes se aohavaô sobre a fronteira de Portugal;
porem como estou certo, que ninguem acnsarà estes generaes de negligentes, por ser
constante quanto elles se enpenhãraô no comprimento dos seus deveres, temos por
consequeneia , que sendo impossivel a communicaça8 entre os Francezes, c Barreiros,
tambem foi impossível ter-se tratado sobre a destruiçaô do castelo d'Almeida, durante
que aquelles corpos estiveraô sobre a fronteira.

Decidida que foi a rendiçaô de Cidade Rodrigo, em 10 de Julho de 1810, prepa-
raraô-so os Francezes para penetrar em Portugàl; fizeraô estes hum movimento sobre
a sua fronteira no dia ~I, desdlojara& o corpo de Crawford, e obrigara&-o a que se
fosse postar junto a Almeida, de baixo da protecçaô d'artilheria desta praça: no dia 24
atacáraô os Francezes o corpo de Craw{ord, arrolaraô-o a outra banda do Côa, c
invistiraô Almeida. Se até entaô esteve a corurnunicaçaô desta praça, de tal maneira
cortada entre os Fruncezes, e :Portngllezes, que nunca aquelles pl1deraô saber quem go-
vernava Almeida, como se provou pela carta que Loison escrevêo ao seu governador,
no mesmo dia 24 de julho, quando lhe pedia a praça,julgando que hera hum Portuguez,
quem a governava; como poderiaô os Francezes despüis da praça investida, ter noti-
cias de Barreiros, estando ia as portas fechadas, dobradas ai> sentinelas, rondas, e
patrulbns por toda a parte, e tomadas as mais exactas medidas de precançaô para que
ninguem se lhe aproximasse, ou sahisse della , e onde o servi~o se fil.:ia com .tqnelle



rigor, e cautelas que se achaô determinadas pelas leys, e que deve ler humn praça de
guerra, que tem o inimigo o. vista; cm cujas circonstancias julgo que uinguem se a-
treverá a acusar a gllarniçaô d'Almeida, nem o seu governador de negligencia, pois
que todos compriraô com os seus deveres: em conscqucncia do que posso lambem as-
segurar, ter sido impossível a correspondencia entre Barreiros, e os Francezes, despoís
do rnvesticimento da praça; logo segue-se a impossibilidade de se ter tratado sobre
a destruiçaô do castelo.

Alem das razoens que acabo d'expôr, tomos ainda outras de naô menor considera-
çaô, as quaes sós por si, seriaô bastante para se naô poder ter efectuado semelhante
projecto, .mesmo quando se houvesse intentado, e vem a ser: Suponhamos que os
Francezes tinhaô sabido que Barreiros havia entrado em Almeida, para a hi comman-
dar a artilheria da praça; como poderiaô elles adevinhar se elle quereria ser do seu
partido, e adoptar o plano de fazer voar o armazem ? Para lerem acertesa dos seus
sentimentos, seria preciso propôr-lho atraiçaô , e haver quem tivesse a coragem de o
ir sondar, e querer-se arriscar a entrar em Almeida, a tratar d'hum tal usumpto,

Suponhamos, que tinhaô tido quem fielmente se qllizesse arriscar a ir a Almeida,
c que se vencia sem dificuldade communicar-se o negocio a Barreiros: ex-aqui se nos
ofleresscm agora novas dificuldades. Como poderia Barreiros aceitar a proposta, sem
temer que isto fosse huma invença& dos Portuguezes, ou dos Iuglezes, para lhes conhe-
cerem a sua fidelidade? (I) Suponhamos ainda, que com a proposta vinhaô todas as
provtls neccssarias para tirar a desconfiança de ser huma expcriencia dos Portugnezes,
ou dos Ingleses; como poderia Barreiros, saber que ella naô havia ja sido conhecida,
e descoberta na passagem da íronteira , ou na entrada da praça, por aquelles gel1eraes
commandantos , e que estes para examinarem bem o sentimento do Barreiros, naa.
tivessem obrado, como dizem os Inglezes , qne obro~l o marechal Beresford , para des-
cobrir a COnspifaçaô de Lisboa, de que fazem rnençaô os mesmos Inglezes, (2) in-
vianda-lhe aproposla com todas-as cautelas, afim que lhe fosse entregue sem meios de
desconuança, e se pudesse por esta forma obter a resposta, para despois se proceder em
consequencia della r Ou mesmo quem poderia assegurar a Barreiros, que a resposta
naô poderia ser descoberta na volta do encarregado, e elle ficar perdido sem remiçao?

Todas estas circonstancias d'impossibilidade para haver humn qualquer communi-
eaçaô entre Barreiros, e os Francozes , fazem bem conhecer que o projecto de se fazer

( I) 'Barreiro~ tinha razoens para desconfiar de todo o tnundo t pois acabava de sahir das prísoens do cas.

tela de t.isblJa, ondo esteve hum anno por falças accasaçoens, de que ju stifieou a soa inocencia. Veja-se a
Gazeta de Lisboa, dEI 5 de março de ISIO.

(l) Gasetre nationale ou le )\Ioaitour ulI!nrie!, N° S•• , dll sallledi " oelobre 18,o. EXlériear. Angleterre.
J.~pdres J Jo 4 Q PC[Qb,'.,

voál.'
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voár o armazern do castelo a'Almeida, nunca teve lugar, nem pelo menos foi pen-
sado; porem como temos ainda outras razoens mais fortes rom que provar a Iulcidade
daquella acusaçaô , vamos a tratar dcllas 110S artigos que se seguem.

Razoens que prooaô a impossibz1idade de se poder estabelecer hum
rastilho de polvora , parafazer uotir o armazem d'Almeida~ e
determinar o dia) hora) lugar) e posiçaô eri que elle devia ser
estabelecido.
Para se fazer huma ideia exacta das impossibilidades, que se cncontrariaô cm

espalhar a polvora , em qualquer ponto, ou posiçuô do castelo d'Almeida, he iudos-
pençavel huvcr o conhecimento da construcçaô , posiçaô , e cautelas que eflectivamente
havia neste castelo; e para que se naô julgue possivel o poderem os Francezes deter-
minar o dia, e hora em que deviaô romper o fogo contra a praça, tambem apontarei
algumas razoens que provaô a impossibilidade desta dctcrminaçaô , á vista do que se
conhccerá , que naô sendo possivel espalhar-se a polvora , nem determinar-se o dia, e
hora em que se devia romper o fogo sobre ella, fica provada a Ialcidade da quella
acusaçaô,

Simples) e breve descripçaô do Castelo.

Hera o castelo d'Almeida, hum pequeno rcducto, e anLiga Iortificaçaô, de figura qua.
drangular, com quatro torres redondas nos SCIIS angulos, circulado de largo, e profundo
fosso, com contraescarpe revestida de pedra de cantaria da mesma qualidade, que 05

seus grossos, e altos muros, eom huma unica, e grande porta no meio do lado que
olhava ao NorLe, para onde se entrava passando por sima de huma ponte de madeira,
que atravessava o seu fosso, e se fechava com duas gros~as, e resistentes portas, huma
110 principio, outra no fim da mesma ponte, á vista das quaes estava huma sentinela
eílcctiva , e o seu corpo de guarda postado a vinte passos de distancia da quella entrada,
do qual sahiaô outras sentmclas , que lamhem havia sobre as explanadas do castelo,
sempre rondanles cm torno do mesmo castelo.

Hera o interior deste castelo, unicamente ocupado com varios armazens , onde se
guardava& corpos inílamaveis , combustíveis, armns , ferramentas, elc., ele., for-
mando no seu meio hum pateo de figura rectangular de hurna suporlicie de 62 a 64
toesas qundradas , quase lodo elle ocupado por pilhas de balus, bombas, e granadas
de bem diferenles calibres, como deposito geral destes corpos. Junto ao lado que
olhavu a Oueste , huviu hum g"ande , e mal construido armazem de polvora, cire 1Ilado
em parle por huma parede que formava bum recinto proprio para embaraçar a accessi-
bi.lidude ás llaredes do mesmo armazem; tinha este duas portas, huma na parede do
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recinto, e outra na parede do mesmo armazem , a qual distava da entrada da ponte
de 45, a 50 passos ao mais.

Servia este castelo como armazem geral da praça, onde ningllem entrava sem,
licença, mesmo na que llas horas do dia em que se achava aberto para se fazer entrar
ou' sahir dos seus arrnazens .alguns generos precisos, ou mesmo para outros qife-
rentes serviços.

- Como o castelo d'Almeida, hera puramente hum edifício militar, abria-se, e fe-
chava-se ás mesmas horas que o trem, laboratorios , e mais trabalhos da praça, que
poderiaô ter dependencia daquelles generos, ou ferramentas contidas nos seus arma-
zens , e por isso hera obrigado o seu.alrnoxarife , e fieis destes armazens, a estarem
no castelo, e a existerem dentro delle todo o tem po que se conservava aberto, pura
poderem fazer as entregas" e recibimentos necessarios conforme as ordens estabelecidas.

As chaves das portas do castelo, assim como aquellas de todos os armazens , estavaô
em poder do almoxarife, o qual hera obrigado a ir abrilo, e fechalo as horas deter-
minadas para o começo e despedida de todos os outros trabalhos militares; porem
a chave do arrnaz ern da polvora , estava em poder do governador, o qual a naô largava..
de si, que no momento, que elle ordeoava abrissem o armuzem , e neste caso entaô
mandava sempre hum official de sua confiança pura presidir aô abrir e fechar das por-
tas, e lhe ser rcsponsuvel da entrega, ou restituiçaô da quella chave.

Achava-se o castelo d'Almeida, situado n'huma posiçaô a mais elevada de toda a
praça; porem separado inteiramente da sua fortificaçaô , ,i qual naô podia servir em
nada para augmentar , ou diminuir a sua resistencia,

Em frent-e da sua ponte, na distancia de 15 passos estava a porta travessa da igrcijn
matriz da villa., á direita da quella ponte em distancia de 20 passos, o seu corpo de
guarda, e á esquerda mesmo sobre a contraescarpa, duas grandes casas que 51)1:-

viaô de quarteia aos artilheiros; em fasse de todos estes edificios , havia huma frente de.
muitas casas ocupadas por difíerentes familias, as quaes , por lhes ser a passagem entre
a matriz, e a ponte do castelo o caminho mais curto para sahir daquellas posiçoens,
f1Wiaô por ali ( assim como todas as mais gentes) a sua eílectiva l'ussugem , de maneira.
que em todo o dia continuamente havia gente na quelle transito, e sobre o pequeno
largo comprehendido entre aquellas casas, e a frente do castelo, o que foi causa que no
momento da explosaô morressem todos os que se achavaô nelle , assim como no corpo
de O'uarda, e quartel dos artilheiros : do que faeileme nte se conclue, á vista da sua.
CO[~trtlCÇUÔ,Fosíçaô, e cautelas com que sempre se achava aquelle castelo,' quanto
diCcultoso seria estabelecer-se hum rastilho desde o seu arrnazem até fora deste; 1l1aS
como mesmo assim pode ser se supônha , que todos os obstuculos seriaô vencivcis ,
fazendo-se-lhe a diligencia, vamos ag~r~ _analysar, ou aponlar as dificuldades quO'
mostraô mais evidentemente a impoesibilidads daquelle lacto.
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O rastilho naô podia ser estabelecido durante a noite, porque a eastelo eslava semprlll

fechado, logo deveria ser estabelecido durante o dia; porem o fogo elos Francozes ,
l'ompeo-se pela manhaa, tempo em que Barreiros se achava no baluarte de S. Pedro,
que foi o atacado, desde antes d'amunhecer , em companhia do governador Cox ,
do tenente Guttercs , e de toda a gnurniçaô do mesmo baluarte, donde naô sahio
se naô dcspois das dés horas da mesma manhaa : logo o rastilho naô podia ser estabele-
cido, que despois que elle saliio deste baluarte.

A grande quantidade de balas, e bombas, que as baterias francezas lunçúruô em
todos os pontos da praça, durante as primeiras quatro horas do ataque, fez que todos
os habitantes e militares que naô estavaô de serviço, se refugiassem ao castelo, e
áquellcs abobedados mais pro ximos a cada hum, abandonando assim as suas casas
e moradas , para se salvarem em lugares onde pençavaô naô correr tanto risco, e
ex-a-porque nos arrnazcns elo castelo, se desgraçáraô tantas pessoas, que alli se haviaô
reíugiado , as qnaes em todo o dia naô paráraô de entrar, e sahir a buscar o que no
seu novo domicilio se lhes fazia indispençavel : se até as dés horas do dia, o rastilho
ainda naô estava feito, como se poderia elle fazer ao despois , diante de tantas gentes
que individamente ali se haviaô recolhido em todas os seus armazens ?

Como poderia Barreiros obter do governador Cox, que lhe mandasse abrir o ar-
mazem da polvora , n'humu occasiaô ' em que as bombas cahiaô por toda a parte sem
distiuçaô, e que este mesmo governador, quisesse consentir cm que o arrnazem se
abrisse n'huma occasiaô taô critica e Rerigosu?

Suponhamos que o governador concentia na proposta de BarreÍros, e que este tinha
obtido a abertura do arrnazern na hora que mais lhe accomodasse, como se poderá
conceber que o almoxarife , e o oflicial encarregado da chave do governador, e todas
as mais gentes que ali tivessem hido em serviço, estivessem cêgos , para naô verem
estabelecer o rastilho?

Como seria possível estabelecer-se hum rastilho de pol vara, durante o dia, n'hurn
lugar taô publico como hera o pateo do castelo, em huma occasiaô em que entravaô
e sahiaô lautas gentes delle , humas II refugiarem-se nos seus armazéns, e outras a
buscarem provisocns para dilIcrentes aplicaçoens , sem (lue fosse immedialarneJlte
conhecido, e desmanchado, e o seu aulhor descoberto, e perdido?

Como se poderia estabelecer hum rastilho de polvora , n'hum lugar tau publico
á vista de hllm~ guarda, sua sentinela, e mais de 80 pessoas de difforentcs familias,
classes, e idades que estavaô dentro elomesmo castelo, e seus armaacus , ( os quae,'?
todos morreraô queimados) sem que fosse apercebido por estas gentes?

Como se poderá crer, que hum homem fosse capaz de fazer hum rastilho de
polvora , para ser inccndiad., pelas bombas inimigas, c_que se qtrevesse a fOIm~
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este rastilho n'hum tempo em que e11as cahiaô por toda a parte, sem temer que 11

cahida' de huma bomba I o pudesse fazer desaparecer, com o armazern , ou que
aquellas mesmas gentes, conhecendo o seu intento, o descobrissem, e o acusas-
sem como author de huma tal maldade, fazendo-o logo prender, ou declarando-o
durante todo o tempo quc cxistiraô dentro daquella praça?

Como se poderia fazer hum rastilho de pol vara , sahindo pela porta do arrnazcm
até hum certo ponto fora dello , de maneira que fosse invisível aos indrvidos da praça,
c que os Francezes conhecessem o lugar onde elIe se achava, que direcçaô seguia, e
que comprimento tinha, afim de poderem ,dirigir as suas bombas sobre elle ?

Estas, e outras muitas razoens que ainda se podiaô apontar, provaô a impossibili-
dade de se ter podido estabelecer aquelle rastilho, e por consequencia ser falça a
acusaçaô.

A difficnldade de se poder determinar o dia, e hora em qne se deveria romper
o fogo contra a praça, para nessa occasiaô estar prompto o rastilho, tambem hé
hum ponto digno d'atençaô , pela incertesa que todo o sitiante tem, dos progressos
com que poderá conduzir os seus trabalhos.

Naô obstante achar-se marcado nas diversas obras que trataô do ataque das praças,
o numero de dias que 'se devem empregar nos differentes Irabalhos, desde a abertura
da trincheira até a rendiçaô da praça, com tudo, tambcm se marcaô alguns dias
para as diíferenças, e variaçoens que ocorr_!'lm, e pôern em duvida qual sera ao
justo, o dia da sua rendiçaê;.

Sabe-se peja experiencia quantos dias se devem gastar, desde a abertura da trin-
cheira, até ao estabelecimento das primeiras baterias , etc; porem isto he sempre na
suposiçaê de que os trahalhos do sitiante, nuô saô interrompidos, nem desmanchados
pelas sortidas, e fogos da praça, porque á proporçaô qne a praça os embaraça, se
alonga o tempo do sitio, e tambern o da rendiçaô , e quando ha hum exercito de so-
corro, que se julga em estado de fazer levantar o sitio, ou de inconunodar os seus
trabalhos, eutaô he mais que impossivel determindr o dia, em que o fogo das ba-
terias do sitiante, deve começar a bater a praça; do que se segue, que naô sabendo os
Francezes, se Almeida faria grandes sortidas, se a praça faria fogos que emharaças-
sem a velocidade dos seus trabalhos, naô conhecendo se a intençaô do duque '\I\7el-
linglon, que estava a vista com o seu exercito de socorro, seria de fazer esforços pa-
ra demorar O sitio, ou mesmo para o fazer levantar, hera-lhes impossivnl determinar
o dia, c hora em que rornperiaô o seu fogo contra a praça, e por conscquencia tam-
bem se naô poderia determinar a construcçaô do imag;nado rastilho; e como isto naô

hera hum trabalho que pudesse estar feito d'antemaô, esperando a occosiaô de cahi-
rem as bombas, para o abrasarem, seguesse naô ter havido tal rastilho, c ser [alça
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a aCCllsa~aô;porem como, naô obstante estas provas de impossibilidade, para se poder
ter feito tal rastilho, pode muito bem haver ainda quem creia, que com efeito o ras-
tilho existia, e que huma bomba cahida sobre elle , lhe rneteo o fogo, e fez vóar o
-arrnazem , o castelo com tudo quanto tinha dentro, vamos expor novas razoens , que
provaô a impossibilidade de fazer cahir determinadamente huma bomba sobre o
rastilho.

Razoens que prooaô a impossibilidade de lançar huma bomba de-
terminadamente nt?pateo 40 castelo ~sobre ap osiçaô do rastilho.

Todos os bombeiros, e militares instruidos , sabem que a balistica, ou arte de
lançar bombas, se apoya sobre o conhecimento de tres pontos cscenciaaj, ( elcvaçuô
do morteiro, sua carga, e distancia da bateria ao lugar aonde cahe a bomba) , e
que sem o conhecimento, e cornbinaçaô destes pontos, que (ormaô a base daquella
arte, jamais se poderaô ajustar aproximativamente os Úr01;, para obter hum fim que
se projecte: todos sabem que o conhecimento destes tres pontos, se obtem pelo
tiro de norma, e que dcspois, sendo constante hum delles, e dado outro, se co-
nhece o terceiro, por exemplo;

{

El A d l . d d {Carga, acha-se a distanciaevaçno o mar erro e a aa D' ~. h
' rstancía , ac a-se a carga.

Sendo constante a Carga do morteiro e dada a {Elevaçaô, acha-se a distancia.
, Distancia, acha-se a elevaçaô

Distancia, ou alcance, e dada a { ~arga, ~cha-se a elevaçuô,
Elcvaçaô , acha-se a carga.

Porem quando se tem hum ponto a bater, n'hurna posiçaô oculta a bateria, e qUt;
se ignora a distancia que ha entre aquelle ponto" e a bateria, hé hum problema irnpos-
sivel a resolver.

Este he o estado em que se achava o suposto rastilho d'Almeida, a respeito das
baterias fra-ncezas, que a bombeáraô no mez d'agosto de r8ro , pois que mesmo
existindo elle, naô podia ser visto das baterias do sitiante, nem se podia saber em que
distanciu se achava dellas , se naô por meio d'operaçoens trigonometricas, que neste
caso naô tinhaô lugar.

Para se lançar hurna bomba determinadamente sobre qualquer ponto, he preciso
primeiro conhecer, pelo tiro de norma, se este ponto está dentro do alcance possivel
da carga d'experiencia , e despois ter pontos fixos para dar a direcçaô ao morteiro,
com a elevaçaô conveniente. Segundo estes principios, ou base da balística, ternos
como impossivcla qualquer bombeiro, poder conhecera elcvaçaô que deveria dar atoseu
morteiro, para lançar positivamente huma bomba no pateo do castelo d'Alrneida, quando
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elle ignorasse a distancia que havia enlre a bateria, c o ponto onde devia mandar a
bomba; porem suponhamos por hum pouco, -que esta distancia lhe hera conhecida,
e que podia a hi mandar a sua bomba, naô sabendo eUe se o rastilho subindo da porta
do armazém > tomava á direita ou á esquerda da que lia sabida, corno poderia elle di.
rigir a bomba sobre a posiçaôdo rastilho?

Suponhamos tambem que a posiçaô do rastilho lhe hera conhecida, e que tinha
pontes, ou bandeirolas para dirigir o seu morteiro sobre elle, estar-se-lua por isto
segu 1'0, que a bomba cahiria sobre o rastilho?

Em fim suponhamos ainda mais, que a bomba sabia do morteiro tambem dirigida,
e ohediente ao qlle se pretendia, que hia cahir sobre o mesmo rastilho , e que a hi
rebentava: acaso poderia ella meter o fogo ao rastilho?

Ruma bomba qnando cabe sobre hum terreno, abro nelle huma cova maior, ou
menor, conforme a durosa , e qualidade du terreno chocado, e a quantidade de mo-
vimento da mesma bomba; ou o que he o mesmo, forma hurna excavaçaô propor-
cionada ao producto da massa, pela velocidade, com relaçaô á durosa e qualidade do
terreno: logo temos, que caliindo a bomba sobre o rastilho feito nu terreno junto a en-
trada do arrnazern d'Almeida, pela qualidade e tenacidade deste terreno, formaria hurna
cxcavaça8, desmancharia o rastilho, e o involveria na terra levantada da mesma excava-
ça8, e por esta forma embaraçaria que a pai vara pudesse pegar fogo, e assim ficaria o
rastilho de nem hum efeito: logo de que servia Lerhum rastilho, e ter a certesa de que
a bomba havia cahir em sima d'elle, se naô podia produzir o abrazamento do armazem?
Alem disto temos, que raras vezes rebenta hurna bomba no momento em que choca o
chaô , e que raras vezes fica quieta sobre o primeiro ponto chocado, o que dá occa-
siall a que e lla reflecta, ou ricochéte, conforme a reacçnô , e posiçaô do pi ano, que
choca; do que se segue tambem, qne mesmo quando o bombeiro mandasse a sua
bomba sobre o rastilho, para o abrazar , ella naô rebentaria no mesmo momento do
choque, nem ficaria em quietaçaô sobre elle , Como se fosse posta á rnaô : logo de que
servia ter hum rastilho; ter a certesa de (lue a bomba havia cahir em sima delle, se
naô podia produzir o abrazamento do armazem ?

Suponhamos ainda mais, que o bombeiro conhecendo todas estas impossibilidades,
e sendo senhor de fazer cahir a sua bomba onde elle quisesse, em lugar de a mandar
sobre o rastilho (para que o naô destruísse com a sua queda) , a mandava cuhir a
hurna distancia á sua vontade; poderia ells cntaô obrigar a bomba a qne rolasse

. a do rastilho, que parasse sobre elle , e ahi rebentasse, para qne lhe me-para sim. .
tesse o fogo? Isto ja he hum a dtfIiculdade insus.entavel; porem suponhamos. ainda
que a bomba tinha ordem para cahir fora do rastilho; para rolar pum sima delle , e
para ~ hi rebentar: acaso poderia ella meter fogo ao rastilho?
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Aquel1es que nunca viraô rebentar huma bomba, e que naô conhecem eomo ella
obra quando rebenta, cuidamo ser hurna impossibilidade naô se communicar o fogo
ao rastilho, rebentando clla , sobre ell e ; porem. ho preciso advertir-lhe, que assim
corno a bomba , pela sua quuutidade de mov imento, forma hurna cxcavaruô , quando
cabe sobre hum terreno, assim tambern forma lnuna outra excavaçaô , (luase igual
á primeirn , no lugar onde rebenta-

As experielJcias de Belidor, Lefebvre, ele., tem mostrado que a polvara , quando
se inflama cm hum luzar fechado, obra com igual força sobre lodos os lados dob

lugar que a encerra: logo se n6s tivermos huma bomba, inteiramente cheia de pol-
vara suspendida, por hum fio, n'altura ~e 4 ou 5 r.és, e que se lhe aplique o fogo no
seu centro, a influmaçaô feita por acroscimos cxfcricos, e slJccessivos, desenvolveudo-
se por cnmudas coutinuas , c contiguas, chocará ao mesmo tempo, e com igual força,
as paredes interiores d..l bomba, as quaes supostas de ignal grossura, e resistencia ,
seraô ao mesmo tempo igualmente sacudidas em torno de toda a snperfieie exferica
da bomha , e ussm esta reduzida a estilhaços, e estes lançados em dilIerc;les direc-
çoells, dos quacs aqnelles pertencentes <t meia ~omba inferi ar, chocara8 o terreno
mais ou menos fortemente, seguudo as suas direcçoens; e no sen choque contra o
terreno, forrnaraô cada hum, huma cova, ou cortadura proporcionada ÚS SUEIScircons-
tancias : do que se S('g'lC, que se nós pusermos huma outra bomba por terra, car-
regada, c C0111 :JS mesmas condiçoells da primeira, os extilhaços da meia bomba
inferior, chocando o terreno quase todos 110 mesmo ponto, cor taraô tanta terra sobre
elle , como, pelo menos, cortáruô aqnelles da primeira bomba; e como os estilhaços
naô Iiçaô quietos , mas pela reacçaô , saltaô para fora, estes, levando entaô diante
de si todos os corpes, que lhes opôcm hurna menor resistellciu, Iorrnaô assim a
segunda excavaçaô : logo se quando os estilhaços se levantaô do terrello, levaô diante
de si terra, pedras, etc.; estas materias l~vantadas em torno da bomba, involv~-
riaô o rastilho, que naô senuo muito Erosso, para naô se fazer vísível, bem facilmente
llcaria misturado de lerra, e por isso naô podendo ser abrazado peta lJama sahida da
bon~ba , isto he ainda no caso, (lU e aflama seguisse a direeçaô horisontal, ou qualquer
outra d;recçaô por haixo do horisonte; do qne se segue, que o rastilho naô poderia
ser al~razado pela Dama da polvora, ailld,l que de proposito a bomba tivesse sido
posta sobre elle.

Alem disto temos, que uao sendo a grossura da bomba, iguaT em toda eTIa, nem
11 carga jamais maior, que a neeessaria para a fazer rebenlar, por isto a bomba, fica
meia vasia; e Como a polvora quando se inflamma dentro de Imma bomba, que
llaô está enleiramente cheia, achando hum espaço vasio na sua parte superior fU:I;

para a hi a sua primeira dilalaçaô, no momento da sLla detonaçaô, c despois encon-
trando resisLencia, reverbéra para baixo a reunir-se ás novas [orças desenvolvidas 1I0S

seguintes momentos, para todas jUlltas, se saô bastantes, íJ.brireIUa bomba nas suas
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p~rles superior, lateraes , e inferior em mais ou menos estill]aços, conforme a qlla-
Iidade do ferro, suas grossuras, e força da polvora inflamada, entaô esta despois de
ter chocado as paredes da bomba, e a hi ter quebrado toda a acçaô do seu elusterio , '
obra da mesma forma que a flama de qualquer outro corpo inflamavel, quando se acha
livre, e desembaraçada, montando para sima, e nunca descendo para baixo, se naô por
meio de reverhéros : do que se segue, que naô havendo alguma causa que faça rever-
berar a flama da polvora , despois de ter rebentado a homba , jamais ella poderá descer
sobre o rastilho, nem este ser inflamado pela bomha que rebentar sobre elle, salvo
se o rastilho for taô grosso que huma parte da bomba se enterre nelle , de modo, que
a flama na sua subida o possa encontrar,

A delicadesa com que deveria ter sido feito o rastilho do castelo d'Almeida, para
.naô ser conhecido por todas as gentes que estavaô nelIe, e passavuô de huus a outros
armazens, deveria ser huma cousa de nova invençaô , no ramo artilheiro.

Se os mineiros para segnrarem os eflcitos das suas minas, dllspois de carregadas,
mandaô fazer as suas salchichas , do diametro devhurna polegada, COl11opoderia
o imaginado rastilho do castelo d'Almeida, ser taô delgado que naô fosse perceptível , /
e asegurasse ao mesmô tempo a inílamaçaô que se pertendia ?

Sendo o diametro de tres linhas O menor que os mineiros tem determinado para as
salchichas , que se devem empregar para commuuicar o fogo ás minas J como se po-
deria lembrar fazer l111mrastilho no castelo d'Almeida , qlle fosse d'huma grossura
ainda mono- q,ue tros linhas ? Porem suponhamos que se fazia o rastilho da grossura
de hnma pênna d'escrever (para naô ser muito perceptivo] ), e qlle pricindimos das
dificuldades de o estabelecer n'hum terreno taô irregular como a entrada do armazem;
que havia tempo para se formarem rampas de terra, nas partes que montavaô, e
descia" á maneira de degráos, como heraô as soleiras das portas do recinto exterior,
e entrada do arrnazcm da polvora; em fim suponhamng que ludo se fazia a medida
do desejo: seria elle possivel, que este rastilho de polvora, naô fosse visível a quem
quer que se aproximasse delle na distancia de dés ou dose passos? SllponhahlOS
ainda que clle naô hera visto, para ser desmanchado expreçarnente , naô poderia
elle ser desmanchado por acaso pelos pés, ou pelas pontas do capote do liel qlle fecl]usse
o armazem, mesmo sem se aperceber disto, e ficar assim cortada a commllnicuçaô.l
c Ínutil o projecto?

Todos sabem, e senao façao a e:xperieucia como Dlllaque, que a polvora inflamada
cm ar livre, ocupa com a sua fluma, no momenlo da sua detonaça&, hum espaço de
bum diametro oito vezes maior que quando estLtem graons, logo tendo o rastilho tres
linhas de grossura, e sendo cortado pelo pé de hum passante, que tem mais de
24 linhas de largo, ficaria cortada a COmInuuicaçao á inflamaçao. alem da im-
possibilidade, de poder ser inflamado o rastilho por huma bomba lançada de hllma

distancia

/
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distancia de mais de 250 tcesas , qne tanto havia pejo menos, de qualquer das ba-
terias do sitiante, ao pateo do castelo.

Se o rastilho fosse de 6 linhas de diametro, sena rrmis visivel , e difici] d'ocultur
a quem se aproximasse delle; mas concervuriu sempre as mesmas dificuldades
para poder ser inflamado; se fosse de hurna polegada de largo tanto peor para
nau ser logo descoberto; porem pura se fazer cahir a bomba sobre elle , as dif cul-
dadas seriaô sempre' as mesmas; se fosse de hum pé de largo, entaô ainda hera
.mai., impossivel ocultalo a quem estivesse dentro do palco do castelo; mas mesmo
ainda neste caso, qual será o bombeiro que diga ser passiveI lançar-se huma
bomba de hurna bateria distante de 250 tocsas , sobre bum rastilho de hum pé
de largnra, e que cahindo a bomba sobre eUe > isto uuô seja huma cousa devida mais
ao accaso , ql1e a hum resultado de principios determinados, mesmo quando a bateria
e o rastilho esuvcssem sobre bum terreno escolhido, nivelado, visivol , e desemba-
raçado? Estes pontos, que sómente saô proprios do conhecimento dos militares ins-
truidos, e dos praticas bombeiros, autorisaô-nos a anto(;ar a proposiçuô , que nau ha-

verá nem hum que tal dig:l, nem que ta! acredite ser possivel; e eutaô sendo isto assim,
como se poderia encontrar bum militar qlle fizesse tal projecto, ou hum bombeiro,

que se propuzesse meter hurna bomba sobre o rastilho do armuzem d'Almeida ,
n'hum lugar iucognito á sua bateria, sem que conhecesse que se hia expu r a hum
accaso , e mesmo a dar tempo, a que o rastilho fosse primeiramente apercebido pelas
gentes que estavaô dentro do mesmo castelo?

Acreditar hurna cousa taô contraria aos principias estabelecidos pela natureza, e
aos conhecimentos praticas de tantas gentes, he querer mudar o dia em noite , e a
noite em dia.

Temos demonstrado a fa!cidade daquella accusaçaô ,

I ° Pela impossibilidade da correspondencia com os Francezes ;

2,0 Pela impossibilidade de formar aquelle rastilho sem que fosse descoberto;

3° Pela impossibilidade de determinar o dia, hora, lugar, e posiÇI' do rastillo;

4° Pela impossibilidade de se poderem dirigir as bomhas sobre o r, ho, etc, etc.
Porem, se com todas estas razocns que acabamos de apontar, ainda naô fica bem
provada a impossibilidade e falcidadc daqllellc projecto taô malvado, passaremos a
fazelo mais sincivelmente , analysando os depoimentos das t{)stell1lluhas, e respon-
dendo a cada hum delIes por hurna maneira a mais concisa e clara, para .nau enfadar,
e alongar o tempo, áquelIes a quem desejamos fazer conhecer a. fulciuade do sobre_
dito facto.

Se nos pudessemos despençar de tratar sobre huma sentença, que naô só horrorisa

4
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pela perda de vida, e mais eondiçoens nella expostas, mas mais que tudo, pela perda
da honra ( bem o mais precioso que o homem possue entre os humanos), pela nota
d'ingrato ao seu soberano, e inimigo da sua propria patria , certamente o fariamos
sem repugnancia; porem como he preciso tirar deUa os depoimentos das testemunhas,
para á sua vista se fazer aquella aualyse, somos obrigados á sua repetcncia na qnella
parte que rospei ta ás accusaçocns, pedindo aos Sabios Juizes, a quem as circonstuncias
e Ialças ioforrnaçoons deruô bastante motivo para julgarem, e coçdeuarem Barreiros,
como Reo de hum crime que espanta a natureza, a que se queiraô diguar ouvir as
sua, razoens , poisqus em consequencia deltas, podemos esperar, qne a mancha
que o denigre entre todos-os viventes, sera levantada; o SEU PRINCIPE, melhor
informado; e asna pátria desenganada: façâmos-lhe a diligencia para que a verdade
appareça, na esperança de que o resultado sera favorável ao innoccutc,

SENTENÇA

RESPECTIVA A BARREIROS,

EXTRAHIDA dos AUtos de Portaria ~ e mais ordens regias preces-
sados pela commissaó do decreto de vinte e seis de janeiro de
18°9, passada em Lisboa ~ aos 16 de março de 18 Io.

Em quanto ao Rio Fortunato José Barreiros: Mostra-se, que achando se desta-
cado na Praça de .Alrnéida na qualidade de Commandante de Artilheria, a que17:&
estapa entregue o Commando desta Arma para a sua defesa J esquecendo-se dos
seUSdeveres J e dafidetidade a que estava ligado como Soldado, e Vassalo do mesmo-
dito Senhor J afizera tania pelo contrario J como jurç a testemunha Número prinieiro-
do Summario J que carregando as peças de Arlilheria com menos polvora de que
exigiaó os se ompetentes calibres J naô chegauaô as bailas ao sitio do Moinho
de {lento, aon e se achava o Exercito Inimigo no primeiro dia em que a Praçafoi
sitiada; do que desconjiando hum Sargento de Arlilheria, e carregando-as Com a
competente carga J se empregavâo comfeliz successo os seus tiros no dito Exercito;
l'a.:;âoporvue suspeita que a desgraçada explosão da dila praça J' fora motivada
pel,; Réo ; augmentando-se a sua suspeita, porque estando o dito Réo aquarfellado
em casa de humas m ullieres J JIlhas de hum Julio; que se acha ao Serviço dos
Franceses J que jica junto ao Castelo J fJÍra elie testemunha J meia hora ante
ria explosâo. conduzir o Réo as ditas mulhéres para as Casas matas i e igual-
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mente J porque ourira dizer que o Réo na ultima vez quefora ao Castclto , 1ue-
brara hum barril de polv ora , e a espa?haí-acom o pretexto de estar podre; e que
sendo mandado com outro QUicial do Regimento Número zinte e qu atro J por,
720meJosé Pedro de Mello , como depoem a testemunha Número cento oitenta e
oito da Derassa de Tnconfidencia , para levar os artigos da Capitulação ao 'General
Francez , nâo roltara , se uâo quando entrou nelia o dito Exercito J rindo só o
dito O))tcial, 1ue com ('zÍetinha hido naquell a Commtssâo J e que despois soubera
que elle informara o Inimigo J do estado) efraquesn em que se achava a praça;
e que succedendo neste tempo dispararem-se duas peças sobre o inimigo) lugo este
conrinuara o .Jogo para aquelle sitio j acrescendo contra o Réo J além destes in-
dicias ) o ler sido reprchendido pelo Gouernador da Praça J pelo seu máo procedi-
mento Militar, o que deo occasiâo ágeral desconfiança, que tinha toda a guarnição
de que .Jora o causador daquella desgraça J Comojura a testemnnh a Número se-
gwzdo J acrescentando ter elle recebido do InimiB'o dez mil cruzados J como lhe
dissera Joaquim Sachola) 1ue depondo sobre este facto debaixo do numero oitavo
do Surnmarin , declara ser verdadeiro) por ter uislo a dita quantia em hum sacco
de veludo em sua Casa J e dizer-lhe o Reo João da Gama J que foi quem levou
aquelle dinheiro) t: o Réo Joâo Reicend , "e sua mulher) que todos esiauâo em sua
Casa J que era para o dilo Reo , o qual era da Caixa Militar Porluguez a J que Linha
José Bernardino Pagador, a quem o tinha entregado o administrador Passos, por
Ordem do Governador da Praça; pelo que se_persuadia elle dita testemunha) ser
()Réo o motor daquella desgraça J acrescendo para a sua suspeita, que 1ualldo o
Réo sahira da Praça na qualidade de Parlamenlario J logo ao sah ir da mesma
dissera: a Deos Almeida, a Deos Portugue z es , eu sou Fraocez , (' sempre ofui :
e que dizendo-lhe ]JfasSP71aque voltasse para a Pracn J lhe respondéra : eu n âo
tomo mais á praça) senão quando entrarem as Tropas Erancezas : O que lhe
commúnicou o sobredito Reo Gama; o 1ue assim aconleceo; porque o Réo s6
tornou para a Praça quando netla entrou () dito Exercito ~ no qual vinha dandu
todas as demonstrações de alegria J deitando a chapeo ao ár, em sigllaI do S<'ll
contentamento.

Acresce mais contra o Réo J para pról'a deste deZictoJ Q depoimento da fes-
femzlllha, Número sexto do meSmo Summario, que chegando dle teste-
munha d parte esquerda das Portas da Cru;;da dita Praça) aOl/de eslapa hum
J.JolieiroJ (' "indo a Réo com O Governador da mesma, e perguntando-lhe Se O

dito jVorteiro estava meUido em bateria, e respondendo-lhe que sim, designondo_
lhe a bateria Illimiga a que se dirigia) conhecendo o mesmo Governado/' Q

contrario) o reprehendéra muito asperamente J prohibindu-o defazer mais ponta-
ria J sem a sua assistencia " e porque igualmente ouvia eile testemunha dizer aos
.ArlijiCBs) que estando o dito Réa no Trem ~ dissera) qUe!se os Frallcç ..es $011-
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bessem que elle alli eslava, nâo atirariâo para aquella parte nem hum tiro; e da
mesma maneira, flue estando elle testemunha na estradaf alca > na occasi.lo em
que entrarâo os Parlamentaüos , quando lh efo; a pôr o lenço nos olhos> lhes
disse o Rco , que u âo receassem, porque a Praça lza'b'ia de eslo rpor tudo, purquc
nâo havia fé neila com que se servisse a .Arlil/zeria; ,factos estes, flue juntos com
o ter sido o Héo,feito Coronel 110Exercito Inimigo J como declaror: o mencionado
Anlonio Ah'arez de Banho lias suas ditas perguntas, e o ter sido pedido ao
General Mas sena em Alemquer pelo General de rlrtilheria Dcblé , para o acom-«
panha/' na. escpcdicdo que pelo Inimigo se intentara jazer contra a prouincia do
dlem-Téjo, para o ajudar corno Pratico da mesma, e das posicôes de Almada

, >

corno declara o mesmo Antonio Alvares do Banho , jica plenamente demonstrado
ter sido o Reo o Author daq ueila desgraça e perça da Praça, sendo causa da morte
de ta,.tas.f'amilias, e a render-se a rnesrna , que da sua resist encia por mais algum,
tempo ; se scguiriâu tantas vantagens sobre o Inimigo ; pelos quaesf actos praticados
pelo mesmo Réo, Tanto antecedente, como subsequentemente a: referida e.cptos âo J

bem se deixa ver, que n âo ,foi () aca so que a produziu; porem sim a maldade, em
que este monstro de iniquidade se dcsen oohreo-

\
Quando se forma hum edificio sobre falços alicerces, sempre o resultado he

perder-se o lempo, destruirem-se os materiaes , e aniquilar-se a reputuçaô do ar chi-
tecto; scmelhantemenle deve ser o caso em que nos achamos sobre o crime de Blu-
reiros, que sendo formado sobre Iulços depoimentos ,deve resnltar , ficar perdido
o lempo, destruidos os meios que se empregá ruo , e o crimo inteiramente desa--
parecido.

ANALYSE

AS

D I F F E R EN T E S P R O P O S I ç O E N S DAS EN T EN ç A.

P R I M E I R A P R O P O S I C A ó.
>

Em quanto ao Réo Fortunato José Barreiros: Mostra-se I que achando-se des-
tacado na Praça de Almeida na qualidade de Commandante de AI tilheria J a quem
estaua entregue o Commando desfez Arma pal'{La sua defez á , esquecendo-se dos
seus deveres ; e dajidelidade a que estava ligado como Soldado, e Vasallo do
mesmo dito Senhor, o jizera tanto peto contrario I como jtera a testemzmlza

Número primeiro do Sltmmariu j

RESP·OSTA.



R E SP O ST A.

Barreiros tomou posse do commando d'Artilheria'da praça d'Almeida, no dia trinta
d'abril de 1810, e logo começou por examinar o estado do pessoal, e material desta
arma; por ver os armazeus , e reconhecer os generus e utensilios nelles contidos; a
sua Iortificaçuô iuterior , e exteriormente, observando cada buma das suas partes em
particular, e combinando-as entre si , sobre a melhor maneira de se defenderem,
segundo os diflerentes ataques que se lhes podes sem fazer; de todas as suas obser-
vaçoens deu huma conta verbal ao governador Cox, e por isso este o convidou por
vezes a irem juntos ver, e examinar o estado dos objectos qne mais intereçavaô; e deu
ordem para que nu trem, c urmaz ens se lhe facilitassem os meios para o mais prompto
serviço; estabclecêo Barreiros escolas d'urtilhcria , para que os artilheiros , e paisanos
que lhes Ioraô dados para serventes, apprendessorn com exacçaô o manejo da quella
arma; fez examinar, calibrar e classificar todas as balas, bombas, e granadas, e

formar dcllas pilhas segundo os seus calibres; fez adarmnr as balas de chumbo, in-
caixotalas , e pôlas em arrecadaçaô como convinha ; fez mudar, arranjar v e meter

em ordem em todos os arrnazems da praça, os generos , armas, e utensilios , que
nelles se achavaô confundidos , e formou de tudo inveutarios particulares, que
pôz nos mesmos armazcns , c hum geral qlle deu ao governador Cox; fez concertar
e fazer de novo no trom , toda a po lamonta necessaria para o artilhameuto de todas as
bocas por completo; fez construir novas carretas, para as peças, e cêpos para os mortei-
ros, fez concertar outras, e apromptar cabrilhas , trinquebalcs, carnoqnins, bimbarras,
padiolas, el.c; , etc. de que havia huma grande falta para o serviço das baterias:
as plataformas Ioraô concertadas, ou feitas de novo; os paiocs em cada huma das

baterias arranjados, forrados, e despois fornecidos a trinta tiros para cada huma das

suas respectivas bocas, assim como de tudo o mais que lhes hera necessario para o

seu Iaboramento , formou laboratorios para a construcçaô dos cartuxos de peça, e
espoletas d'ouvido, de que a praça apônas teria para hum dia, onde fez construir
600 cartuxos para cada hurna das grossas bocas, e 400 para cada huma das dos menores
calibres ( a ), 1000 espoletas d'estopim para cada peça, e 900 vasadas para cada ohuz ,
ou morteiro, batafogos de composiçaô, tranças de murraô , lanternetas , tacos, etc,
tudo a proporçaô do que poderia ser preciso para o ten,po do sitio.( b )

Ao mesmo tempo que com incançavel zelo se empregava em dirigir os trabalhos
dos arrnazens , e luhoratorios, explicando, e fazendo ver com o exemplo, o como.
8(J deviaô praticar, naô faltava a ir sobre os tersaplenos [azer fornecer as baterias das
suas rnuniçoens , e pelamentas; fazer conduzir ao trem as carretas arruinadas, c sahir

(.) Á nota ( tJ) acha-se no fim. da exposíçaõ , ohim como Ioda, .. optras, b , c, d, etc.

5
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deste para as baterias, aquellas que estuvaô promptas ; vigiar sobre as escolas de ma:-
nobras de força, e artilheria , e de se aplicar, ao calculo e trabalho de huma me-
moria que apresentou ao governador Cox, assim como de hum inventario geral,
onde mostrava, o que se precisava na praça, o que havia nos armazeus , e o ql!le
faltava para o seu completo fornecimento em estado de sitio ( I ).

Na memoria que appreseotou ao governador Cox , sobre o estado em que achou a,

praça, coosiderando-a militarmente, mostrou bem clara, meuda , e distintamente
quaes heraô as peças de fortificaçaô que elle julgava mais defectuosas , e a maneira
de as remediar;, que desordem e conlusaô havia no modo com que a artilheria
eslava distribuida, e collocada sobre os torraplcnos da praça, havendo baluarte, que'
tinha até oito calibres cm bateria, e que elle os desejava reduzir a lres; que alguns.
dos armazens destinados a conter os generos inllnmaveis , naô estavaô a prova de-
bomba, e os q_ue o estavaô, por terem as competentes grossuras nas suas abobcdas ,
e pés direitos, deviaô ser carregados de modo qne podesscm assim amortecer os'
cheques das hombas lallçadas sobre elles, sem o (lUC as abobedas se arruiuariaô com
muita facilidade; que o grande armazcm da pol vara ,. dentro do castelo estava em
huma laô indigna posiçaô , e hera de huma taô pessima construcçaô pela altura dos
seus pés direitos, q_ue se deixava ver de todos os pontos circumvixinhos ,i praça,
ofIerecendo com as duas faces da asna que o cobria, dois planos bem distintos, c'
conhecidos ao inimigo, sem haver methodo ou maneira de se poder cobrir de corpos
capazes de amortecerem o choque' das gross~s bombas que se mandassem sobre elle ,
e que por isso a polvora devia ser d'ali mudada, e distribuída em outors lugares sepa-
rados , e seguros ( 2 ); que o hospital e casernas de todas as tropas da guarniçaô, naô

hcraô a prova, e que pelas suas posiçoens junto aos terraplenos, seriaô inabitaveis
no tempo do sitio, e ataque; que o trem, sendo hum ajuntamento de cabâoas no meio
de lwm baluarte, s6 por isto deveria desde logo ser abandonado, e os operarias me-
tidos ao abrigo, em lugares mcnos expostos; que os fornos e lngares em que se fa-
bricava o paô , continhaô as farinhas, trigos, e lênhas para a tropa, heraô huus.
telheiras mal reparados, qlle no primeiro momento do ataque soriaô abandonados, e
entregues as chamas pelo incendio das bombas; que os outros arrnazeus de vivres
carrcriaô o mesmo perigo por estarem em casas dos particulares, e em huma igrcija
nada resistente, e .que por consequencia se devfilriaô escolher 110S abobedados da praça

lugares proprios, p,ara se arrecadarem e meter em segnrauça polvora, e outros
generos inflammavels; Iormarem.so commodos para se recolherem os doentes, fe-
ridos, e outras tropas, e se guardarem os vivres, e foragens; que as fontes fora da,.
praça naô se deveria contar com cIlas. por que seriaô perdidas, logo que o inirni!;o

( J) Estes papeis de,rem existir ainda cru Alm~ida, aonde Barreiros Cs deicholl em poder do 4argenlo Jacinto Jos.-

ia qua.rto regi.mento d'artilheria, qne lhe servia de secretario.

( • ) O sovcfnador CQX"llllnCa l!ôde descobrir hum lUlI:ar aegul'O pau anecadar a'luella l1oLvora.
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n invcstisse , e que assim se dcveriaô ter em cautela e limpeza ,a cisterna do castelo t

e alguns poços dentro da villa; que todas as casas, e paredes das tapadas q1le cstavaô

junto ás explanadas, e dentro do alcance de pouto-cernbrauco d'artilhcria , doveriaô
ser demolidas, e derrubadas antes do investissimcnto da praça, para evitar que o
inimigo ali se podesse alojar e estar a coberto dos seus fogos, alem disto disse Bar-
reiros, o moela como a gllarniçaô deyeria ser distribuida, e empregada sobre os terra-
plenos durante o tempo do sitio ( c ); em que lllg<ues, ou praças se deveriaô formar
as reservas; como distribui das , e servidas as bomhas para acudirem aos incendios,
e em geral tratou sobre todos os pontos proprios de humo. memoria respectiva á de-
fensa de huma praça, da qual havia huma firme tcnçaô de lazer montar a sua defensa
até ao palito a que Vaubau, a perren~le no sistema a bnluartado , e o seu governador
Cox, hera capaz de a chegar, naô só pelos seus conhecimentos militares; mas tambcm
pelo seu valor, e intrepidez.

o zelo, actívidade, e conhecimentos d'artilheria 'com que Barreiros se distinguio
desde o primeiro dia em que entrou na praça, Iizcraô-lhe ganha, a confiança ela gllar-
niçaô , e a estima do governador Cox, ao ponto, que este naô só lhe corrscntio a mu-
dança, e nova colocaçaô de todas as peças, e morteiros como eUe lbe havia pro-
posto (d), ajudando-o no seu trabalho com as parelhas de mnlas pertencentes á
brigada volante que naqucllc tempo se achava na praça, para que tudo se fizesse,
como fez, n'hurn momento, e sem confuzaô ; mas até o encarregou de dar o plano
mais conveniente para se fortificar o moinho de vento, que o duque Wellington de-
terminou fosse Iortilicado , o qual plano foi adoptado, e o mesmo Barreiros nomeado
para o fazer executar e meter em obra.

Parecerá irnpossivel qne havendo officiaes engenheiros na praça, dignos de toda 11

coutemplaçaô , o goyernador se quizesse entregar ao parecer e sentimento de hum
official d'artilheria , que já se achava encarregado de dirigir, e cuidar de tantos, e taô

diflorcutes objectos, augmentando-Ibe os -seus cuidados com a responsabilidade de:
outros de naô menor importaneia , e que Barreiros sempre prompto a todo o serviço"
quisesse encarregar-se naô só de dar o plano; mas lambem de fazer trabalhar na

sua excr-uçaô , como lhe foi determinado pelo governador Coxo

Se Barreiros naô tivesse aceitado, e comprido com bastante salisfaçuu os serviços
de qne [ai encarregado na pra~a d'Almeida, naô só se teria clle disgostado como briga-
deiro Cox; desmentido o crectito militar, gauhado em tantas, e. tao di(ferentes
occasiocns , debaixo das vistas de sabios , e rcspeitaveis generaes, por quem teve a
honra de ser empre~ado; mas mesmo teria feito conhecer ao EJ(cellentissimo Ministro
da guerra, que se havia enganado na proposta que deUe fez ao Exellcutissimo lVlarechal
Ber~sford, sobre ser eUe capaz de satisfazer os deveres de commandante d'artilheria,
n'hllma praça, que por momentos se esperava fosse at~ada com o maior vigor: Bm:-
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teiros comprio tanto com as suas obriguçoeIls durante todo o tempo que esteve dentro
em ...-\lmeida , e mostrou tanto o seu empenho na melhor defensa, e conservaçnô du-
quellu praÇa, que até IJO ultimo momento foi encarregado relo goveruudor, de ir
tratar da, capitulaçaô , como adiante se vera.

Naô estava ainda bem concluída a Iortificacuô do moinho de vento, quando as tropas
do general CralYford, se vicraô postar junto a cllc , e entaô artilhando-o com forme
o que o go\'ernaclor lhe ordenou, passou ( [>'rqne a j1l'Uçafoi investida, e se Iech 111 ) a
empregar-se sómente dentro desta , naquilo que hera relativo ao seu ramo, dcsen-
vohendo quanto pôde os SClIS conhecimentos sobre a maneira de angmelltar as de-
fensas, sem exceder I'S limites da possibilidade : e assim companheiro etlcctivo do
bravo e valeroso Cox , só se entrctinhuô do que mais convillha ao bem do serviço,
hora juntos, hora separados sobre as balerias, fazendo com os seus exemplos que
toda a guarnic;aô cornprissc com os seus deveres, e que nll1guem se queixasse do ri-
gor de hum tal serviço.

O desejo que Barreiros tinha de que se upproveilussern as rnuniçoens , e empre-
gassem bem os tiros sohre os objectos a que se dirigiaô, O fez pôr em pratica o hausse
de Lornbard , mandando fazer no trem, huma porçaô que clle mesmo graduou, e
distribuio pelas bate rias , com huma pequena tuboa em que se marcava o numero
de linhas d'elcvaçaô , que se devia dar a cada huma peça, segundo o que as cxpe-
riencias haviaô mostrado, hera bom para por meio dollas sc ajustar aos dil1erclltes
pontos a que se podiaô dirigir, e para regular os tiros de morteiro e ObIlZ, Icz cons-
truir quadrantes de madeira que tamhem graduou, e distribuio, assim como pen-
dulos para apontar, e marcar os tempos, serrotes, e facoens para cortar as espoletas
de bomba, instrumentos de que naô havia nem hum só dentro da praça.

Foi com estas, e outras semelhantes precauçoel1s que Barreiros fez servir as ba-
terias pelo espaço de 34 dias, que a praça esteve sitiada, e fazendo fogo sobre o
inimigo t se elle, durante tantos tempos tivesse tido a desgraça de faltar ao mais
peqneno ponto dos seus deveres, como dei xaria o recto governador Cox , de o cas-
tigar, depôr , ou dar conta ao duque", Vellington das suas faltas por via do telegrafo,
que eflcctivamenle trabalhuva , e por Iirn corno seria eUe admitido com os officiaes
superiores ( I ) que foraô chamados na maul.aa do dia 27' para votarem sobre se
a praça 'se devia ou naô eutrogar, como II pedia o primeiro parlamentario que entron
nella (e) , e despois CGmo5e~'iaelle nflmcado, e uutorisudo diante de toda u guarniça8
para ir ao campo trutar da capitlllaçaô? Isto implica, e, prova bem, que. nem a
gnamiçnô nem o governador, estavaô descuntentes de BarreIros, c que os depOImentos
das testemunhas saô [alços, e as suas suspeitas sem fundamento.

( • ) O '1'en.n,o Rey , os Coroncis de milícias d'Arganil, Trancoso, e Guarda, o Teoenle Coronol do '4
0
, o

"encole CoroJl~l da l'r.~a • elc. Ex
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Ex a maneira com que Barreiros servio na praça d'Almeida , durante todo o ternpe
11ne ali cornmandou n C"" ['ri ;l!,cl'ir! : lt "na o artilheiro capaz de fazer mais, no
( .."I) espaço de dOIS mezes e meio, que tanto se pa~sou desde que elIe entrou na
q~ti,. >raça, até que clla foi invcstidu i' E dcspois durante o sitio, e ataquc , quem he
que se e.. + mais , e esteve sempre nos pontos mais perigosos, que clle e o bravo
govel'llador Co. ?

Se isto he esquecer-i-s dos seus deveres, e da fidelidade a que estava ligado CO!l1(i)

soldado, e vasullo do SEU I'1I1NCIPE, quem scra capaz de o servir melhor ( I ) ?

As doposiçoens das tcstcmu: h!J-s vaô abaixo repetidas, ua nesma ordem em qne
se achaô na sentençu , ~ pago 14, e saõ ~lI!,r+ vididas em proposiçocns , C01110 se segue:

"DEPOSIÇAO DA TESTEMUNHA NUMERO PRIMEIHO,

p n I MEl R A P fi O P O sr ç A ô.

Que carregando as peças dartitheria com menos poluora de que exigiâo os seus
competentes calibres, nela chegando as balas ao sitio do moinho de vento, aonde
se achava o exercito illimióo no primeiro dia em que a praça foi sitiada i

R E S P O S T A.

Se o moinho de vento he hum ponto dentro do alr-anco d'artillieria da praça, quem
acreditará que o exercito Franccz , cornmaudado por dois marcchacs de França, Ney,
<J Masscna, ahi se havia ir postar, para sofrer os estragos daquella artilheria? E se o
moinho de vento he [ora do alcance d'artilheria da praça, qucm acreditará que por mais
que se augmentassem as cargas das peças, as balas podessem ahi chegar?

Nem as peças Ioraô carregadas com menos pólvora que exigiaô os seus competentes
calibres ( 2), nem o exercito inimigo, esteve ao moinho de vento (3 ).

Os cartuxos fome, feitos no luboratorio pyrotechuico, pura todas as peças dos dil-
fcrentes calibres da pruça, pelo terço, quarto, e sexto do peso das StlOS respectivas
balas) e postos em arrecudaçaô nos dois dcpositos gemes, ao castelo, e casamatas ,
donde ( antes que a praço. fosse investida) se Iornccoruô os paices particulares de ~odas

( l' ) o governltdor Cox, e todo o destacamento d'artilberia qae se achou Da defensa da praça, S,iJÔ quem devem de-
pbr sobre estes ponto!, e sobre I boa, ou rui conducta Dlilitar que B.rrriros teve durante todo aqoclJe tempo, 01

'luaes ja se acbaô em l'ortugitl. rcoolhidos de pri>ioneiro,. e entoô se conhecerá a verdade d. qnantofica e'posl •
• • diante 5e segue.

C a ) Damos portestemonhas d~sta verdade, O governador Cox. e os officincs. e os officiucs inforiores qne COtn-

}Juzen\6 o destacamento d'artilLeria d~AIID~jda , no tempo do sitio, os quaes cswmos certos, que eSléLvaôsobre tU
.ttIrruplenoa, e uns baterias, lugares onde 8 leUemunh li. nunCA paz OSieU8 pez ducan le o ntio.

(3) Veja-$e ODocamelllo NameroI, no fim da Expo~iç.b.
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as baterias , a razaô de trinta tiros para cada boca, sendo deste numcro , dez tiros
pelo terço dez pelo quarto, e dez pelo sexto, p"", _" 6;l:pf.Cgnrem seguudo as cir-
cnmstancias- Para todas as baterias foraô nomeados os ofliciaes , officiaes illfc,l~"'V
urtilliciros , e serventes precisos, á proporçaô do numero de peças, e seus cal! ,.e:; ,
em cada dois baluartes havia hum capitaô para os commandar em chefe, u- lU lorma

scguiJlle:

Baluarte de Santo Antonio, á direita do
atacado. f'apitaens com mandantes-

Baluarte de S. Pedro ,.foi o atacado. CAETANO JOSE ALVES ••

Tenenle, Ribeiro •••••••
Tenente, Souza •• , •••
Sargentos, N. N. N. ( I) •.. " •.

Tenente, Miron ••••••
Tenente, Gullcrrcs • • • •
Tenente, N •.••.•••.••••

Sargenlos, Manoei Eelis , N. N••

Baluarte de S. Francisco, d esquerda do
atacado.

Tenente, Cruz •••
Tenente, Camâra •
Sargentos Araujo, N. N •

Baluarte de S. Joaô de Deos.

J ,

MA.GALIlAENS ••

Sargentos, Jose Joaquim, N. N •• ~ .•

Baluarte de Santa Barbara.

Sargentos, N. N. Cabo, N. • • • •

Baluarte do Trem.

. . ,
MIRON.

Tenente, Sebastia6
Sarcrentos, N. N • •

b

Estes commambntes, e os seus sobalLernos íizeraô fornecer os seus paiocs de tudo
o ncccss.n io p:li'a o serviço das suas respectivas bate ias, conforme buns mapas qlle o

( , ) Na!>no. po:iemos lembrar dos nomes de todos o. individos do destacamento; porem osassima meneionados,
kclu'araô osoutro ••
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:Réo, deu aos mesmos commandantss , npprovados pelo governador , os qnncs se aíi-
xaraô em taboletas nos competentes paiocs l ficando respouçaveis delles os respectivos,

commalldantes : os sobre ditos oíliciacs fizera~ carregar todas as peças l ql1e atiravaô
tI campanha, com bala, e carga pelo terço, e foi desta forma que a urtilheria se achava
carregada 110 momento em que a cnvalleria inimiga, passou na distancia de ó a 8 contas.
iocsas da praça, na mauhaa elo dia 24 de julho de 1810, dia em que a praça foi invcs-

tida, e pedida pela primeira vez: lo go as cargas foraô as competentes) e a testemunlia,
iurou falço.

SE GU N DA P 1\ O P O SI ç A ô,

Do que desconfiando hum sargento d'artilh eria, e cG/Tegando-as Com a competente:
carga) se empregauaô comfeliz successo os seus tiros no dito e.rcrcito; raz âopOI'-que'

suspeita que a desgraçada explosâo da dila prafafora mo tirada pelo Réo;

RE S P O S TA ..

, O moinho de vento está postado sobre huma longa collina, cm frente d'Almeid!t ,.
na distancia) próximo de 500 toesas, visto, e batido pelas peças da face direita do ba-

luarte de S. Francisco, foce esquerda do baluarte de S. Pedro, e face esquerda do
baluarte de Santo Antonio l alem das dos cavalleiros , e barbetes dos angulos flanquea-
dos de toda a meia praça; sobre esta e outras alturas .1 vista da praça, estava postada
a tropa do general Cravvford , quando os inimiJ;os a atacdrnô na manhaa do dia 24 de
jnlho, a qual retirando-se á ponte do Coa, pela estrada que estd junto a Almeida,
eviton assim ser perseguida de perto por aquellas tropas; porem os inimigos perlen-
dendo cortar-lho a retirada da ponte, sahindo das quebradas que os ocultavaô á vista>
da praça, atravessaraô por sima das alturns , na distancia ja dita, com toda a veloci->

dade de qne os esquadroens beraô capazes em semelhantes circumstanchu, foi entaô-
que a praça atirou, pela primeira vez, sobre os inimigos sempre cm movimento, e

naô como disse a testemunha, poisqur- está claro qne o exercito inimigo naô havia ir.'
estar dentro do alcance d'artilberia da praça, para ser incommodadopelos seus tiros (1) ..

Cada huma destas baterias tinha, como fica dilo, o seu commaudante , e gllurniçaÕ:,
particular, que faziaô fogo á vontade sobre os pontos que mais lbes acommodava; se as
cargas ti\'essem sido peql1enas, havia-se ter conhecido a falta d'alcunce em lodas as ba-
terias, e serem obrigados os artilheiros a augmentalas para ohterem hum melhor re-
snlt~do , ningllem as allgmentoLl, lIem se apercebeo desta falta se nDô o imaginado sar-
gl:-lIto, da testemunha numero primeiro: logo ou todos heraô do partido do Réo,
ou tal falta naô ex istio llas cargas.

Ruma falta desta natllreza., devia ser publicada, e castigada exemplarmente, nadaI

,.) Documento Numero I.



disto succedêo, nem as outras testemunhas falaô della: logo foi falcissima a deposiçaô
da testemunha n= primeiro, e por c0l!sequencia muito mal 'fundada a sua suspeita
sobre ter sido o Réo, o motor da explosaô do castelo.

TERCEIRA PROPOSIÇAÔ.

Augmentando-se a sua suspeita, porque estando o dito Réo aquartellado em casa
de hurnas; mulheres, filhas de hum Julio, que Se acha ao serviço dos Franceses J

junto ao castelo,

R E S P OS TA.

A praça d'Almeida, he ImU1 exagono quase regular, o castelo tinha a sua posiçuô
junto á cortina entre os baluartes de Santo Antonio, e Trem, que fica á Ouestc da praça,
as casas do major Julio, onde o Réo esteve allojado, saô as mais proximas á
cortina. entre os baluartes de S. Francisco, e S. J caô de Deos , a Leste' logo estas
casas , ainda hoje saô de todas as da praça, as qllC ostavuô mais distantes do caslclo,
e naô junto a elle , como jurou a testemunha n? primeiro.

QUARTA P R O P O S I C A ô.
>

Vira elle testemunha, meia hora antes da eocplosâoJ condu ..ir o Réo as ditas mu-
lheres para as casam alas ;

R E S P O ST A.

o Réo conduzia para as casamatas , as suas patronas ( 1 ), seriuô as 12 do dia 26

d'agos.to, o seu camarada, Luis Tase, soldado do regimento d'artilhoria n? 4'- levou
também á mesma hora huma outra ( 2 ) , que estava muito doente; ju se achavat; na
quella casamata mui tas pessoas ( 3 ), a quem o R.éo pr im it io , com licença do gover-
nador Cox, que ali se recolhessem, para se salvarem dos estragos das bombas; o
castelo voôu as sete e meia da tarde : logo a testemunha naô só dopôz falçnmente

sobre a posiçaô das casas junto ao castelo; mas tambem sobre a hora da conducçaô das
60breditas patronas.

Se o Réo h ouvdra tido conhecimento da catastrophe do castelo, se as casas das suas
patronas estivessem junto a este ponLo, e elle se houvera proposto salvalas da ultima
desgraça condtlziudo-as ás casamatas , 'sertamenle naô teria elle esperado pUfa taô
tarde ~quem poderia assegltrar ao Réo, que a bomba, que devia meter o fogo ao ras-
tilho, naô havia ç.ahíl' no tempo em queclle se aproximasse do castelo, entrasse no seu

.( r ) Dona Maria, Dona Joa'j:uina, e sua filha,

( • ) Dona Anu ••
< <l ) O major Torres, sua mulhe .., a m.y da. Pímenteis, e SUa filha, sogra e cunhada da sobredita Don. Joaquina I

~.Qdas e'!;ts pod.eraô jurar se D ltéo r..ouduzio ,ou'naô .a'luellas pes50as ás ho.a. i.udicadas.

alojamento



( 25 )
alojamento, ou conduzisso es suas patronas paro as easnmatna ? Se aquolla eonducçaô
assim tivess« succedido , em lugar de dar suspeita contra o Rão , provaria mais u sua
innocencia, pois está claro, que se hum homem tivesse estabelecido hum rastilho, ou
espalhado polvora, para ser abrasada por huma bomba, lançada das baterias inimigas,
naô se podendo marcar ao justo o momento em que ella devia cahir , naô se atreveria
li aproximar-se della , meia hora antes da explosaô do lugar onde se achava o perigo.
Deixêmos a testemunha na sua suspeita, e vamos por diante.

QUINTA PROPOSIÇAÔ.

Igualmente que ouvira dizer J _queo Réo na ultima vez quefora ao castelo J que-
. brara hum barril de polvora J e a espalhara com pretexto de estar podre J'

RE SP OST.A.

A testemunha n? 10 naô declarou a 'lu_em ouvia dizer qlte o R!!o tinha quebrado o
barril, nem em que dia e hora foi que o Réo, esteve no castelo; nem em que lugar
espalhou a polvora; seria pode ser por esquecimento, qlle ella naô fizesse estas dscla-
raçoens , ou por que ignorando as cautelas, e condiçoens com qlle em todas as praças
de guerra se costuma, e as leys rnandaô guardar os armazems de pai vara, julgasse que
aquelle armazem estaria aberto, e abandonado, como a cavalheriça da sua companhia,
e qne por isso se podesse entrar ncllo na hora qne se quizcssr, a tirar, ou mudar hum
barril de polvora, como se poderia fazer a qualquer dos seus cavallos ; porem ajudemos
11 este bom homem na sua proposicaô : suponhamos que o governador Cox, e o almo-
xarife, esquecendo-se dos seus deveres , tinhaô o ~rmazem aberto, abandonado, et
,sem cauLelas ~ e que o Réo aproveitando-se deste abandono tiuha ido 30 costelo huma
hora OH mais antes da explosaô , que quebrou o barril, espalhou a polvora, e que
fugio : hora ja se entende que para formar o rastilho deveria a polvora ser espalhada de
fora do armazem, ate onde estivessem os outros barris> mas como dentro deste
castelo , e seus arrnazens, havia mais de 80 pessoas, militares cm serviço, e Iarnilias
rcfugiadas, se o Réo tivesse quebrado o barril, e espalhado a polvora, algumas destas
gentes haviaô ler visto, e conhecido o seu intento, do que se teria seguido, ou fugi-
tem, ou acautelarem hum perigo taô immillente: no primeiro caso, naô teriu morrido
Judo quanto se achava no castelo, e no seguudo tendo-se apanhado a polvora, varrido
e molhado o lugar em que ella se tivesse espalhado, naô teria rebentado o armazem;
~ lanto n'hum, como n'outro caso haveria muitas testemunhas para deporem daquclIe
facto; porem se níngnem fugio do castelo, se niuguem acautelou a Sl)posta traíça&, se
Jodos quantos lá se achavaô·morreruô queimados, quell) trollsse a noticia c!aquelle
,a tentado?

Suponhamos ainda que a polvora foi espalhada no momento o mais proxhno
d.a explosuô ~ e ~u.e por isso ningllem o soube, o~ fliuj!;uemse pôde escapar, c que

7.



assim foraô todos sacrificados; Emtaô quem trousse a noticra á' testemunha nO lO?
Como se poderá conceber que houvesse hum homem, que se quizesse atrever a espa-
lhar polvora junto a hum armazém, DO momento em que as hombas inimigas cahiaô
ás duzias por toda a parle, sem temer que durante que elle a espalhava, cahisse hnma,
e fizesse vóar 'os armaz ens , e a elle junto com.eUes ao mesmo tempo? Ccrtameute
hera preciso nnô ser racional pará cometer tantos alentados, ou ser taô ignorante, e'
malevolo como a testcmi.mha que fez huma tal deposiçaô,

Se dentro da praça tivera havido tal suspeita, quem salvaria o ltéo de ler sido feito
em mil pedaços, antes mesmo que o facto fosse publicado a toda a guarniçaô? Os.
POl'tuguezes tem provado bem, qlle pela mais leyeodesconfiança de traiçaÔ naô se de-
moraô em assassinar os innocentes : o general BernarclinJ Freire, o'corregedor .I'ose
Paulo, ele., etc., saô provas bastantes de que o povo naô espera que se justifiquem.'
aquelles, sobre quem recahem semelhantes desconfianças. Vamos por diante ..

S E X TAP nO p'OS I q A Ô,

E que sendo mandado com outro q[jicial do regimento na 24, pOl nome Jose Pedro'
«e Mello , para lerar os artigos da capitulaçâo ao general francez , n âo coltara se
nâo quando entrou nelia o sobrcdito exercito, vindo só o di-loofflcia; q.ue com ell(J'
ünha ido na quella commissâo;

R E SP OS T A.

Paresse impossível qlle esta testemunha se deliberasse a apresentar sobre lmma
mesma meia Iolha de papel, tantai e taô claras conttiaridades, e qllC as quizessc fazer
passar como verdades uniformes, sendo calumnias taô comprovadas.

Quem poderá acreditar' qne sendo o Réo aquclle de quem a testemunha disse:'
que ~liminuio as cargas das peças no primeiro dia do ~itio, ~l1e quebrou ,0 barril,
espalhou a polvora no castelo, e lhe deu tanta' suspeua , seja aquclle mesmo, a'
quem se entregasse o poder para ir tratar da sorte da guarniçaô? E que o gover-'
nadar o clejesse para hum tal fim, entre dczcsots ofliciues superiores que havia ria'

praça ( I ), sem qLle.estes, e a mesma testemunha se opozcssem , e o declarassem
como indigno de huma commissaô da qual dependia a íilicidadc de todos cllcs ?

. I Teuente COl'ODt::), ••••••••••••• 1
= MaJores, ., •.• , •.•..•.••.. , . Regimento nO 2f·

3 COl'oneis ! • . . • • . . . . • }

3 Tenentes Coroneis; •••.. : : : : : :
3 r,Iajores ., ..•.•••••••• , ••

1 ~rajor director do Trem j

I Tenenle Coronel dos Engonbeiro SI

I M.jord'Artilheria;.

I Tenente Rey J

~ajor da puça,.~

Dos regimentos d'Arganil, Tr.n~·

coso, e Guarda,
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Se a Réo tinhã cometido ClS faltas de que o accusa a testemunha, c se esta tinha iwte-

resse pelo seu bem particular, e pelo geral da guarniça&; por que naô se opôz , 011

R' •pelo menos por que naô declarou ao governador as suas rqzoens , para que o eo nao
saliisso da praça, a tratar de hum tal assllmpto ? ( 1>0 que se seguiriaô tantas vantagens
para a gnarniçaô, segundo a geral opiniaô, e mais ainda para o Réo, segundo a nossa);
porem se ningucm se opô;" áquclla determinaçaô, e se uinguem [alou huma s6 pa-
lavra, segue-se que, ou a testemunha naô tinha motivos de desconfiança, nem tarn-
p~uco a guarniçaô, ou se tinhaô alguns, e os naô quizeraô declarar, foi por que lodos>
estavaô conformes com o governador Cox, e com o Réo,

Quem naô conhece Almeida, quem naô faz ideia uas caulélas que nella havia
t'j,IlDndoo inimigo estava á vista, e quem naô conhece aonde o governador Cox tinha
estabelecido o SC1l quartel, naô pode conhecer com faciliclad'e o por qpe esta teste-
munha depoz que o Réo, tinha ido ao campo e naô voltou ; porem com a curta expli-
caçaô que se segue, todos conhccêraô o motivo daqnella Ialça deposiçaô,

A praça d'Alrncida he huma Iortifieaçaô de cinco bons baluartes cheios, e hum
vasio; lnrgos e arranjados terraplcnos, com banquctas, grossos ,e resistentes rnerloeusj

caminho de rondas i altas e fortes muralhas', revestidas de pedra de canlaria; com
duas gra'ndes portas, e quatro por ternas ; largo e profundo fosso; seis meias luas,
e humo contraguarda, resvestidas todas da mesma pedra que a muralha da prDça; COD-

traescarpe com bom e bem trnvczudo cami nho coberto, com rampas, c portas de sortida
em algumas praças d'armas rcintrantos, e circulada toda clla de mediocres explanadas ..

O serviço hera féito segllndo a ley , que naô permite, que ninguem suba aos para-
peitos, nem ande cle roda das baterias, se naô os que a bi se achaô empregados.

O governador Cox, tinha estabelecido o seu quartel em dois peqnenos paioes qUCal
estao na porterna ao angulo do O::mcoe cortina do balnarte de S. Joaô ele Deos, unica'
entrada praticave!, para commonicar da praça para o fosso, obras exteriores, e caminho
coberto; por qlle todas as outras por ternas , e portas da praça, estavaô fechadas cfIcc-
ti,-amente.

•
Com estas cautelas, c por esta raza8 todos os parlamcntarios que vinhaô do campo'

hemo obrigados entrar ao rastilho, passar pelo fosso da praça, até cbegarem aqnella
porlerna, e ficarem ali com o governador; sem entrarem na praça, nem serem vistos.
mais que pela gente da gnarda que estava ao rastilho, e por aquella que se achava de'
guarda ú mesma porterna, alem do officiaI qne o governador enviava ao seu en-
contro, e daqncllcs que elIe tinha junto a si em semelhantes occasioens, cm cujo
caso, e seguudo taes circumstan<:ias, e figor de serviço, hera muito possiveI naôsaber
a lestemunha, se o Réo tinha entrado ou naô com os parlamentarios, ou se lCOlllogo
uo campo, desde a primeira vez que a hi foi mandado; porem com a declaraç,aô se-
guinte se conhecérá a verdade do facto ..
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o 'R~o teve ordem para ir ao cnmpo inimigo na tarde do dio. "7 d'agosto , com o

eapitaô ,TosePedro de Mollo, a acompanhar 08 dois Coroueis Irancezes, P~Jlé, e Riper,
que haviaô entrado na praça com os artigos da capitulaçaô , oílerccida pelo maréchal
Massena., para. dizerem a este : qne o seu governador se propunha entregar a praça, se
o deixassem sahir com toda a sua guarniçaô , arrnas , e bagagens a rcunir-ese ao seu
exercito, ou a outro qualquer ponto ao interior do reino de Portugal,

Logo que os parlamentarios foraô appresentados ao marechal Massena, c lhe Iizoraô a
sna proposiç~ô, este respondeo : que a guanliçaô ficaria toda prisioneira de guerra, como
elle havia offerecido , e que por lhe fazer distinçaô a receberia ao serviço, pura ficar em
Portugal, e naô passar á França em classe de prisioneira: proguntoll dcspois por via do
general Alorna, que ali servia de interpetre, quantos regimentos tinha apraça de gllur-
lliç~ô, pois sabia que naô tinha gente para continuar a sua defensa; respondco-se-lhe : ha
quatro regimentos, hum de infantaria, e tres de milicias , hum bom destacamento
d'artilheiros •. e cavallaria ,t proporçaô ; a praça está em estado de continuar a sua de-
fensa, se naô se primite o que se propôe. Eutuô repelio o marechal Massoua , pois
bem, as milicias iraô para snas casas; porem tudo o que for tropa de linha [icanl pri-
sioneira de gnerra, e tornará o serviço ( f) I seguio perguntando quaes horaô os postos
dos dois parlamentarios Portuguezes , e sabendo que hum hera major, e outro capita ô

disse: dou minha palavra de honra, que se dospois de prisioneiros quizerem tomar o
serviço, o major sera coronel, e o capitaô sera major ( I): e logo seguio dizendo
decididamente, que naô estava pela proposta que se lhe fez, e mandou que o Réo fosse
lipraça com os sobreditos dois coroneis, para que dissessem ao governador, que só
consentia que se retirassem.as milicias , a suas casas; porem que o resto da guarni ....
~aô ficaria prisioneira. de gllerra, e entaô deixou ficar em refens , o capitaô Mello,

Chegáraô os parlumentarios sobre as explanadas da praça, ali esperüraô que se lhes
abrisse o rastilho, o que se demorou bastante tempo; mas por fim entráraô , e [()fUÔ

tonduzidos ao quartel do governador.

A demora que os parlamentarios,. e o Réo experimentáraô ao rastilho, na segunda
vez que estes entnlra.6 na praça, deu motivo a que o Réo dissesse ao govcmador Cox ,
quando chegou ~ porterna, onde cUe se achava com hum capitaô illglez ( os quaos,

(r) Adverte-,e que O posto <le Major entro oS France •• s corresponde a Tenente Coronel entre 0& PorlaguezOl •

• que assim olfereceo o MareeLal dois postos d. acce sso • cad~ hum d.queIles parlameu torios.

A este Cacto forab presentes os Genenes, Ebl~ command.nto em e!-eC. d'ortilherio do exercito l I..sowsky. com~
JXlandan ln cb~fe dos EDgenheiros j Frerion, chefe do eSladomaior do exercito j LoisoD, com mandante do corpo

que fez o Ilua; 'Brenier
t

que foi nomeado governador d'Almeidll; Alornu, e Pampe!Pna j -- Os Coroneil, PeJIá.

llriroeiro ajudante d'ordeus de ,Massenl J Ripert ajudante commandante i! Freire, ajudante d'o.rdens do Ge-
Jlel'al Alorna; __ O M.ajor Nobre j _.. Os Capitaens, Gama; Limili Noronha, Per eira, e moitas outros Geno""

JilO.s, aiud~lItes d'prdollS, e oflici!Les d.e todas a.I cla".i, 'lue ~6s liGO cPDhecelllPI.
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assim como as gentes que estavaô nas duas guardas, podem dizer se o Réo entrou, ou
uaô outra vez lia praça) : que os parlamentarios estavaô bastante enfadados de huma
taô grande demora, ao que o governador lhe respondeo: que tinha havido hum en-
_gano com as chaves do rastilho, que em lugar de tomarem as proprias , haviaô tomado
outras, e que isto havia causado aquella demora: pelo que o Réo, conhecendo que
esta fala hera liuma rnax] ma 110 guvernadur, para ganhar tempo, cuidou de satisfazer os
parlamentar.ios, capacitando-os daquella oquivocaçaô.

Despois de haverem entrudo no quartel do governador, e este ser informado das in-
teuçoens de Masscna , nada contente com esta resposta, mandou escrever pelo Réo,
outra proposta, que assignou, e ainda hoje existe cm :França, cm que dizia: que elle
oClIlregaria a praça crAlmeida, c abriria a porta de Santo Antonio, pelas doze horas
do dia immcdiato , se o deixassem sahir livre) a ollo , e aos officiaes inglezes que se
achavaô Daguarniçaô-

Logo que o c oronel Pellé obteve este papel assignado pelo governador, trabalhou
quanto lhe foi possivel , para que a praça lhe fosse entregue naquelia mesma tarde,
apoyando asna pcrtençaô , com dizer: qne elle governador, uaô ganhava nada cm
querer alongar o tempo para o outro dia, visto que por aqucllo papel, se achava elJe
ja obrigado a entregar a praça pelas doze do dia, e que ia lhe estava probibido receber
socorros do seu excrcito, mesmo quando fosse possivel chega r cm-lhe nessa noite : a
o que o governador rcspostava , que cl le naô hera obrigado sustentar o que propunha
em quanto naô fosse aceita, e aprovada a sua proposta pelo general que commandava
o exercito Francez , e nestas duvidas para se acabarem as questocns, foraô outra vez
inviadcs ao campo, o Réo, e os dois coroneis Francezes com quem havia entrado no
quartel do governador.

Assim que os parlatnentarios chegaraô ao mo inho de vento, e deraô a sua conta ao
Marechal Massena , este a refutou, e naô quiz admitir nada do que o governador lhe
propoz, dizendo, CJl1C os inglczes haviaô ficar prisioneiros de guerra como os Portu-
guezes; e entregando a capitulaçaô ao capita A Jose Pedro de Mello, mandou-o á
praça, dizer ao gQvernador : que se naô aceitava as condiçoens oflerccidas , e naô vinha
a resposta em meia hora de tempo, que romperia outra vez o fogo contra a praça, e
ordenou que o Réo ficasse cm refens da capitulaçaô inviada , até que esta voltasse ou
aceite, ou recusada.

A resposta naô veio 110 tempo marcado, {empeo-se o fogo, e o Réo ficou no campo
entre os Frnncezcs ; porem logo que soube, ao romper do dia, que fi praça tinha capi-
tulado, e enviado durante a noite a copea da capitulaçaô assignada C I ), pedio licença

(I) Documento NUl1leroIII.
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para se retirar, foi-lhe concedida, e entaô entrou só na praça, aonde se apresentou ao
governador Cox, o qual encontrou no fosso junto á porterna onde elle tinha o seu quar~
te 1, triste como hum homem que acabava de perder huma praça; mas naô a sua honra ..

D'ali passou o Réo, ás casamatas, onde recebe o a ordem distribuida a todos os cor-
pos para fazerem formar os estados da tropa que existia prompta, e nos hospitacs ; deu
as ordens que recebeo para que todos se apromptassem para sahircrn pelas nove horas,
com armas, e bagagens, corno prisioneiros de gllerra; fez apromptar tudo o que dizia
:respeito ao seu destacamento; e muito antes da hora de s'~ subir da praça, lhe deu
o governador Cox J no seu quartel, o inventario g.eral, do que havia 1I0S armazcns ,
e baterias, e lhe-ordenou qu.e ficasse na praça, para fazer a entrega d'artilheria ao nove
commandante que entrasse(g) : foi eutaô qne o capitaô Miron pedia ao Réo, que o dei-
xasse fora do numero dos promptos, como doeute , e que o tenente Gutterres, lhe
pedio qne o naô metesse nos estados, pois queria escapa r-se como official de milicias,
cousas em que il Réo naô quiz consentir por naô assignar os estados [alços; e sómenle
ordenou, com licença do governador, que o sargento .Iacinto Jose, e os soldados Luis
,Jose, Costodio , e outros do seu destacamento, ficassem na praça para o aj udarern a
fazer as entregas.

Na sahida da tropa, acompagnou o Réo ao governador Cox, até ao rastilho, ali so~
bre as explanadas se despedia delle , e voltou para a praça, para fazer o que clle lhe
havia determinado.

Todas as gentes de guerra sabem, que quando se rende huma guarda, destacamento;

campo, ou' praça, a tropa que deve fazer a entrega, está prompta para sahir no mo-
mento em que chega aqueIla que deve tomar posse.

O momento da rendiçaô d'Almeida foi marcado para as nove horas da manhaa ao'
dia 28 d'agosto ( I ) , a esta hora cntráraô os Fruncezes no [osso (2), postaraô-se sobre
o terrapleno da meia-dua em frente da porta de Santo Antonio, abri o-se esta, e logo,
sahiraô as tropas Portugnczae-, que ja estavaô promptas para isso, passando pela frente
dos Francezes,. que as receberaô na sua passagem com as contincncias do costume:
pelo que se deixa bem claramen,te ver , ~ue se o Réo assjg~lOllos estados, aprom~toll
o seu destacamento 1 recebeo o lllventano, e ordem para íicar na praça, e determinou
que ficassem com elle o sarge~t~, .e 08 soldados mencionados, que ~ambem he falço

• ter elle entrado com as tropas llllmlgas, como disse a testemunha; pOiS que neste caso
naô teria elle enfaô sido encarregado daquelles serviços, por naô haver tempo, e o go-
vernador o teria feito meter sobre os estados com) desertor, e teria ordenado que o

(I) Documento Numel'o UI.
( • ) A tropa 'lU. entrou enl Almeida para tomar posse d. praça. foraOa6mente dois hatalhoena d'infantaria. d.

baixo da. ordells do General :arenier que foi Ilomeado para gOTernador.
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capitaô mais antigo tivesse comprido aqucllas obri~açoens proprias do commandante
d'artilheria , sem se esquecer, quando mandou a capitulaçaô para Portugal, de enviar

parte ao general em chefe que o Réo lhe tinha dezertudo.

SETIMA PROPOSIÇAÔ.

E que despois soubera que ellc iuformaca o inimigo do estado) e.fraque.za em que
se achava a praça.

R E SP O S T A.

Ja fica explicado como o Réo e o capitaô iJose Pedro de MelJo faláraô cm publico j

com o Marechal Masscna , c quacs foraô as exactas infôrmaçocns que clles lhes de-
deraô sebre o estado em que se achava a sua praça, e que foi em consequcncia destas
io[ormaçoens, que resultou conceder-se j alem da guarniça8 sahir com as honras da
guerra, irem as milicias para suas casas. Entre as naçoens que melhor conhecem a arte

da guerra, naô ha senaô duas formas de capitulaçaô , das quae3 ninguem se deve apartar:
a primeira he obter as honras da guerra; e a segunda render-se prisioneiro á dcscrip-

çaô. Se as iuformaçocns fossem dadas como disse esta falça testemunha, como se teria

concedido á guarniçaô d'Almeida, alem da capituluçaô a mais vantajosa, que sahissern

os miliçias para suas casas? cousa que naô tinha sido ollerecida nos primeiros artigos
que o Marechal Masseua enviou á praça : a testemunha teve taô [alças informaçoeos
sobre este ponto, como sobre todos os outros de que ja depôz,

O I T A V A P R O P O S I ç A ô,

E que succedendo neste tempo disparar::m-se duas peças sobre O inimigo ~ logo
este contluuara o seufogo para aquelle sitio .

•
RESPOS T A.

Sendo as inteuçoens do governador Cox, ganhar tempo para que lhe podessem che ...
gar socorros , corno ordenaria elle que a praça atirasse antes ql!e o inimigo o inquie-
tasse? Esta testemunha nunca montou aos terraplenos , nem sahio do seu quartel
despois que o inimigo começou o sitio, e por isso nesta proposiçaô , lambem disse
o que naô succcdco. Ja dissemos a pagina 29, que o mnrechal Masscna , ordenou ql1e

naô voltando a resposta no termo de meia hora, se romperia outra vez o fogo contra
a praça, e assim acontecem •

DEPOSIÇAÔ DA TESTEMUNHA NUMERO SEGUNDO.

P R I 1\1 E I R A P R O P O S I ç A ô.

Acrescendo contra o Réo J alem destes indiCios) o ter sido reprenendido pelo go-
vernador da praça) pelo seu melo procedimento militar J o que deu occasiâo a geral
descOluwnça J que tinha toda a guarniçâo, de que/ora o cmtsador daqu~lla (/e$-
grafa I como jura a testemunha numero segundo.



(·3~ )

R E S P OS TA.

A vista do qllc temos respondido, parece-nos que os indicias ja devem ter desapa-
recido; mas como naô temos os conhecimentos necessarios para julgar em direito, se
I!lS nossas razoens tem, ou uaô força para os desvanecer, deixamos isto ao conheci-
mento dosjurisconsultos, e coutinuâmos com as nossas sinceras respostas, áquellas
proposiçocns-

Se foi verdade ter tido o Réo, aquelle máo procedimento militar; ter sido repre-
hendido pelo governador da praça, e dado occasiaô á geral desconfiança de toda a
guarniçaô, de que fôra elle o causador da desgraça do castelo, cntaô naô devia este facto
ser ignorado por pessoa alguma da gllarniçaô; mas nós observamos, que ninguem falou
de tal, se naô esta testemunha nO. 2°., e que das outras nove sahidas d'Almeida,
mencionadaa no summario de todos os Réos, que com este Ioraô sentenciados, seis JlaÔ
depozeraô nada contra clle , e das tres o n", 1°, 6°, e 8° nem hnma falou em tal des-
confiança: logo ou tal reprehençaô, e desconfiança riaô houve, ou as outras nove teste-
munhas do summurio, o naô souberaô, e por consequencia tambem he [alço, o que esta
testemunha depoz ,

Se aquelle facto tivesse acontecido, como dcpoz a testemunha nO 2°, teria elle sido
conhecido e declarado oflicialmente no quartel general eloexercito, por todos os indi-
vidos da guarnÍça~ d'Almeida , que ahi foraô apresentados nos dias 29 e 30 do mesmo
mez d'agosto, e ter-se-iria composto o summario dos depoimentos desta qualidade de
testemunhas; porem nós vemos que todos aquelles militares ( 1) que sahiraô d'AI-
meida , para o interior do reino, naô [alaraô sobre tal objecto, nem cntaô , nem mesmo
ao despois; e que nem o mesmo governador Cox, na parte qne mandou ao general em ..
chefe, quando lhe enviou a capitulaçaô d'Almeida, f.llou cousa alguma contra o Réo,
como o fez a respeito do Tenente Rey : logo se ninguem falou sobre tal objecto, 50

ninguem accusou o Réo, de haver cometido hum tal crime, como se poderá acreditar
o que disse, tantos tempos dospois esta falça testemunha?

Se aquelle fado tivera sido publico, e verdadeiro todos os soldados da companhia
da sobredita testemunha, que [ugira{) ao mesmo tempo que eUe do campo inimigo,
seriaô outros tantos individos que deporiaô contra o Réo, declarando tndo o que sou-
bessem contra a sua fidelidade ; porem se o crime se reduzio sómente ao conhecimento,

( t ) os militares entrados em Portugal, logo despois da rendiçàÔ d. Almeida, foraÔ os tr.s Coron.ís dos T.gí~

mentos de 11lilici.as, d·Arganil, Guarda e Tl'anCOSoj os seus officiaes supel'iore" , e moitos ontros dos seus cm ...
ciae! J e soldados: o capitaô Bulhoenl, e os outros officiaes engenb eiros, que Se escapa1'86 do campo inimigo, sem

querel'em tomar o serviço, e por isso foraô recompensados; e 0111officiaes, e soldados do regimento d'infantari~

v.l'.'4. que fugira~ ua 1I0itodo mesmo dia 29, Qmque tial!ijô voltado, de l'etomar as armai d~lobr. as explanadu

1f41meida,
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e depo~iça~ desta testemunha; por que naô havemos nós dizer, que elle quiz acreditar-
se assim para melhor fazer o seu partido, ãcusta de huma taô vil, e singular depoziçaô ?

A experiencia tem provado, que sempre a causa dos ausentes lhes sahe contraria á
sua razaô, naô s6 pela dificuldade que ha de se poderem justificar d'accusaçoens d~ que
naô tem noticia; mas tambem porque a justificaçaô daquelles que muitas vezes tem
sido envolvidos nas mesmas culpas, carrega toda sobre os que naô estaô presentes.

Nós temos razaô para assegurar, que tudo isto foi hum invento tramado entre as tes-
temunhas nO. 1°., e 2°. para. se fazerem receber como bons Portuguezes, figurando
que tinhaô sabido d'Almeida , com o conhecimento dos pontos sobre que depozeraô
contra o Réo, sem darem a mais pequena ideia de que elles tinhaô estado muitos dias '
entre os Francezes, tomado o seu serviço (1), aceitado delles , hum, o posto de chefe
d'esquadraô , e Io outro o de capitaô , e que despois tinhaô fugido, e por que razaô ;

nós calâmos o resto por naô sermos accusadores; mas pelas nossas razoens fica bem
demonstrado, que elles naô tiveraô os mesmos patrioticos sentimentos que os outros
Portuguezes , que sahiraô da mesma praça.

S E G>UN DA P R O P O S I C A ô.
>

Acrescendo ter elle recebido de inimigo dez mil cruzados, como dissera Joaquim
Sachola,

RE S P os T A.

Tendo nós provado por diflerentss formas, a Ialcidade , e impossibilidade de hum
projecto taô indigno, fica tambem evidentemente provado que o Réo naô podia receber
recompença alguma pelo feito de hum facto qne naô existio j porem como nos propo-
zemos fazer conhecer, naô só a falcidade da origem de huma tal accnsaçaô; mas mesmo
a de cada huma das differentes proposiçoens que a formáraô, continuamos com a dis-.
truiçaô das partes que a compoem.,

A testemunha nO. 2°. hera o alferes da companhia de cavallaria , que sahio prisio-
neiro d'Almeida, antes que os Francezes tilmassem posse dos armazens , vivres, e
dinheiro que havia na praça : se o Sachota sabio, despois que os Francezes a hi entrá-
raô, entaô aonde foi que elle disse á testemunha, que o Réo tinha recebido os dez mil
cruzados do inimigo? Está claro que naô podia ser senaô no interior do reino, quando
elles ahi se juntdraô : o que prova ainda mais que a desconfiança que a tC3temunha
figurou ter contra o Réo , naô foi formada dentro da praça, nem durante o tempo que
ella esteve ao serviço dos Francezes ; mas sim despois que entrou para o interior do
reino, e se juntou com o Sacho ta.

Se esta falIa do Sachota, naa tivesse tambem sido inventada dcspois que entrou para

(I) Documento NUlllero IT.
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o interior do reino, telo-hia elle declarado em Almeida, e em ontras partes a muitos
outros individos , assim como o declarou á testemunha nO. 2°., e entaô haveria mais
pessoas que depozessem sobre tal dinheiro; porem a cousa f~i inventada e tratada da-
modo que o Sachola, s6mente o declarou ao seu amigo, e quando foi chamado a tes-
temunha. Veja-se a resposta á declaraçaô do Sacho ta.

A

DEPOSIÇAO DA TESTEMUNHA NUMERO OITAVO ..

P R I M E I R A P R O P O S I ç A ô.

Que depondo sobre estefacto debaixo do ri", 80. do summario ; declara ser ver-
dadeiro,

l}-E SP OST Ar

A testemunha n? 2° depôz qne o Réo , tinha recebido do inimigo dez mil cruzados,
como lhe dissera Joaquim Sachota , e este depondo sobre aque llc íacto , declara ser
verdadeiro i porem esta testemunha naô declara a (luem se refere aqnelle dito, seI;
verdadeiro, e por isso he preciso advinhar, se foi relati eo ~ ella ter feito aquella decla-
raçaô á testemunha n". 2°., ou se foi a ter o Réo, recebido aquelle dinheiro do inimigo;
e como isto está oculto, ou pouco claro, assim o deixamos tambem até á final resolnçaê
do problema, aonde apparecerá a incognita desembaraçada.

S E GU N D A P fi O P O S I C A ô.
a

Por ter visto a dita quantia em hum sacco de peludo em sua casa>

R E SP O ST A.

Se o dinheiro estava em hum sacco de veludo, como soube a testemunha que quantia
hera, sem que a visse contar?

TE R C E IRA PROPOS·[ ÇA Ô.

E dizer-lhe o Réo Joâo da Gama, que.(oi quem levou aquelle dinheiro I e o R:éo
Joâo Beicend I e sua mulher I que iodos estavâo em sua casa I que hera para o
dito Beo I

RESPOSTA.

Suponhamos por hum panca que tudo assim succedêo ; que a testemunha vio em sua
casa hum sacco de velado com dinheiro; que foi o Réo Gama, quem' o levou ; e que'
Este, Reicend , e sua mulher lhes disseraô ser pam o Réo : accaso disseraô elles á
testemunha, que o sacco continha dez mil cruzados r' Ou que aquelle dinheiro hera
hnma recompença que o inimigo enviava para o Réo ?

Pela mesma depoziçaô da testemunha nO. 8°. se conhece a falcidade daquelle facto,



( 35 )
pois que quando tudo aquilo assim se tivesse passado, nem hum dos sobreditos Réos'
falou em taes dez mil cruzados , nem em que o dinheiro do sacco , hera enviado pelo
inimigo para o Réo: logo onde está aqni aquelle ser uet dadeiro ,que a testernuha n" 8"
declarou quando Ioi pergll1tada sobre o que disse á testemunha nO. 20. ? Este ser ver-
dadeiro quiz dizer, ser verdadeiro que ella assim o disse; mas naô que assim tivesse suco
cedido: logo segue-se que a testemunha mentio, e por consequencia jurou Ialço, e assim
fica completamente provado ser falcissima a deposiça8 desta malvada testemunha, fi'

que foi sómente ella , quem se lembrou falar em taes dez mil cruzados, e dizer que o
Réo, os tinha recebido do inimigo.

SllponlJllmos ainda mais, que por huma precisaô , .011 pela circumstancia do Réo, tei'
sido feito prisioneiro, elle tinha vendido algum cavallo, ou outra cousa de valor ao Réo
Gama; eslava elIe por ventura prohibido de receber o seu dinheiro da maô do com-
prador, e este de o ir buscar aonde o tivesse, e levalo para casa da testemunha n'hum

sacco de veludo? Estavaô accaso prohibidos todos os que soubessem daquella venda, de
poder dizer, que o dinheiro do sacco hera para o Réo? Seria isto motivo bastante para
que qualquer homem de juizo, podasse criminar o Réo , como author da desgraça dó
castelo d'Almeida? Discorra8 os sensatos sobre este ponto, e decidaô, que IlÓS estamos
pela sua decisaô : e 110 entanto sornmos obrigados a declarar, que felizmente o Réo ,
nunca vendeo Dada, nem recebeo dinheiro algum do Réo Gama, nem com elIe nunca
jamais teve amizade, suciedade, ou particular conhecimento, para se poderem com.
monicar por qualquer fim, ou motivo que fosse, e outro tanto asseguramos pelo que
pertence ao Réo Reicend.

Permitasse-nos fazer agora aqui huma pequena observaçaó, sobre aquelTa quantia de
dez mil cruzados, com a qual ficará ainda mais claramente provada a falcidade do que
depôz a testemunha n", 8°,

Todos os habitantes de Portugal, tem ouvido falar em que o Réo, recebeo dez mil
cruzados; porem a maior parte delles naô conhecem, nem nunca vrraô o qne esta
quantia he , e·por isso huns cuidaô ter sido huma somma capaz de fazer a felicidade,
e independencia do Réo; e outros cuidétô ser isto huma sornma capaz de se meter n'al-
gibeira, ou de se levar na maô sem o maior incommodo; e como nós podemos com
hnma curta explicaçaô meter, todos estes individos no estado de fazerem Imma ideia
exacta do que sai'; dez mil cruzados, e 'conhecerem qne isto naô hera hum dinheiro
capaz de com elle se comprar huma fazenda, para com os reditos delIa se poder passar
com decencia em qualquer parLe, nem he huma somma capaz de se levar n'algibeira,
ou na maô como muitos pensai'; , vamos tocar estes ponlos , com a maior rapidez pos-
sivel , para que mais claramente se ,conheça a falcidade da deposiçaô que fez aquellll
teslemunha.

Sabe-se por hum calculo aproximativo, que qunndo se compra hum fôro, hmua pro-...
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priedadc, ou etc. , o seu custo monta sempre a vinte vezes o que ella rende por anno :
logo com dez mil cruzados naô se poderia comprar huma propriedade que rendesse por
anno mais de duzentos mil reis, do que pagando a decima , ficavaô cento e oitenta mil
rcis , o que corresponde a quinze mil reis por mez; o Réo tinha de seu soldo mençal-
mente, cincocuta mil reis: nestes termos como quereria elle perder cincoenta, para ter
quinze, e sobre isto perder o seu posto, a sua patria, o a sua honra, para ir habitar hum
paiz estrangeiro? Ja se vê que isto naô hera huma Iehcidade para o Réo; mas sim
huma desgraça, a maior das desgraças.

Porem 05 inimigos do Réo diraó, qne elle lambem teve o posto de coronel, com o
soldo e honras competentes a este gráo. E n6s respondemos, que o Réo e todo o mundo
conhecem, que os traidores saô todos desprezados, e aborrecidos em toda a parte; que
nunca sc-Ihes-daô empregos, nem distinçoens ; q ne nunca se confundem com os ho-
mens de bem, nem com os benemsritos , e que assim o Réo uaô podia aspirar áquelle
gráo, em consequencia de huma tal aleivosia; mas sim lembrar-se, que se clle tivesse
vendido a praça, naô devia contar mais que com o dinheiro que se lhe desse, e com
sofrer aquellcs desprezos que merece todo o traidor.

Forem como naô obstante todas estas razoens , os inimigos do Réo poderaô dizer
ainda: mas cllo está feito coronel. N 6s entaô respondemos, c provamos, que quando
o Réo foi julgado, e sentenciado em Lisboa, naô s6 elle naô estava ainda feito
coronel; mas nem pelo menos ainda tinha entrado ao serviço da França.

Toda a naçaô Portugueza sabe, que o marechal Massena , convidou e guardou no
seu exercito J toda a tropa de linha que sahio d'Almeida, e disse queria entrar ao
serviço da França; porem até hoje ainda ninguém disse, o por que clle , e o Ma-
l'echal Ney (h), a fizeraô convidar para tomar aquelle serviço.

Todos sabem, que tendo o R.éo ficado na praça, para ahi entregar a artilhcria, naô
deveria ter sido coutado ~ metido 110 numero dos I I2 artilheiros Portuguezes , que
foreô postos á desposiçaô do general Eblé, eornmandants d'artilheria do exercito, sem
que primeiro se lhe perguntasse o seu sentimento, porem elle a hi foi metido e con-
tado, sem que até hoje ninguem tenha dado o motivo (i):.

Todos sabem tambem , que antes de chegar a resposta do documento n.· IV , o
marechal Massena , enviou prisioneiros de guerra, para França, aquellas mesmas
tropas, que clle tinha convidado, e guardado no seu campo, e que sómento esca-
páraô daquella remessa os individos, q\le como o Réo , estavaô dentro d'Almeida;
porem até hoje ainda ninguem disse, o por que o marechal Massena mudou de senti-
merlto , e tomou aquelle partido, ta&repentinamente.

Todos vira&, que assim que uquellas tropas marcháraô para França, logo o general
Al9rJla, começoll a $cr maltratado ~ e abandonado pelo marechal Massena, e que

nem
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nem .delle , nem d'algum outro official Portuguez, dos que por elle havia& sido
pedidos ao ministro da guerra, para o acompanharem' na expediçaô de Portugal,
se fez mais aplicaçaô alguma " ou se lhes confiou serviço algum naquelle exercito;
porem até hoje ainda ninguem tem publicado estes factos na Europa, nem se tem
dito a causa que os produzio, e por isso as reputaçoens de todos aquellcs ofliciacs
foraô manchadas, e estaô hoje perdidas, por terem sido sentenciados sem serem
ouvidos; mas o tempo descobridor das verdades, fará que cada hum appareça com a
razaô do seu procedimento, e entaô se conhecera q~nto. differentes Ioraô os seus
sentimentos.

Foi naql1elle mesmo tempo que o exercito Fra\lcez, fez o seu movimento para o
interior de Portugal; que o marechal Masseua passou do forte da Couceiçaô a Almeida,
pura ir pernoitar ás Freichedas, no dia 16 de setembro de 18ro, e que o Réo recebco
ordem pelo general Aloma, para seguir o quartel general, ao que promptamente
obedeeeo; porem como naô hera contemplado no exercito, nem como militar, nem
como prisioneiro, naô recebia raçoens, nem tinha de que viver; cm conseqnoncia do
que o general Eblé, commandante em chefe d'artilheria do exercito, sendo informado
da posiçaô do Réo, em Alemquer, o chamou e lhe deu a sua. rncnza em quanto o
exercito esteve em Portugal.

Passados mais de quatro mezes do Réo , estar com os-Francezes, ('hegou ao ponto de
naô ter que vestir , nem que c~çar (k), e entaô decididamentc pedio se lhe declarasse
hum destino para naô morrer de necessidade. O general Eh1é, que ja neste tempo conhe-
cia o Réo de mais perto, e que via a sua precisaô, falou ao marechal Massena para
que tambem se dccedisse sobre este ponto: o marechal entaô sustentando o que tinha
dito, escreveo ao Principe de Wagram , commollicando~lhe a promessa que elfe tinha
fcito ao Réo, dentro do moinho de vento, na tarde do dia 27 d'agosto, no caso que clle
quizesse tomar o serviço: o Príncipe de Wagram respoudeo ao marechal Massena.
e nviando-Ihe o documento nv, V, o qual o marechal recebeo no principio d'abril de
1811, no mesmo dia em que sahio de Portugal, e entrou em Cidade Rodrigo l em con-'
scquencia do qual, se pass áraô as ordens neccssarias', e o Réo, sentou praça em Sala-
manca, no dia I I do mesmo mez, 26 dias despois de ter sido sentenciado em Lisboa,
e 8 dias despois de ter sahido de Portugal. .

Contra esta verdade, parece-nos quP. ja os inimigos do Réo, naô teraô nada que
IlOS replicar.

Se 110S fosse permetido perguntar-lhes tambem : se assim como o governo Francez,
atendeo a proposta do marechal Masscna , a tivesse refutado; se cm lugar de admittir
o Réo , ao seu serviço, o tivesse mandado reunir ao deposito dos oiliciaes.prisioneiros;
e elIe em cousequencia da paz voltasse com elles a Portugal, como seria isto entaa Iii
A ieu respeito? Executar-se-hia a sentença? Admetir-se-lhe·lJia a sua justifiwçaô ?

10
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Ou seria morto por qualquer do povo, que lhe quizesse fazer esse beneficio antes de
chegar á capital? Estamos cedas que para evitar questoens seguiria o Réo, os passos
daquelles a quem a popolassa tem tomado por sua conta: em consequencia do que po-
demos dizer sem erro, qne em quanto S. A. R. o Principe Regente, naô for informado
da falcidade daquclla accusaçaô, foi mais vantajoso ao Réo, ter sido aceito ao ser-
viço da França, ql~e ficar sendo prisioneiro, como todos os seus camaradas. Voltemos
ao nosso ponto dos dez mil cruzados.

• ,
PROPOSIÇAÓ.QU A RT A

o qual hera da caixa militar Portuguesa , que tinha Jose Barnardino Pagador, a
quem o tinha entregado o administrador Passos, por ordem do gOlJerlladorda praça;
pelo que se persuadia elte dita testemuh a , ser o Réo u motor daquella desgraça J

R ES P O S T A.

Sendo ela nossa intençaô provar a innocencia do Réo, som nos servirmos de cer-
tificado, ou documento algum, passado pelos individos qne Iizeraô a guerra em Por-
tugal, ou que como clle se achaô sentenciados na naçaô , sommos obrigados recorrer
ás declaraçoens, e provas precisas que se devem ol~ter dos bons Portuguezes, que
se achaô nesse reino. .

Se naqnelle tempo tivera sido conveniente, conhecer-se a verdade sobre o facto de
que o Réo foi accusado, ter-se-hia logo examinado se o administrador Passos, entregou
ao pagador José Bernardino, aquelles dez mil cruzados, e em que qualidade de moeda
os entregou, e se este os entregou ao Réo Gama, em que dia, e com ordem de quem;
ou ter-se-hiaô tirado estes documentos da thezoiraria geral do Porto, on do Erario Regio
de Lisboa, onde elles devem existir, e por viu dclles , som muito custo, se teria visto
que o Réu Gama, naô recebeu nem via tal dinheiro, nem Jose Bernardino tal poderá
dizer (l); porem suponhamos que o Réo Gama, os tinha recebido e.levado n'hum
sacco de veludo, como disse o Sachola, como os poderia o Réo, ter recebido e con-
duzido , sem que lambem fossem vistos e conhecidos de muitas gentes?

Quatro centos mil reis em oiro, saô sessenta e duas peças e meia de seis mil e
qnatro centos; pcsaô trinta e huma onças e duas oitavas; dez mil cruzados em oiro,
_pesaô trezentas e doze onças e meia, ou dezanove ar rateis e meio, e quatro onças; do
que se seglle, que hum peso destes naô se pode levar n'algibeira, ou na maô sem maior
incommoclo, e sem ser appercebiclo; porõm como estamos certos, que se aquelle oiro
tivera existido entre as maons do Passos , ou de .Iose Bernardino, e os Francczcs ti-
vessem tido noticia delle, naô o destinariaô para hum tal fim, nem passaria naquella
moeda para as maons d'algum Portuguez, pelo muito que aqnelles amaô o oiro, e
principalmente o de Portugal: logo por consequencia seriaô os dez mil cruzados em
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oiro, trocados'por prata; porem nesta moeda entaô , nem o Réo Gama, os podia levar
n'hurn sacco, nem o "!léo, os poderia conduzir na sua retirada quando suhio d'Almeida.

Cada huma peça de seis mil quatro centos , val ao menos oito duros cspanhoes em. .
prata, que possô meio arrate 1; logo quatro centos mil reis, pesuô trinta e ljilm arraters
e huma quarta; e dez mil cruzados, pesáô trezentos e doze arratois e meio; 011 nove
arrobas e vinte e quatro arrateis e meio; para a conduçaô deste peso necessitava-se

• hurna besta de ca rga: qLUU1doo Réo sahio d'A!lne:da, naô tinha mais que o seu ca-
vallo de praça: logo naô podia conduzir o dinheiro de que [alOI1o Sachola; e C01110 °
Réo, prova que de tal dinheiro nunca soube, nem cm tul ouvio [alar se naô despois
que está em Bourges : segue-se que se houve aquelle dinheiro, lá ficou em casa do
Sachola, e que he este quem deve dar conta dcl!e ao governo, ou provar qual foi a sua
uplicaçaô, porqnc desta forma, bem depreca se arrependeni de ter fJito hum juramento
taô fa;ço, e de ter dito estar persnadido, ter sido o Réo a motor daqueHa desgraça.

Alem de tcdas estas provas, de (lue o Réo D:-,Ô vendco Almeida, acresce ainda
aquella , de que devendo esta prvça, (segundo a ordem natural da defensa) ser tarde
ou cedo submetida ao atacante, como succedo a todas PS praças de guerra, qne naô
saô socorridas Cm), que naô fazia nem buma conta ao marechal Massena, adiantar-
lhe a sua rendiçaô , de 'hw;na quinzena. de dias, comprando por dez mil cruzados,
a perda de mais de seis mil arrobas de polvora , que ardcraô no seu castolo , e prin-
cipalmente n'huma cccasiaô cm que a França , l1i? abrir huma campanha, e precisava
ter aquelle gellero em abonduncia n'Lum ponto segnro como Almuida, da oude lhe
podesse sahir, ou [lara a guerra de Portugal, Oll para a contiund~aõ d'aqnella d'Es-
panha, com quem ja se acbava ta8 empenhada.

A perda da polvora d'Almeida , longe de [uzer vantagem [lOS Francezes, {ai o
prir:cipio da sna decadel1cia, pois qne [oraô obrigados, a furnecer esta pra~a, com II

polvom que havia em Cidade Rodrigo, e a esta Cldade , tom a de Salamanca, a esta
com a de Valadolid, a esta com ['..de Burgos, a esta com a de llayonna, em que
gaslál'aô immensas sommas nos seus transportes, e ellcontráraà milhares de di1icul':'
dades nas suas cOllducçoens.

A polvora, que arde a 110 armazcm à'Almeida, contada s6meute a preço de
cruzado cada hllm arrateI, valia mais de duzentos mil cl'l1zadCJs: como que-
reriaô os Fnmce;:es perder esta taô grande somma, e os armazens, c castelo da
praça, com tudo quanto estava dentro, c darem ainda em sima de7-mil q'uzados,
c o posto de coronel a. hum traidor? Desta C]ualidade de Ütctos, nllô lIa exemplo
na historia, e assim [açâmos justiça ás naçoens, nem ° earacter Portngucz, hera
capaz de huma tal venda, nem o caracter Frallcez , tle hl1ma tal compra. Se a tes-
temunha tivesse conhecimentos racionaes, l1aô se teria cille persuadido, ser o RéO'
o motor daqnclla desgra~a..
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QUI N TAP R O P O S I ç A Ô.

Acrescendo para a sua suspeita, que quando o Réo sahira da praça na qualidaâe
de parlame7!tario, logo ao sahir da me·sma, dissera: a Deus Almeida, a Deos
Portugueses ; eu sou Erancez , e sempre ofoi :

RE S P O S T A.

Se o Réo, tivesse sido hum homem de huma vivesa taô' penetrante, que tivesse
sabido tomar todas as precuuçoens para naô ser descoberto na sua correspondencia
com os Francezes; nem no modo de formar o rastilho, receber e conduzir o dinheiro
pelo pagamento ducluella maldade , como seria elle ao mesmo tempo taô necio , que
fosse fazer fallas que lhe podessem descobrir, o que por tantos tempos, e com tanta
sagacidade !ivesse sabido ocultar.

Se o Réo, tivesse vendido a praça aos Francezes, para que se havia elle despedir
della, e dos Portuguezes , quando todos ficavaõ sll)l;eitos ao mesmo comprador?
Isto saô COLIsasque se opoem a ruzaô de todo o homem sensato.

,
SEXTA PROPOSIÇAÔ.

E que dizendo-lhe Massena que voltasse para a praça , lhe respondéra : eu nâo
tomo mais a praça , se nâo quando entrarem as tropas Francesas :

R E SP O S T A.

Se o marechal Massena, tivesse comprado a praça, e o vendedor já se achasse entre
as suas maons livre ~le todos os perigos, para que o havia mandar outra vez para
ella, despois da traiçaô estar cometida? Isto seria. cOlueterem-se; absurdos sobre
absurdos.

S E TIM A P R O P O S I CA ô.
)

o que lhe çommonicou o sobredito Réo Gama;

R ESP O S TA.

Observe-se qne todo o depoimento desta testemunha, he referido aos ditos do Réo
Gama; porem sem nomear outra pessoa uquem, como a elle , o Réo Gama, fizesee

aquella declaraçaél.

Se esta testemunha, fosse hum homem de bem, de conhecidas virtudes fisicas e mo-
raos, C a pessoa sobre quem elle apoya os seus ditos, hum sujeito de grandes creditos na
naçaô, podcr-se-hia receber a sua deposiçaô como hum indicio contra o Réo ;lllUS sen-
do esta tos temunha hum cortador de peixe, da ultima classe das gentes d'Almeida, e o

Réo
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Réo Goma, hum homem, ja naqualls tempo perdido para a naçaé (I), como se
deveria receber e acreditar semelhante deposiçaô , contra hum ofIicial superior. que
acabava, [antes de entrar naquella praça, de justificar a sua honra, o seu bom patrio-
tismo, e os seus dístintos serviços perante hum conselho de guerra, e hurna cornmis-
saô especial da Relaçaô em Lisboa, aonde os seus inimigos, que nau cessaô de o per-
lieguir, o tinhaô persepitado (m) ? Esta testemunha indispensavelmente Ioi subornada
por aquelles mesmos inimigos do Réo, que ainda existem, e por isso ella se valeo
do Dome do Réo Gama, pa~a incobrir a sua maldade.

OITAVA PROPOSIÇAô.

O que assim aconteceo , porque o Réo s6 tornou ápraça, quando nella entrou
o dito exercito, no qual vinha dando todas as demonstraçoens de alegria, dei-
tando o chapéo ao ar, em signal do seu contentamento.

R E S P O s TA.

Nu8 nos admiramos que a testemunha fizesse huma tal deposiçaô , admiramos que
tal se acreditasse. A falcidade desta proposiça ô jáfica provada a pago 28, onde se
mostra que o Réo, entrou na praça, muito ante!' da sua rendiçaô, '

DEPOSICAÔ DA TESTEMUNHA N.o SEXTO.
!>

P R I M E I R A P R O P O S I ç A Ô.

Acresce mais contra o Réo , para prova deste delito o 'depoimento da teste-
mUllha nO 6° do mesmo sumrnario ;

Que chegando elle testemunha á parte esquerda das portas da Cruz da dita
praça, aonde estava hum morteiro , e vindo o Réo com o gorernador do mesma
e perguntando-lhe se o dito morteiro estava metido em bateria, e respondendo-lhe
gue sim, designando-lhe a bateria inimiga a que se dirigia, conhecendo o mesmo
gOl'ernadúr o contrario J o reprehendéra muito asperamente, prohiõinâo-o di:
fazer mais pontarias sem a sua assistencia ;

R E S P OS T A.

Tendo nós já 'provado com razoens e documentos, que as deposiçoons das tres
testemunhas até aqui mencionadas, naô he mais que hum tecido de aleivosias contra
o Réo , sommos ainda agora obrigados a desmentir mais esta, que moderamente se
contentou em dizer que via, e ouvia ( como he da obrigaçaô de toda a testemunha ) ,
sem se atrever a formar juizos, nem a arriscar a sua opiniaô , sobre se foi ou naé
o Réo, o author da desgraça do castelo, como íizeraô as trcs primeiras, que alem de

(1) Veja-leo primeiro tomo da reuluraç.6de Portugal , por Jo se .Acursio da. Neves, em .8'0.

I I
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fllzerem as suas. deposiçocns ,tambem disseraê : D.o primeiro que suspeitava, D.· se-
gundo quc desconfiava, e n.? oitavo que se persuadia que o Réo tinha sido o motor
daquella dpsgraça, esquecendo-se que isto de tirar con scquencias s6mente he hnma
prorrogativa propria dos jurisconsultos 1que tem o direito de julgar.

A, pergunta, e a resposta de qfie falIa a testemunha, he mentirosa,

1.° Por qne hum homem que tem olhos militares como o governador Cox , naê.
pergllnta, se hum morteiro qne elle tem diante de si, está metido em bateria.

2.° Por que naô sendo possível verem-se dos pontos onde se colocaô os morteiros>
sobre os terraplenos de huma praça, aquelles aonde se achaô as baterias inimigas:r
marcaô-se por isso (como ja dissemos a pag 9 ), pontos fixos para dar as direcçocns
aos morteiros; estes pontos lixos ostavaô marc adas, e heraô taô conhecidos do gover-
nadar, como do Réo, logo tendo-os elle diante ele si, tum bem hera escusado Iuzer-
hum a tal pergunta.

3.° Porclue se o governador, prohibisse ao comrnaudantc d'artilheria , fazer as;
pontarias sem a sua assistoncia , nunca a praça atiraria sobre os inimigos, se naô da.
bateria Ollcl,c estivesse o governador; mas a praça atirava a todo o momento, e de
toda a parte: logo he mentira o que disse a testemunha.

A

S E G U N D A P R O P O S r ç A o.'
E por que igualmente ouvia elle testemunha dizer aos artifices ) que estando C>

Réo no Trem, dissera, que se os Franceses soubessem que eüe ali eslava) nâo
atirariâo para aqueüa parle nem hum lira.

RE S P O S TA.

Se o Réo, tivesse tido n desgrll'Çudo ter segnido o pu rtido Iranccz, ou de ter dado
aos habitantes d'ALmeida, a mais pequent! dosconíiuuça sobre este ponto, certamente
naô teria elle sido accusado de haver espalhado a pólvora, e ser causa da entrega daquclla
praça; pois (lue aqnelles patrioticos habitantes , lhes saheriaô dar com a morte, a re.-
compensa Laô bem merecida.

T E R C E I R A P R O P O S I C A D.,
E da mesma man eira que estando elle testemunha na estradaJalça) na occa-«

sido em que enirartio os parlamentarios , quando iho foi a pôr o lenço nos olhos"
lhes disse o Reo , que uâo receassem, por que a praça havia de estar por tudo ,
por que nâo haoia ja nella com que se servir a artilhcria i

RESPOSTA.

N 6s ja clissemos, li pago 20 , que a prar;a foi pedida na rnanhaa llo dia 1.7 por hl1m

parlamclltario) c lu.ulla carta do marechal Mussena (documento a.O li );que o

•
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~overnador chamou os offiriaes superiores" para ouvir os seus sentimentos sohre aquella
proposta; que o parlarnentario foi despedido para ir perguntar quaes heraô as vanta-
gens que se oíloreciuô ú guarniçaô; e ii pago 28 , que a resposta foi a capitulaçaô , que o
marechal mandou pelos dois coronéis Pellé , e Ripper. este caso, autcs de se saber
na praça, quem seriaô os parlamentarios que trariao aquclla resposta, e quacs scriaô
as vanlagens que se offereceriaô ,l guarniçaô , como se poderá entender que o Réo

podesse suhir da praça, c ir ao rastilho esperar o primeiro chegado, para lhe falar,
como jurou a testemunha n.? 6.0 ?

Todos os mililares, e mais pessoas instruidas sabem que as leys militares prohi-
bem sob pê na de morte, a todo o individo de hum exercito, Ol1 gllarlliçaô , failar com
os parlamentarios, trombetas, etc., do exercito inimigo: logo se a lestemtmha via
011 percebco , qne o Réo falou com os parlamentarios, á entrada do rastilho, quando
se lhes pozeraô os lenços nos olhos, sem estar authorisado pura esse fim, por que o
naô declarou ao governador da praça, para tomar as precauçoeus convenielltes ?

Jtl dissemos, que naô ficando o governador Cox , contente com as proposiçoens que

lhe enviou o marechal Massena, elejeo , .nomeou , e mandou ao campo com os ditos

parlameutarios , o capitaô 1\1ello , e o Réo , e que este voltou do campo com os ditas

officiaes Francezes, com a refutaçaô dos arligos que o governador propôz : seria
pode ser entaô , que a testcmunha-vio falar o Réo, com os parlamcntarios , com quem
viuha do campo inimigo; porem o que clles falassem entre si naô podia Ilugmentar,
ou diminuir as condiçoens que o marechâl ofíorccin por escrito á gnarniçaiJ, nem
a sua conversaçaô , quc toda hera em Francrz, podia ser entendida pela testemunha
que naô couheeo huma só palavra daquella língua: do que se segue com toda a evi-
dencia, naô só a Ialcidade da deposiçaô desta testemunha; mas tambem hnma prova

de que o Réo , voltou do campo á praça, na mesma tarde do dia 27, como ja se disse
a pagina 28.

DEPOSIÇAÔ
,

D ANTONIO ALVARES DO BANHO.

P R I fiI E I R A P R O P O S I ç A ô.
Fac/os estes que juntos com ter sido o Réo .feiro coronel no exercÍlo in im/g ° ,

4IOmodeclarol4o mencionado Anlollio Alvares do Banho nas suas pcr/Sultla. J

R E 5 P O S T A.

Já demollstntmos a pago 28, que o marechal Massena, deu sua palavra de honra, no
dia 27 d'ngosto de 1810, que o Réo seria coronel: e o capiwô Jose Pedro de MclJo
seria major, se dcspoi!J de pti~ioJleiros <]nizessem tomar o serviço: a pago 36 que o

Réo Ioi metido uo lllUll,CtO dos lU artilheiros, que fol'uÔ l)oSLOS ádesposiçaô do ~eJ)er~
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Eblé, sem que se lhe perguntasse o seu sentimento, e na nota (i) qual foi a sua
condiçaô , quando o quizessem aceitar.

Já dissemos a pago 37, que o Réo teve ordem pDm seguir o exercito Francez, sem
que fosse considerado milita nem prisioneiro, por naô ter ainda chegado a res-
posta do documento 11.0 IV, e que mais de quatro mezes dcspois de estar com os
Francczes , foi obrigado peja necessidade, pedir em Torres Novas, huma deci-
sa ô sobre a sua sorte, ao que nada se lho respondeo, se naô em Cidade Rodrigo,
aonde o marechal Mussena, recebeo a resposta do Principe de Wagram, em conse-
quencia do que, foi o Réo adrnetido ao serviço da França no posto de coronel, em
Salamanca, no dia II d'abril de l8II, por decreto de 16 de fevereiro antecedente
( documento 11.0 V).

Antonio Alvares do Banho, foi hum creado do Réo Jose Manoel de Noronha, que
fugio a seu amo de Torres Novas, no principio do mez de desembro de 1810 (r) ,
tempo em que o Réo, naô só naô tinha ainda entrado ao serviço; mus nem tinha pe-
dido a decisaô sobre a sua sorte: logo o mais que Antonio Alvares do Banho podia
declarar, hera que ao Réo, se 1110 havia prometido uqnelle posto, no caso de querer
tomar o serviço, e naô que estava feito coronel 110 exercito inimigo: por conscqucncia
foi [alça a doelaraçaô.

S E G U N D A P R O P O S I ç A Ô.

E o fel' sido pedido ao general Massena em Alemquer pelo general de artilh eria
Deblé , para o acompanhar na expediçâo que pelo inimigo se intentara fazer
contra a província do Alem-Tejo J para o ajudar como pratico da mesma, e das
posiçoens d'Almada, como declara o mesmo rintorüo .Alvares do Banho.

RESPOSTA.

o quartel general do marechal Mussona , entrou cm Alemqusr , no dia 12 de ou-
tubro de 1810, cm 14 soube o general Eblé qlle o Réo naô tinha de que subsistir ; o
entaô o fez chamar, e lhe oflerocêo a sua rneuza , como oflicial d'artilhoria.

No dia 16 sahio o general Eblé para Santarem, e o Réo por huma razaô mnito
llatural, seguio O seu bemfeitor.

Neste tempo ainda se naô sabi a , se o exercito Francez havia atacar as linhas, se
se havia retirar, ou quaes deveriaô ser os suas operaçoens : logo como pod ia o Réo
ser pedido pelo general d'artilheria, para o acompanhar na cxpcdiçaô que o inimigo

(1) Veja-s. a sentenca proferida contra 01 desgraçados 1'ortugneze., qoe acompaaharuô O exerci to inimigo I

.l'ag.91 inll)r.,s~ Ulll Lisboa. na ofâcina de Joaõ Evangelilli Gracez, anno de 181 I.

intentava
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intentava fazer contra o Alem-Tejo, se aiuda se naô subia que partido se havia
tomar?

Suponhamos por hum pouco que o exercito Francez tiuha a fazer algum movimento
para o Alem-Tejo, e que nello se precisava dos conhecimentos do ltéo, c que est~
os queria communicar ; neste caso deve~ia ser o marechal Massenu , quem deveria
.ter o Réo junto a si, para secretamente lhe dar as i.nstrucçocns, (!lle precisasse, e
naô o general d'artilheria , que 1UlIIc:apoderia chegar a commundar o exercito, cm
quanto houvesse Massena , Ney , Junot, e Réguer que hemo gcueru.cs em chefe,
pos corpos do mesmo exercito.

O primeiro movimento quo fez o quartel general do marechal Masscna , saliinds
d'Alemqucr, para Santarcm , foi cm 14 do novembro, hum mez despois do Réo
ter sahido com o geneml Eblé; dali sem muito iutcrvallo foi estabelecer-se cm
Torres Novas; porcm sem ter a mais pequena tcnçaô de fazer hum movimento
sobre o Alem-Tejo : logo como poderia o Réo ser chamado para hum tal fim, se
em tal se nau l.avia pensado? E mesmo quando tal se tivesse projectado, dar-se-hiaô
essas conta a algum Porlngncz ?

Se Antonio Alvares do Banho, c outros paisanos como ollc , se capacitdraê que o
exercito Francez , queria fazer hum movimento sobre o Ale nr-Tcjo , por saberem
se mandéraô construir barcos em Punheto , foi por que ignoroô o qlle saô estratagemas
de guerra.
O duque vVellingtou, e todo o bom militar conhecêo que aquella consrrucçaô ,

foi lao s6mente ordenada para enganar os menos peritos lia arte militar, e fazer que
as forças Portuguczus , c 111g[ezas, Jie devidissclu ti direita e esquerda do Tejo, e
naô estivessem reunidas cm estado de atacarem os Fral1('czcs nas suas posiçoens, e
os poderem obrigar a retirarem-se de Portugal, antes de lhes chegar o tempo, c a
dccisaô que elles esperavaô ; ou mesmo por que estando assim divididas, poderiaô os
:Fran('czcs mais facilmente atacar, as tropas que ficassem do lado de Lisboa , e entrar
IlIlS suas liIlhas ; mas o duql1e \V C'llinglOIlsonhe acautelar tudo isto ,enviando á outra
banda do Tejo, for(;as mais para ('onteutar o povo, qne pura obstar .Is tropas inimi-
gas : logo tudo o que Antonio Ah'al'cs do Bauho declarou, foi mentira, c indigno
de se url'edilar.

As informa<;ocns que o Réo dcu ao gl'llerul Eblé, mcsmo sobre 11 estrada ele
Ale nqucr , a Santa rem JlO dia 16 de ontnbro, e os ser\'i"ços (Pw o Réo CCil ciu qllauto
esteve em Porlllg'd, junto a e:;le gencral ,furaô bem d;rrcrcntes duqneL!es de que
{aliou Antonio Alvare! do Bunho, na sua decluracaô ao .Tuiz do crime do Bairro do
T..imoeiro : sobre os qll'les, d· pu~sagem, diremos ~Igumu COllsa em pUIICUS palavras, o

I . I . ,fica lU l'mos eslas tao ngus l'e postas a humo. luô injuriosa aC(,IISII~'IIO, 'l\le a !lao ser
llUI11 ponlo de houra para o R~(l, mcrecia mais depreça $cr dCSI'J"esudll,que l'csjloudida.

Hc bem notorio cm Portugal, que muitas religiosas dos couventos de Almost.cr,

Ia
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e de Santa Clara de Santarom , com algumas creadas , 1''\y5, parentes, e eqt1ipagens 1
indo embarcadas de Santarem, para Lisboa, Ioraô apanhadas pelos SOldados Frun-«
cezes , jnnto a Villa Franca, no dia 12 de outubro de r8ro, e ql1e todas estas des-
graçadas gelltes, despois de roubadas de tudo qllanto tinhaô , em lugar de serem
mandadas pôr Ióra dos póslos avançados, para continuarem por terra a sua marcha
para Lisboa, foraô mandadas para Alemquer , aonde se achava o marechal Masscua ,
o qual ordenou que as mandassem pam Si.lnlarem , para onde partiraô todas, na ma-
nhaa do dia 15 de outubro de 1810, pelo caminho que se lhes indicou d'Alemquer
11aTUaquella villa,

Na madrugada elo dia 16, sahio o general Eblé , d'Alcmquer para San tarem , It

quem o Réo acompanhou, como ju se dis e a pago44, e cutrando nos pinhacs d'A«
znmbuja encontráraô as freiras, r-readas , e parcntes, q\1e forrn,lvuô huma longa
procissaô pelo comprimento daquclla estrada, indo humus descalças; outras só com
meias, sem sapatos; ponras com sapatos e meias; todas mal vestidas, mortas de fOOlC,
e de miséria , como quem havia dias que naô comia, e nrnbavu de sahir das uuhas dos
gavioens de primeira classe: entre cllas havia duas que marchavaô de gatas, por ja
terem os pés taõ chagados, que nem mesmo se podiuô levantar loque obrigava as outras,
a que de espaço em espaço se assentassem para esperarem ror cllus , e ql1c assim fosso
a sua jornada mais demorada e cada din mais pcnivcl : falou o Réo a todas estas in-
felizes l a quem ja tinha conhecido em Alemqucr, c immcdiatumcntc contou ao ge-
neral Ebld , o (lU e se passava com todas cllas : est general cutaô cruzando os maons
sobre o peito exclamou : Meu Deos I he possisel ! E voltando utraz até onde
estavaô as duas mais doentes ,disse ao Réo : Major ,Jazei entrar na minha carrua-
gem essas que vem de gatas, c no meu ,(u/'oaô J e carro de transpOlte ,
todas aIS outras que ah i couberem (I) : deterrninon hnmll das ~"()S ordCllIlll(;aS para
as acompanhar, c fazer condllzir com resreilo ale Sunlarem. Logo ql1e o general
chegou a esta villa, mandou e xumillar se o convellto de Santa Clara, eslava em
estado dellas entrarem nelle, e achando-se Ser impossivel pela deslruiçaô cm qnc
ja se achava l ordenou que se recolhessem onJe estivessem com dccellcin, e que I)

Réo, cuidnsse de as fazer Sllstelltar, e tratar CDU forme o que as circnn1sluneias pcr-
metiaô na(!uella occasiaô , o que assim se fez, e o resto ellas ([Ile ()digno.

Esta foi a primeira expediçau em que o Réo acompanhou o general Eblé, c em
que como pratico, lhe deu as primeiras illformaçocns sohre o que reSp()ilaVa ao~
PorlU<TllCZeS,as quacs faraô bem dilTercnles das que declarou Antonio Ah'arell do

o
Banho.

( J) 1'••.• dar mos hu ma p-rov, da hum.nidndo, e l:OI,Ta cl, g<orral Eb~é I podi.ll:os agorA fazer mençaô CÜI

muito" SacC,"'jQS rr 10 eUo 1 'Vt' com os Portuguozes 1 dLuunte a saa estada l'ln Porfuõal; pO:'em sllbenclo-se o 'lU'

eH. o'>ro t com lil.., froirll d· \'01.,,1"" I • ,IJ Sout. elar, te SaotJr~m I e ,!UU hura hum t.~crtl do leUlltotle
LuÍl X 'fI iu1&'010IS.I b.,tllJltc l'tIla se cou]" cer 'lue nt eUe ) UI.



Estando o Réo cm Santarém , com os destruidores das provincias ela Pc:ra, e ~s..
tremadura , soubo porvia da may do Prior do Santo Milagre, que em casa do admi-
nistrador dos tabacos daquella vilIa, havia hum grande e fermoso quadro, com oRetrato de
S. A. R, o PRINCIPE REGENTEDE PORTUGAL, o que a casa estava toda pilhada,
e inteiramente arruinada; porem que o quarto onde se achava o Retrato, por servir
de curnara ao cflicial superior que ali alojavn , estava ainda Sem sofrer o ultima
golpe, e lembrando-se que os inimigos acabariaô por fazer a este Retrato os mesmos
insultos qlJe íizeraô aos de SUAS 1I1AOESTADESFIDELI6SIlIIAS, que o obispo ele Viseu
tinha no seu palácio , qne ellc vio retalhados d'alto a baixo pelas catanas dos dragoens,
para qne naô tivesse a mesma sorte , e passasse por aquelle ultraje, arriscou-se a
entrar por entre os soldados, e creados de quantos officiaes ali alojavaô , foi até ao
dito qllurto, falloll ao chefe que ali Se achava , C pedio-Ihe qne lhe fizesse a graça do
o deixar sahir com aqnelle quadro , poisqno hera o Relrato da Pessoa do seu maior
respeito. O official atento e generoso) despois de lhe mostrar alguma dificuldade,
e I:I/.er algumas reflcxoens , lhe disse: levaio j e vendo o respeito com que o Réo o
tornou. entre os seus braços, lhe rcpetio : eu conheço qne esse Retrato he o do vosso
Roy, ao qno o Réo respondco : sim senhor he , e por isso o venho bl~scar para o per
em parte aonde seja conservado como merece, e cntaô o lcvou , e o entregou ao Prior
da igrcijn. do Santo Milngre, para o guardar em casa de hum medico Seu cunhado
e p:lr ntc do mesmo administrador: toda fi farnilia deste medico, e outros Portu-«
gIlC:lCS Iornô Icstcrnunhns deste facto. O retrato la íicou salvo, sem passar relo
desacato dos de Viseu.

Estes, e outros muitos semelhantes procedimentos que o Réo teve com os seus
patricios, durante que se conservou com o exercito Francos em Portugal, provaô

bem quanto diflcronto foi o modo com que elle aeompanholt, e ajodou aquelle ge-
ncral como pratico, e qUI!só se ocupou em fazer COusasdignas do hum homem de
bem, e l1aô cm servir como Anlonio Alvares do Banho o declarou; poisql1e hera pre-
ciso ser do hllma tnô baixa classe como e!le , ou ter os seus sontimentos , para fazer, ou
pensar o que cllc declarou COntra o Réo.

Se oS desei0s do Réo tivessem s:do aql1elles de seguir o partido dos inimigos da.
Sua palria, IIUÔ trria elle escrilo a curta quc cscre\'co de Santnrem, nos flus do mez do
dC'soml>rode )RIO, ao Exellenlissimo PriJlcil>al S lisa hum dos <Tovernadoresdo reino .., , "
onde lhe prolestnva, qlle naô ou tanto estar entl'e os Francczes , jamais os auxiliaria,
uem tomaria armas contra O seu paiz (I), o dcspois que entrou cm Espanha, e que
em Salamanca, começou a ser considerado o tratado como olJicllll militar, nunca

-( I) E.lar.rll ról entre,ue a huna da. r ligiosu do ccn,en to d'A1tll()fle~ (donM JO!.r4, cOhlpanb.ira do dona
.Anloni., e.la irlllll do prior do ron'.'.lo d. Graça do S.nl'Tfhl) Jqul lhe deu .0. poJava do a entregar

logo 'I' lU ,I." Jivr dai Dlaoll. dg. i'lII1CU •• , olld .1aTa pri.ioJ; iu ... t& ,il)., nuim tOJIIO 1II11it~. OUlr •
.. li.io. ,t UI.is peho •



fez serviço algum, nem foi empregado contra esta naçaô , !,or assim o haver pedido no
general em chefe d'artilheria, atendendo a ser entaô esta naçaô , aliada intima da sua,
e a andarem juntos os seus oxorcitos , trabalhando por huma mesma causa, o que se
prova com o documento n.? VI, e mesmo despois de entrar em França, ainda com
ellc se continuou ,a ter toda a cOlltemplaçaô, como se prova pelo documento n.? VII ,
.10 qual o general d'artilheria lhe ordenou, que no caso que o quartel general do exercito
viesse a fazer algum movimento, elle cop.tin~laria a ficar em Bayonna, e receberia as
ordens do coronel director do grande parque; tudo isto para evitar que o Réo tivesse
hum a só occasiaô de entrar em acçaô contra os seus patricios, c faltar-se-Ihe assim
ao protesto que Se lhe tinha feito , de nunca ser empregado contra elles.

!J O N C L USA ô,
Fica plenamente demonstrado fel' sido o Réo o autkor daquella tiesgraça, e perca

da praça, sendo causa da mOI te de tantas [amilias , e a render-se a mesma I que
da sua I esistencia por mais algum tempo, se 'se/juiriâo tantas uantagens sobre o ini-
migo; pelos quaes factos praticados pelo mesmo Réo , tanto antecedente, como
subsequentemente d rtf.ferida explosão, bem se deixa uer l{ue nâo joi o acaso
que a prodazio ; porem sim a /I,laMade, em que este monstro de iniquidade Slf

desenuotuéo-

R E S P O S TA, E C O N C L USA Ô.

Toda a demonstraçaô , que tem por origem Ialços principios , he falça no seu re-
sultado. Nós temos provado a falcidade dos depoimentos das tcstornuuhas que ser-
viraô de originaes principias para aquolla demoustraçaô : logo sendo falços os prin-
cipios sohre que ella se estribou, também a dcmonstraçaô ho falçu no seu rosu ltudo •
e por conscqncncia fica provado que o Réo, naô só naô foi o uuthor duquclla dcsgra~'a;
mas que bem pelo contrario, (ez antes dclla , tudo quanto se podia fazer de bom, para
alongar a defensa da praça d'Almeida, acautelar e conservar as vidas, dos SCII~

habitantes e guarniçaô; e que em nada concorreu para a sua rcndiçaô , ú qual se
opôz quando se tratou della no conselho de guerra, e cm fim que mesmo despois de ja
estar prisioneiro, sempre se empregou em fazer o bem que pôde aos seus patricios ,
fazer con~ervar com respeito a memoria do seu Soberano, c cm llaô tomar armas
contra asna patria, nem couLra os seus aliados: serviços aquclles , e obras estas, que
provaô bem que a desgraça do castelo d'Almeida, foi produzida por hum acazo, c
11aôpor que hum homem cheio de humanidade, haura, e sentimentos patriolicos,
~e podessc transformar e desenvolver em hum mOI)stro de iniquidade, como desgra-
çadamente f~i julgado e apresentado aos olhos do SeUPrincipe , e u toda a sua IIUCtlÓ ;

ficando por isso degradado do 110me Portl1guez, c d{' todos os sons bens, e honras,
que tanto lha cllslá;raô a ganhar no espaço de mais de 31 anuos de serviço.

NOTAS
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NOTAS.

.s

( a) N a~ havendo em Portugal, regulamento, ou determinaçaô sobre a maneira
de se approvisionarem as praças de guerra, em tempo de sitio, saô os officiaes d'ar-
tiilieria obrigados mendigar estes conhecimentos entre os estabelecimentos das naçoens
estrangeiras, que os tem determinado sobre principios tirados da experiencia , com-
parando a sua praça, com huma daquellas que se acba8 nas mesmas circumstaucias ,
ou tambem calcnk.ndo-lhe o seu approvisiouumento sobre as bases, e pontos estabo-
lecidos , por V uuban , Gassandi, Carnot ,etc. Foi seguindo estes principies que Bar-
reiros, calculou o approvisionamento da praça d'Almeida, que o apwmplol1, e arranjou
nos dois depositos geraes • ç em todos os paioes das dilferentes batorias da prura.

O approvisicnamento para os peças dos grossos calibres, que devem servir na defensa
de pra(;as como Almeida, está cstubeiooido sobre o calculo de oito dias de iuvestissi-.
mento , e vinte dias de sitio, de 100 a 9')0 tiros por hora, e para as peças dos menores
calibres a 600 tiros para cada huma ; porem cm Almeida Ioi jil11iiado o numero para
aquellus a 600 tiros, e para estas a 4°0, atendcudo a (jlllJ o numero de carfuxos quo

diariurncnte se cousnmiuô nis baterias, hera pree,l(', ido por hum ignal numero, que
se coustrnia no lahoratorio , c entrava nos paioes particulares, sem se locar no appro.
visionamento qnc estava reservud para o gasto dos dius , cm ql1e as cireumstancias
naô primites em continuar-se aqncllu construcçaô , e por esta forma, ainda que àe
alongasse o tPlIlpOdo iuvcst.issirnnnto , e mesmo o do sitio, nunca poderiaô chegar a
faltar as muniçocns.

Os commandantos particulares das hnlerios, horaê obrigados a fornecerem-se do
laboratorio, todos os dias'pcla mauhaa e de tarde, de hum numero de cartllxos igual nos
consumidos durante a noite e o dia, e a darem parles diarias por escrito, das quan-
tidades consumidas e seus calibres, aos capitacns commandantes das suas respectivas
divisoens, das quaes cada hum destes, formava hurna parte para o commandanle
d'artilheria ,por cujo meio, e pela parte que todas tiS noites tambem dava a este, o
sargenlo do laboratorio) se sabia sempre com exacçuô, que O1utliçoells se gastavaô
nas balerias , !azia8 no laboralorio , e ficavaô cm reserva. O governador da praça hera
instruido de tndo islo pelo commalldunte d'nrlilheria.

( h) O approvisionamento para os obuzes, e grossos morteiros, foi contado a
500 tiros por boca, e aquelle para os pequenos a 600 ; as espoletas de bomba {oraô
graduadas, para se cortarem á proporçall dos tempos ncce sarios; as de ouvido foraô
feitas contando hum ckcimo sobre o numero dos liros calculados para o total das hocas;
os botufogos de composiçaô, foraô feitos cm numero igual ao quarto das espoletas de
ouvido; as tranças de murra8, a ruzaô de duas toesa por dia para cada face, ou flutlco ;
o numero de lanternelas, igual ao terço para os grossos calibres, c ao quarto para o.
menores, e os tacos a dois por tiro.

13



( 50 )
Assim como a artilheria destinada para a defensa das praças, deve ter dimençcens

proprins para esta aplicaçaô , e ser distribuída, e colorada com respeito, á frente
011 frentes susceptiveis do ataque, assim' tambem deve ser fornecida com relaçaô aos
diferentes fins da defensa.

Todos os authores qil~' trataô do ataque de praças, manduô abrir a trincheira 1 ao
mais, na distancia de 300 toesas da praça que se ataca; eos que trataô da defensa de
praças,. rn mdaô que na ubc-tura da trincheira , se atire sobre os trabalhos de sitiante
com todas'as p~ças, pequenas cargas, e a ricochete.

As cargas determidas para atirar a ricochete á distancia de 300 toesas, estaô
comprehendidas para as

PEÇAS de 24' 16.. u·

cargas de 28 a 40 onças. 20 a 36 onças. 12 a 36 onças.

Porem em Almeida, as cargas para este fim. foruô l'cilHS pelo sexto do peso das balas;
hum pouco maiores qnc as asaima , isto atondcndo á menor força da sua polvora •.

O numero de linhas de hauss e augmenla ou diminue conforme acarga.
Todos os authores qL1etrataô do ataque das praças, rnarcaô as distancias em que

devem ser estabelecidas as baterias do sitiante, e jamais as mandaô postar fora do
alcance de ponto embrané? primitivo, das peças de 24 , salvo se as circumstancias
obrigaô a outra cousa.

O alcance de-ponto embranco primitivo, nas peças carregadas pelo terço do peso da;
bala, determinado por M.I· Lebrun , he nas peças

C A L, I R R E de 24, 16~ I I.2. 8. 4-

á distancia de toesas. 300. 260. I 2~O. 220~ 200.

E~omo as-cargas' doterminadas para as baterias que defendem as praças, e que daô ás
balas as velocidac1'es neeessarias ( de 1000, a 1200 pés por segundo) , para preenche-
em os objectos da defensa) chocand .. o alvo a 300 tocsas , saô nas

P E Ç,A S de 24' 16. Ia.

cargas de 4 a 7 arrnteis. 44 a 64 onças. 28 a 48 onças.

E estas cargas saô hum ronco mais pcqllC'nas, que aqucllas determinadas para o al-
cance dO'ponto-ernbrunco primitivo de .M. Lebrun ; cm Almeida, pela razao assima dita"
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-epara melhor se assegurarem os efl'l'itos sohre as obras do inimigo, fizeraô-ss estas
cargas pelo terço, e pelo quarto do peso das balas, dos respectivos culil» es.

E foi assim, c em conseqnencia destes principias e bases ja cstahe lccidas pelos
atacantes, e defensores das praças, que Barreiros formou o seu plano de fornor-imentn
para a defensa da praça d'Almeida, e que fez servir a sua artilheria cm todo o
tempo que a hi esteve de guarniçaô.

( c) A divisaô , distribuiçaô , e serviço que se destinon J e fez na praçll d'Almeida,
durante todo o tempo que o inimigo esteve á vista della , foi conf,)Ime o (lue determina
Le Febvre, nas suas obras completas, author a quem o governador Cox seguia muito j

porem o que Barreiros apontou foi o seguinte : A guarniçaô deverá ser di, idida em
tres partes, para ter huma de guarda, outra prompta no quartel ou abobedados das -
portas, etc., e a terceira em descanço : aquella que montar guarda deverá ser divi-
dida em tres partes, duas destas para fazerem a guarda dos póstos atacados , e a ter-
ceira para fazer a guarda dos outros pontos da praça.

AquclIa porçaô prompta no quartel ou abobedados , tambem sení dividida em tres
partes, e estará prompta para socorrer a que estiver de guarda, em caso-de preeisaô,

A que estiver de dcscanço só Iara serviço na ultima extremidade.
Os dOIS terços do numero dos quc estiverem de guarda aos pós tos atacados, faraô

fogo durante as duas primeiras horas da noite, e clespois successivamente será rendido
hUIIl terço, de hora a hora, por aqnelle quc ficou de resto, isto todo o tempo que
durar a noite. Durante o dia, basta que 8 ou Ia, homens cnLretenhaô o fogo, postados
110S angulos salientes do caminho coberto.

A cavallaria será dividida cm tres partes, da mesma forma qne a infantaria; (l

aquella parte que estiver dc guarda, se postará no fosso metade á direita , metade á
esqucrda dos póstos atacados ; aquella parte que deve estar prompta para socorrer,
em caso de prccisaô , estará lias praças 011 lugares próximos ás porternas , para poder
sahir ao fosso: aqnelIa de descanço terá os seus cavallos seUados durante o dia, e
prompta para montar a cavallo,

Os' serventes d'artillieria ficaraé 24 horas nas baterias, c soguiraê a escala do ser-«
viço destiuado para os artilheiros.

(d) Sendo da melhor ou peor colocaçaô d'artilheria , n'huma pl'aça dc guerra, que
depende em grande parte a sua defensa: todo o bom artilheiro dcve cuidar cm que elta
seja distribuída e colocada de modo, quc possa opôr ao inimigo hl1m fogo, ao menos
igual áquellc das suas baterias, (16mque elle lhe naô seja superior neste ponto, (lue
hc hum dos mais esccllciat!s no ataque das praças. A artilheria na praça d'Almeida, foi
distribuída, e colocada de huma maueira taô vantajosa, que o mesmo inimigo o confc-
çou lia conta qne deu ao seu governo, na qual diz: Na manllaa dc 26 principiou o
fogo das nossaS onze baterias, ellas linhaô o triplo objc tto d'infiar, l'Ícochetat os Ie'-
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paros, e de os contrnbafeI' ~ em fim tres dentre el1as deviaô bater em brecba , e ar
ruinar o baluarte de S. Pedro , com as meias luas colateraes de huma distancia de
150 á 180 tocsas, O nosso fogo tomou pelas suas direcçoens convergentes alguma
superioridade sobre aquelle do inimigo, que nos opunha com tudo hum maior nu-
mero de peças. Moniteuruniversel, 71.0260 le 17 septembre 1810. Paris, te 16 sep-
lembre. Rappart somrnaire des opérations du sit:ge d' .Almeida.

Pelo que se deixa ver, que Barreiros colocou a artilheria da praça d,Almeida , com
vistas de a defender methodicamente, e naô de se render, sem lLe levar a sua defensa
até ao ultimo extremo.

( e) Despois da desgraçada explosaô do armazem d'Almeida, naô atirou esta
praça, mais nem hum s6 uro ; e o inimigo sem discontinuar , segnio com o fogo ds
todas as suas baterias, até as sete horas da manhaa do dia 27, que dcrrepeuto o parou,
para enviar á praça hnrn parJamentario com huma carta ao governador, ofIerecendo-
lhe huma honrosa capitulaça8 (documento 11.0 II. ).

A novidade do iuimigo parar o seu fogo, e a v óz que se espalhou que vinha l1l1m
parlamentario para a praça, fez que muitos milicias , e ulguns soldados do regimento
na. 24 deliberadamentel:nostrassem ql1e naô queriaô continuar a defensa, lançando
fora as armas, correias e cartuxos , mesmo á vista dos seus coroneis , e mais ofliciaes
superiores, que se achavaô juntos.ã sahida das casamatas , onde foi cometida aqllel,la
fraqueza, sem que os rogos, ameaços, e diligencias de todos estes officiaes, fossem
capazes de os embaraçar de levarem ao fim o seu despotismo.

Achou-se Barreiros, nesta occasiaô entre o numero destes officiaes, e como elles fez
tudo quanto pôde por evitar aquella desordem; mas sem Iríuo. Este succosso taô
inesperado, deu motivo a qne Barreiros, o tenente coronel do 24 Bernardo de Figaredo ,
e o tenente coronel da praça Robalo, se pozessem a hum lado" a admirar aquella
absoluta, e a criticarem o procedimento que na mesma manhaa havia tido o tenente
rei, com a carta escrita ao governador, aconselhando-o para qne pedisse huma capi-
tulaça8, ao mesmo tempo que a outro lado questionava8 os ires coroneis de milicias ,
com o tenente rei, sobre as frivolas razcens que elle alegava para que a praça capi-
tulasse : neste tempo entrou o parlamelltario, e foraô todos chamados ao quartel
do governador, para este lhe communicar o que se lhe propunha.

, "
Quando todos tinhaô entrado e estava~ atentos, o governador lhes disse: Que o

general Francez vinha de enviar hum parlamentarÍo á praça, offerecendo-lhe hurna
honrosa capitulaçaô; que elle os havia chamado para ouvir. os seus sentimentos, e
em consequencia delles dar a sua resposta

Foi o tenente rei, o primeiro que falou dizendo: Que a praça estava arruinada, que
ja llaô podia resistir mais tempo, e que o povo pedia capitular, como elle lhe havia ja

dito
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-dito na sua carta de pela manhaa ; ao que o governador responoeo : O povo qnc
pede a capitulaçaô , saô as mulheres entre quem V. S. sempre tem estado metido, e
naô pode ter antro sentimento que o dellas ; e olhando para Barreiros, lhe perguutou
o seu parecer, o qual respoudeo : Nós naô estamos ainda no estado de nos rendermos,
temos hum deposito cheio de cartuxarne d'artilheria, e infautaria , na casamata aos
quarteis velhos; os artilheiros naô estaô todos mortos, nem feridos mortalmente;
ainda temos meios de defensa, he preciso emprcgalos.

Os tenentes coroneis Fjgaredo, e Robalo, foraô do mesmo sentimento que Barreiros,
e os Ires coroneis de milicias, Arganil, Trancoso, c Guarda, segnindo o mesmo
parecer, s6 observáraô a difficuldade que haveria em se poder vencer ql1e os seus
soldados quiz esscm tornar a tomar as armas, ao qna o governador respondeo ; Far-
lhes-hemos a diligeucia, afim de ganhar tempo para sermos socorridos.

E se o nuô formos? perguntou o tenente rei; Entaô capitularemos, rcspondco o
governador: Pois se havemos capitular ao tarde, he melhor capitular ja , que nos of-
ferecem huma vantajosa capitulaçaô , tornou a dizer o tenente rei.

E quacs saô essas vantagens que nos oflcrecem agora? disse o tenente coronel Fi-
garedo. Naô sei, respondeo o governador, que ainda as naô pergnnlei ; e voltando
outra vez para Barreiros, lhe disse; Senhor commandante d'artilhcria , quaes saô

as condiçoons mais vantajosas, no caso de se capitular? Barreiros respondeo : Subir
com urmus , bagagens, artilheria legeira, etc., a reunir-nos ao 1I0SS0 exercito.

E a naô se permitir isso, replicou o governador: Ficar prisioneiro, sahindo com
armas, bagngens, e as honras da guerra, repetio Barreiros: E a naô se conceder
isso? Replicou o governador segunda vez: Entaô morrer sobre os terraplenos , res-
pondeo Barreiros ardendo em colera , e assim sahiraô todos, o governador a per-
guntar as condiçoens da oflerecida capitulaçaô , e a despedir o parlamentario, e cada
hum dos sobrcditos ofliciaos superiores aonde lhes conveio.

(f) O marechal Masscna, tinha tanto empenho em que,a gnarniça8 d'Almeida, fi-
casse ao serviço da França, que logo que os seus parlamentarios entráraô na praça,
ordenou ao general Alorna, que acompanhado de outros generaes , e officiaes Frall-
cezes, e Porluguezes, fosse sobre as explanadas, fallar á guarniça8, e dizer-lhe
da sua parte: Qlle assim que a praça se rendesse, elIe os tomaria todos ao serviço,
om lugar de os mandar prisioneiros para França, como assim acontec~o. Docu-
mento n.O III e IV.

( g ) A obediencia que Barreiros teve ainda no uILimo momento, á ordem que lhe deu
o governador Cox, foi causa da sua desgraça; pois que se elle naô tivera ficado uu
praça, como esle lhe determiuou, c tivera sabido da mesma forma que os seus ca-

14



maradas , ja os seus inimigos naô leriaô tomado hum tal mo tivo para o accusarem ]
porem buscariuô outro , por que elles naô dormem. Quando se souber qucm saô os
poderosos inimigos do Réo , e o motivo por que elles o persegnem, ndmiraraô até

que ponto chega a maldade daquelles homens.

(h) O projecto de se tomarem ao serviço as tropas da guarnis<'l&d'Almeida, naô Ioi
huma cousa lembrada despois da explosaô elo seu armazern , por que nós vimos na
carta, que o general Loiscn escrevco ao governador da praça, cm 24 de julho, dia
em que lhe fez o seu investissimqnto , que lhe dizia da parte do marechal Ney , ql1~
hera quem dirigia aquella operaçaô : Que se lhe rendesse a praça como se lhe pedia,
o receberia a elle governador (cuidando que hera Porlugllez), e a toda a sua gmlJ:-
niçaô ao serviço, para ficarem na mesma praça.

Neste tempo achava-se o marechal Masseua em Salamanca, como se vê pelo
documento n.O I datado daquclla cidade: logo se estes dois marechacs de França, em
diflercntes tempos, e em bem differeoles circllmstallcias, ambos offercccraô o ser-
viço áqncllas tropas, foi por qU<l havia huma causa constante que lhas pedia para
hum certo fim, este fim até hoje ainda naô foi descoberto ; mas sabe-se que em
hum, e outro caso figurou o general Atorna, como prirnerro mobilo Veja-se a gaz.eta
de Lisboa, n.O do mez de setembro de rdrc , e note-se que estando ahi copeada
aquclla carta, falta huma P. S. que tratava do general Alorna, e dos outros ofliciacs
POl tugllezes, que ostavaô no exercito Franccz,

(i) Barreiros foi avizado em Almeida, pelo capitaô D. Jose Tancos, ajudante d'ordens
do general Alorna., de qnc no numero dos artilheiros que tinhaô tomado o serviço
da França, tambem se tinha contado com elle, como ommandante daqllelle destaca-
mento, ao que Barreiros rospondeo : Que elle só tomaria o serviço, com a coudiçaô de
nunca ser empregado contra a sua patria, o para que a cousa se entendesse como devia.
ser, immediatamente escreveo buma carta ao general Alorna , de que foi portador o
mesmo D. Jose Tancos, em qne lhe prolestava aquillo mesmo que acabava de dizer ,

e lhe pedia huma resposta para seu governo.
Esta carta foi escrita cm casa do ajudante Ii'igltredo, do rogimeuto de milicias d'Ar-

ganil, e lida perante este, o capiluô Tancos, e hum ctlpitaô cujo nome nos naô lem-
bra ( sabemos. que hera de Coimbra, e eslava adilo ti primeira companhIa.
do sobredito rrgimeuto), aC[lIaldesde ali foi logr) enviada ao general Alorua.

Naô tardoll a resposta ql1e se pedia, porque no outl'O dia, 5 de setembro, veio o
capita&Taucos , e disse a Barreiros, da parte do general Alorna: Que esto lhe louvava
muito o seu modo de proceder e pensar, por ser assim que tambem pensavuô lodos os-
portuguczes que se achavaô juuto a elle, e que quando elte general, fosse a Almeida"
pessoalmenLe lhe daria provas de quauto estimava u sua proposiçaô.

Ires dius despois, ulcUlllloltl3arreiros licen~a. do gove.mador da praça. ) para ir a
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quartel general do exercito; dirigio-se a aldea de VaI de la Mula, falou ao general
Alorna em casa do marechal Pumpcloua , rcpctio-Iho de viva vóz , ludo o qlle ja lhe
havia communicado por esc ri lo , pelo que novamente foi louvado, e aprovado pelo
sobredito general; e até recebeo elogios do Pumpelona, e de sua mulher, por fazer
conhecer taô positivamente os sens sentimentos.

Barreiros, capacitou-se que aqucllas espreçoens do general Alornu, heraô sinceras> c
nascidas de hum coraçaô que amava a sua patria , por ver que tanto neste dia, como
na tarde do dia 27 d'agosto, em que elle sahio da praça, a tratar da capitulaçaô ,
e que aquellc general o acompanhou desde as explanadas, a lé a o moinho de vento ,
sempre lhe protestou, que todo o seu desejo hera de que a sua naçaô ficasse livre, e con-
tada como danles, J1a ordem das naçoens da Europa (I) ; e o que ainda mais capacitou
Barreiros, da senceridade duqucllas, falias foi lembrar-se, que se o general Alorna, nn ô

fosse do partido da sua naçuô , em lugar ele se empenhar com o marechal Massena ,
para que os milicias Iossem para suas casas, se empenharia para quo os fizesse entrar
prisioneiros em Fruuça ; em lugar de se convidarem as ú opas de linha para tornarem

o serviço sobre a fronteira, envialas prisioneiras para França, e despois fazelas con-
vidar lá, para augmenlar os corpos da legiaiJ do seu cornmando ; e em lugar delle tirar
desta legiaô, alguns officiaes superiores, e outros offieiaes que o acornpanháraô a

Portugal, pedir corpos inteiros para com elles apoyar o seu partido ( 2 ); porem
clle que 11a6 fez enviar nillgucm para França, e quc sórnente se contentou de pedir
alguns offíciaes sem corpos, de sua eOJlfia~ça, e de chamar ao seu partido cm Porlugal,
outros, que clle julgou dos mesmos sentirnentos , certamente naô hera para se bater
contra a sua patria , nem para formar hum partido contra cllu , principalmente com
homens que acabavaô de sabir de huma praça, onde ostavaô promptos a perder as suas

vidas pela defensa, e indcpcndcncia da sua naçaô ; isto foi o que Barreiros pensou, c o

por que tanto se confiou nas expreçoens daquello general, a qnem nunca vio fazel'

cousa qne desmentisse este conceito.

Dcspois que Barreiros Iallou com o general Alorna , partio para o campo do grande

(I) Estas Iallas heraô rclatives ao tratado as)ignado em Fcntuineble au, entre D. Eugenio Esqulerdo 1 e o marechal

Dúroc , noqeal se acba o segundo artigo, qUe:) ,n~svcita a Portugal da maneira seguíllre ~

Portugal neHo momúnto está em ]loder dos 'Frar ceIes; as t'ommunicoçocns que eiles tforuô com Cito rt"ino , e:xi-

~irdô blunu cst.radito militar. e 11nm3 plUdgc>m continua por ESllImbiJ, ás tropas destinadas para gOB.l·ntcerem
Portugal, e delendelo contIa os lnglezes. ESlapa~sagem terá por inconvt'niente, Camar miutas ruinR.!lJ disgostos,

embaraços, e pode selO der.), Jugar a multa! dissençoens. O meio do en'tal' este inconveniente SeUl ~t'ndoPortugal ce ..
dido em toda a soa pl'opriedade ii lhpanha, e que esta ced.l à Fl'an ça, em cornpensa~'aô as Pl"O' ineias contigua! a;

tSI.Imperio. (Expo .. ' Bde!. d •• rai,or.. qui délerminêrmt Feldinand VII ii •• ,codre "Jlayonne, dans le ruo;'

d'l1vrilI8~8, page J35·

(.) Se °general Alorna livera ernpellbo cm levar a Legi.'; PorlDgoez. no e:rereilO de II-Iassena. pode ser'{Ue ,,_no

Nal'oleaà, nem dia so )bo reCUSll.Ssun para es" timo Vcja-l~ le Monitour t'"iTcne!, 't 5el'llIllbr~ 18'<;11 l'ari&~

1.a3 seplelUbre.
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parque, e fez a mesma protcstaçaô ao general Eblé, á desposiçaô do qnal tinhaô sido
postos todos os artilheiros J>ortllguezes : este geueral recebeo, e aprovou tamhern com
toda a satisfaçaô aquclla proposta, diante do seu ajudante d'ordons J0[, o com-
mandante Ferre, chefe do estudo maior d'artilheria, e outros ofliciacs da mesma
arma, em consequcncia do flueJ quando Barreiros veio a ser admitido ao serviço, sete
"mczcs dcspois , nunca este geueral, nem o seu immediato o mandãraô empregar

em serviço algllm, durante todo o tempo que o exercito Francez fez, a guerra ua
Peninsula. .

( k ) Barreiros saliio d'Almeida , com muito pouca roupa em hurna pequena mala,
na ideia que ° exercito Fraucoz , rctrogradaria a tomar posicoens sobre a fronteira,
antes de passar ús planices de Coimbra ; porem enganou-se, e aquolla pequena mala
foi-lhe roubada cm Punhcto, no moz de descmbro, ° qne o pôz no estado de merecer a
cômpaixuô d'alglllls Portugue7.es, que o bcneficidraô por isso. Entre elles lembramos
em Sautarern , o P. Vigario geral desta villa , que lhe mandou fazer em sua rasa hum
pautalaô para se vestir: as freiras mencionadas a pago 45 e 411, que lhe Iizeraô alguns
pares de meias, e o r ecolhêruô cm sua casa, oude esteve dois dias descalço esperando
que se lhe concertassem as unicas botas que os Francezes lhe deixriraô : todas estas
gentes, e o P. presidente do conveuto da Graçn, o Prior do Santo Milagre, e toda a sua
familia , saô testemunhas que Barreiros nomeia para justificar a sua verdade.

Em Tórres Novas, Bernardo Correia, sua mulhcr , e seu filho J'osé Bernardo; Al-
varo de ...•••• que vivia junto á ponte, Joaô Lobo, e outros que estes nomcaruô ,
saô outros tantos individos que apontamos para que declarem as circurnstaucias em
que conheceraô Barreiros, ate ao dia 5 de março de ISIl, em que elle seguio o exer-
cito Fraucez na sua retirada, c outaô se conhecerá que o lle nuô hera tratado, nem
considerado como militar, nem se comrnunicava com os Fruncezes,

( I) Na0 podêmos conhecer como [asse possivcl ter Jose Bernardino, dez mil
cruzados cm caixa militar) para entregar aos Francezes, quando cllo naô teve di-

nheiro para se fazerem os pagamentos á guul'l1içaô, aquem se ficou devendo hum a
parte do soldo do rnez de juuho, e os mezes de julho, e agosto por completo.

(m) Todo o militar conhece, que lmma praça vem ,t ser rendida quando o sitiante,
por huma rotina ordinaria, faz os seus aproches; estabelece as suas baterias, para

destruir as defensas; toma o caminho coherto, ou d'insnllo, ou pela supa; abre as
galerias, derruba a cOlltraescarpa, enche o [osso, e passa ás ohras avançadas, que
elle tem batido cm brecha (naô ohstante huma vigorosa resislellcia qlle a gllarniçaô
lhe lellba sabido o pôr); que despois dos exteriores levados, muitas vezes sem ser

por assalto, a hi se estahelece, bate o corpo da praça, abre brecha, enche o fosso, e

arranja-se



arranja-se parll dar o assalto, que lambem muitas vezes naô tem efeito por se render
a praça quando se chega a este ponto, como fez Cidade Rodrigo no dia 10 de julho de
1810 ), desgraça ql\C succcde a todas as praças que naô saô socorridas a tempo:
ex o fim que havia ter Almeida:. se lhe naô tivera rebentado o armazém.

(n) Despois que apparecêo em Elvas, o Diario abaixo copeado, huma grande parte
dos officiaes do regimento d'~rtilheria n, o 3.0 zelosos' dos elogios nelle concedidos a
Barreiros, tratáraô ( sob a dirocçaô do seu chefe, inimigo declarado da gloria de Bar-
reiros) " de o desacreditar, e obrigar a que responde-se em hum conselho do gllerra,
a accusaçocns taô falças corno indignas, deque clles Ioraô os authores I e as tes-
temunhas , e do qual o resultando foi o seguiente,

Fortunato José Barreiros, Major aggredo ao Regimellto d'Artilheria N.o 3 .•
foi accusado de ser sectario dos Eranceses , falto de religiaô, extorquido- da Real
Fazenda, quando dirigio o trem da Praça d'EIIJas, e gOllvernoll o Forte de Santa
Luzia j mas tanto em hum Conselho de guerra, como em hurna Commissaô especial
da Relaçuô fez as correspondentes provas da sua innocencia , b01~S serviços e pa-
triotismo; e por ISSO foi mandado soltar para ter a competente reintegraçaô no seu
Posto Militar, ( Gazeta âeLisboa, Segunda feira 5 ele TTJarçode 1810. )

Do que se deve concluir, que existindo como existem, aquelles iuimigos, naô
pode ha ver difficnldadc cm crer, que aquel le chefe, e os seus protectores tonhaô conti-«
nuado a buscar todos os meios possiveis para eílectuar a desgraça de Barreiros.

DIARIO DE BADAJOZ

J) E L M 1\ R T E S 27 D E D I C I E M B R E 1808.
San Juan Apostol y Evangelista.

E SPA N O L E S.

LA Aurora de nuestra libertad está rayando : cl tirano que ereyê subyugarnos J

quando 'nos creyera adormecidos, desconfio al vernos despiertos, ternhlô al vemos
unidos Ll la benelica Iuglalerra, y ya los valientes esfuerzos de la Lusitania le hace
ebpecür su ruyna.

IS



( 58 )
En el momento pues , que esta Nacion vccina y mniga une sus cohortos á Ia5>

nuestras , y cl triplo grito de libertad resucna confimdido , seria un crirncn se-
pultar cu el olvido los patri õticos esluerzos de algunos valicntes Portnglle3cs, qnC'
oponieudo la barrera incontrastablc de sn valor y patriotismo, ti los despoticos'
esfuerzos deI tirano de la Francia, ascguraronla indepeudcnoia de SIlS hogares, la.
lihertad de sus hijos , la soberania de sus Reyes, y el esplendor auguslo de nuestra
RcIigion sagrada.

Entre cstos merece particular mencion el Sargento mayor dei Regimiento Núm • .3'
de Artillcria Don Fortunato José Barreiros; quien se propone arrostrar peligros"
vencer obstáculos y sacrificar quanto tiene dulce y amable Ia vida en obscqmo do su-
Nacion y Principe, huyendo de la Corte de Lisboa, donde un pérfido Minrstrr, trata
de scducirlo é inclinarh, á permanecer y dccidirse por la causa frunccsa : Yelves era
eu aquella êpoca la residencia ele su Regimienlo; Yelves no estaba anil mandado'
por los franceses, y esta debia ser la cuna de sus valientes proyectos; pasado un'
corto tiempo, esta Plaza recibo á SI1 pesar Guamicion y Gobierno enemigo, y cl me--
rito de nucstro digno Oficial, conocido por 103 tiranos,. cnya politica os scducir ai
fuerte para oprimir al debil, les obliga á darle 01 mando dei [nerte de Stn. Lucia;
desde aflui protege á los habitantes de aquella Plaza, les evita danos, les suspende
castigos, y sn alma grande presagia aI momento feliz de peder hace;: algo mas: oste
lIeg;a en la snbIevacion de Espana, que escucha arrehatado de placer nnestro POl'ln-
glles; una correspondencia abieFta con eI GeneJ"~ ele la Eslermadnra Esraíiola, es!
el primer cimienlo ~lel Gigante edificio quo deliuea para su liberlad Nacional: el
Dr. D. Patricio Luis Pereyra de Silva, .1uez de fora de Yelves, mas leal, qllanlo
mas perseguido; Antonio de los Santos Montoro, éí. qnien sn l)lttriotismo condnce
hasta el palo deI snplicio; Don Jose Joaqllin Nnnez Rivero, qne tOLlolo propone li.
la fidelida(l de SI1 Principe; y otros' dignos Portngnews cooperan :í. lan sagrados de--
signios en la conduccion de sns avisos. Cou Don Daniel Nuncz Rivera tlispone, y
auo protege nnestro Barl'eyros. la lmida y de~ercion de oficia!es y soldados; y no'
satisfecha su almo. generosa tràta COrl eltenien te Don Antonio Ve!lés Barreiros, que'
comandaba la Artilleria dei fnerte, entregnrlo cnn tola la gnarniciol1 [mllcesa eu'
el m')mento que se presentase oportuno, dando para ello Ias mas efiCilces y activas
dlspasiciones; pero el destino, ~ne lIOslempre es protector de la virtud, impide quo'
puedu verifical'se este proyecto, Igllalmcnte que el de entrcgarlo por sorpresa ti quien
se le mandase, á cuyo fia de ordcll deI General Gallnzo pCl'manecló e11el fnerte hasta'
l3 de Setlembre, y disponiendo entretanto aqnclla alma virtuosa la Artilleria y
mllniciones para que cn caso de sitio s~ hiciese el meuor dano posiblc en los sitia--

dores.
Alln hace lhas: e115 de Agosto 10 convidan á comer éon tod'a la oficialidad fran-

cesa cn obseqnio deI cumple anos de Napoleon; llega el momento de que estas
escluvos presten 01 servil homenage á sn seoDI: brindando ti Sll salud ,y Barreiros qU(}
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D E P O S I ç O E N S~

.... I I I I I.... Que carregaudo as peças com menos polvora que exigiaô os se~l~ calibres, naô chegavaô as balas a onde se achava I .IU
o inimigo. \, I I I I Do que desconliando hum sargento, e carregando-as COm ti couipetcute cargll se eUlpreO'uvllô os tiros no dito exercito;

.... .... razaô por que suspeita que a explosaô fora motivada pelo Itéo. 'I:> ,....I I I I I --Al1gm~I1tando-se a sua, susdPeita
F
, por que o Réo esteve aquartelado cm casa de húmus mulheres junto ao castelo, I 24

... que tinhao seu pay aq servrço os rancezes. , __ " ___~--~~~~--~---II...I', I I... Vira elIe testemunha, meia hora antes da explosaô, cOllduzir o Íl.tlo as ditas mulheres para as casarnatas. I 24

I I I I Igualmente que ouvira dizer, qlte o Réo na ultima vez que fora ao castelo, quebrara hum barril de polvora , li' ti
.... .... a cspalhára com pretexto de estar podres 2

....I 'I I I.... Que sendo mandado levar à capitulaçaô ao gerteral [rancez , naô voltára scnaô com o exercito. I ~6

_:j.__...:I~_-:-_--:I~,--_.!I_...._ E que despois soubera que informara o inimigo, do estado e traqueia em que se achava a praça. I 3í

I I I I E que succedendo neste tempo dispararem-se duas peças sobre o inimigo , logo este continuáru o seu fogo para 3í
_...._~ _ _!___ .... aquelle sitio. I:> , , ,

...I I I ,- Ter sido reprehendido pelo governador da praça, pelo seu máo comportamento mllitar.

....I I I I

...., I .. I I

....I I ....I I--;,_--....I I ....I I--,--_:_--.. I I .. I I
_-.!..__-.:_- -

.... I I I'.... I 1

.. I I I .. I I

.. I I I .. I t

.. I I I .. I I

.. I \ .. I '_1_
-:-1 I ....I I ,

MAPA
Onde se mostra n'hum golpe de oistà qUantas testemunhas juráraô contra O Réb; que
numeros tioeraô no summario j sobre que pontos deposeraâ ; quantas tratáraô do
mesmo objecto) e a que paginas se achaó as

Ter elle recebido do inimigo dez mil cruzados, como dissera ,Joaquim Sachota. I---~--------._-~---'~~
- \Que depondo sobre este facto declara ser verdadeiro •

Por ter visto a dita quantia cm hum sacco de veludo em sua casa.

E dizer lhe o Réo J oaa da Gama, eo Réo J oaa Reicencl, e sna mulher, que hera para o dito RJo.

44
, d t MAPA onde se uchaô repetidas as deposiçoens das testemunhas, se cool ece 1;001 toda u facilidade;Por melO es e , ,)

1.0 Que sendo as oito proposiçoens da testemunha, n.O 1.°, tOAdasrefen~~s ao qne elle ollvio dizer, sem declarar aquem, ( a e:cepçaô da. quartil prdposiçaé ehi

d' . II t stemunha meia hora antes da explosao, condu..lr o Réo as dilas mulheres para as casamatas ) J nao se deve tirar por conseqtJeht'àque 1sse: vzra e e e , A' • ", '.. 1

d '. h a prova contra o Réo' pois que a testemunha uao disse ter VistO' plas sun OUvlO dizer, por cUJa razao suspeitou, que a desgrac i...ser esta epoSlçao um " .' .ae ..
el:plosuô {pra motivada pelo Réo: huma suspeita DUO he prova.

o qual hera da caixa militar PortllgueZf.1, que tll1ha Jose Bernardino pa-gador, pelo que se persuadia elle testetnunllaj
ser o Réo o motor daquella desgraça. . .

Acrescendo para a sua sltspeita, que Cfuando o .Réo sahira da praça na qualidade de parlamentario ; dissera a deos
Alrr.eida, a deos Porlugnezes, eu 5011 Francez, e sempre o fui.

E que dizendo-lhe Mussena qne voltasse para a praça) respondera! eu nao torno mais á praça senao quando entrarem
as tropas Francezas. ..

o que lhe communicou o sobre dito R~o Gama •

o que assim a conteceo j por que o Réo só tornou á praça quando nella entrou o dito exercito •

Foi prohibido pelo governador de falter pontarias sem a sua assistenc.ia.

Ouvio rlizer, que estando o ,Ré o no trem dissera: que se os Francczes sonbessem que elle ali estava, llao atirariaô I
para aquella parte nem hum tiro. 4:J
--Que o RJ~dilisera aos parlamentanos : que nao receassem por que 11: praça havia estar por tudo, por que nuô havia I,
ja nella com que se sevir u artilheria. _, '

jTer sido o Réo feito coronel no exercito inimigo.

Ter sido pedido ao ,general, Massena, pelo general d'artilheria ,
1em-Tejo, e das poslçoens dA1mada.

para o ajndar como pratico da provinciaU_



2." Que sendo as.proposicoens da testermrnha, b;o 2.°, diferentes das da primeira, e tambem referidas, huma á desconfiança geral da guarniça& (dacJ.t1àt
ningl1em tratou se naô esta testemunha) C outra ao dito de J oaquim Sachota, tambem esta .deposiçao 11a&prova nada contra o Réo, por ter a sua origem em
ditos de pessoas que naô fomo .pergHntaclus, a excepçaô do Sachota , que se remete aos ditos do Réo Loaô da Gama, que de nem huma forma podia ser

'ouvido, '
.3.0' Que sendo as oito proposiçoens de.,joaqt)im Sachota, que depoz de baixo do n.O 8.° do sumrnario l tambem 'todas diferentes, e referidas, ( a ex-

cepçaê da segunda proposiçaô ) ao que lhe dissera, e communicou o sobredito Réo Gama, tambem naô prova nada contra o Réo, por que mesmo quando
o Rêó Gama fosse perguntado, e confirmasse aquelle dito, isso naô hera bas~ante, para provar aqu?lle delito. Huma só testemunha naô faz prova.

'4.0 Que sendo as Ires proposiçoens da testemunha n, o 6.0 e as duas de Antomo Alvares do Banho, tambem todas diferentes, e naô .tendo nada de com-
mum com as depõsiçoens das outras testemunhas, por isso mesmo tambem naô prov~& nada contra ;0Réo, nem ellas falláraô hurna só palavra sobre a ex-
plosaô do -armazern -d'Almeida , nem sobre a desconfiança geral da guarniçaô, ou. suspeitas sobre ter sido o Réo ; o motor claquella desgraça.

5.0 Que naô "se podendo provar ao R.éo, O' crime qlte lhe inventaraô , foi precJso que os Jui:Ges, o tirassem por hurna consequencia, dizendo: Pelos quaes
factos praticados pelo mesmo 'Réo > tanto antecedente> como subsequentemen:e tí refei ida escplosaô , bem se deiaa ver que naô foi o acaso que a pro-
duzio ; mas sim a maldade em que este monstro de iniquidade se desenvo!veo. Este remate da sentença, bem se deixa ver> que naõfoi o acaso que
'a produ;t.io, he ainda mais huma razaô que prova (lue O'Smesmos Jui:Ges lhes 11a&àchara& cnlpa para o condenarem, e por isso a tiráraô por hWlma ccinse-

quencia·.
6.0 Que ienao sidO' o crime pelo qual o Réo foi sentenciadO' hum factO' de tanta puhlicidade e importancia, alé hoj~ :linda Se naô descobrio como foi feita

aquelln correspondencia com os Francezes; nem qnem foraô os seus corréos ; nem como, quando e aonde recebeo o dinheiro de que fallou o Sachola, ou que
destinO' lhe deu, e nem 'mesmo tem havido escritO'r amigO', ou inimigo dos Francezes, que nO' espaçO' de mais de quatro anuas, que tanto se tem passado

desde aquelle tempo athe agora, que tenha fanado de semelhante facto, como. resultado de huma lraZçaó>do que se segue em suma, que se ao RéO' se lhe
formou hum tal crime; foi por que lho quizera& formar, e naô por que jamUls ~lOnvesse causa, ou motivo para se faUar de huma falta que nem mentalmente
'existia. Em seguida do que dizemos sem rebuço: Que se os inimigoS de B~r~elros, como homens perversos, e indignos da sueiedade racional, se lem-
brára& de lhes manchar a sua reputaçaô , fazendO' passar de huns a outrOS a no.ttcl.a de hum procedimento, que horrorisa a naturesa, he por que a vi lesa dos
seus sentimentos os tem habilitado a transformar em crimes, as acÇoens mlllS m~ocentes, sem respeito nem lembrança, de que pelas mesmas condiçot;llS,
e maneiras qne proposera& para a poyar as sllas maldades, fazem conhecer a falclda~e ,~ mesmo a imI;0ssibilidade das suas proposiçoens.

Barreiros, tem comprido em l1JOstrar ao seu Principe, à sua llaçaô, c ao .mundO' mteno , que elIe em nada faltou aos seus deveres, agora de resto ava-

lci:-o cada hUIlil como quizer) que eIle es~á satisfeito em ter a sua conScenclU socegada.

J.,cveritable bi~ll7le se Irouve que dans le repos de la conscience> tous les aulres sont imaginaircs.

ESPRIT DE SENEQU:i.
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1111 nacido libre > y en cuya a1ma no se hau gravado aun las marcas (Te la eselavitllcf;
no solo se escusa lÍ pretextos de no usar 01 vino , sitio que permanece sentado al
tiempo quo todos se lcvant-iu para brindar entre' las vares ele Viva el Emperador ;
esta accion le atrao un sin número de males traLamientos, que mira COIl un dos ....
peecio igual á aqucl con qlle recibo sus ofertas. EI Gobernudor frances Girod de
Novilanl le promete eu nornbrc do] Duque de Abrantes el honorifico destino de
Coronel con otras muchas gracias si eleGende con constancia el Inerte qne lo ostaba
confiado, y le entrega la cantidad de 400050 rs. pam compra de generos y pago'
de tropas; pero nucstr o oficial viendo err aquellas moncdas el sndor de sus com-
patriotas, arrancado en el saf[lleo contrivucionurio hnycso COIl ellas á lá Ciuclad
en la mafinua dcl 13 de Sotiernbrc , y dandolas el destino merecido las~depos.ita
eo manos doi Juez de fora á beneficio de aqnel puoblo rnismo que á. pocos dias
lo mira unido tl Don Pntricio Porcyra á la cabeza de la snblevacion movida por
este, y formada baxo Sll dircccion contra los franceses eu defensa de su inde-
pcndcncia. De alli sale para el acampamento Espuiiol á dar una conlextucion verbal
á. Don Francisco dc Trios, qlw ell carla dirigidu. á Pereyra exigia: delun plan de
ataqne a! fnorto que acababa de mandar; y por último se queda á dirigir el sitio

de onleo dcl General EspailOl quando desde cl Qnartel General de Alcovazll: pasó á
Batbjot li avistarse con cl mismo.

j QnlÍ contraste, valerosos patriotas, entre este digno Lusitano, y los pérfidos que
olvidando SIlS ddbercs sacrilican á la ambicion, 6 la cobardia la independencia de S~lNa.
cion, y la gloria de recibir en una posteridadfeliz el cumulo de Bendiciones reservadaS'
á Barreiros, y á aquellus almas grandes, para quienes triunfem es vivir, y la verdadera
rnncrte arrastrar las cademls deI Despotismo! Perpetuémos plics la memoria de Stl3

,lignos bechos y condncidos sobre las :ilas de la .gratilud hasta l111eslros últimos

Nictos, Barreiros, dinín, .fue lUIO' de nltcsfros defensores; amemos/e; la vecina
LusitaniaJue Slt CUlla; sea 12uestra aliada Y llltestra amiga.

c O N S U P E R I O R P E R M ISO.



DOCUMENTOS
ou PECAS~ o F FI CIAE S.

N.o I.
GAZETTE NATIONALE ou LE M01VITEUR

UNI VERSEL.
Du 16 aoút 18ro (PARIS).

Extrait d'une lettre de S. Exc. le prince d'Essling à S. A. S. lo
prince ele Neufch.dtel , frJajor-general.

MONSf;IGNEUR J

Je fis investir Almeida; les troupes du 6. e corps furent réunies à cet eflet , en
grande partie , au fort de la Conception, et déboucherent du val de la Mula le
24 à six heures du matino La brigado de cavalerie légcre composée des 3." régiment
de hussards et r5,,8 de chasseurs sous les ordres dr; gélléral Larnotte , et précédé
du bataiHon des chasseurs de siege, ouvrait la marche; eUe étuit suivie dos 15° et
25. e de dragons commandés par lo général Gardaune , le géIlér~l Montbrun dirigeait
cette cavalcrie, '

La division d'infanteoie du général Loison formait deux colonnes ; eIle était sou-
tenue par la division Mermel, ii. ela tête de laquelle marchait le 10•• de dragons, et par
trois régimens d'iufanterie de la division Marehand , M. l~ rnaréchal duc d'Elchingen
dirigeait [ui-même tous les mouvemens.

La division d'avant-gllfde de I'armée anglaise, commandée P&f lo lieuteoant-gé,..
néral Crauford , se compose de 2000 hornmes de cavalerie et 8000 d'infanleriG oc-
cupant la position à droite d'Almeida; son infunlerie légere et plusieurs oscadrons
de hussard~ du r.er régiment formaiont los postes eu avant, et sur les fIanes de
cetle place. L'attaque de nos troures a été tres-vigourousc, et faito dans lo meilleur
ordre. L'ennemi a défondu lo terroin, et a fuit nu feu vif de mOllsquoterie et de
~anO~ de bataiUe, Q~a.is iI a été sllccessivewent chas~é de ses postes aLl pas de
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charge et sans la mondre hésitation. Le général Cranford, aprês avoir remis toute,
sa division sons le canon de la place, croyait que nous prcndrious position sans oser
l'attaquer duns ce poste formidable. Il se trouvait protégé par une réserve sur les
hauteurs de la rivo gauche du Coa, mais quatre colonnes marcherent droit à l'en-.
ncrni , I'abordêrent avec la plus grande audace, suns répondre à son feu. Celui de
la pIace qnoiqu'assez mal dirigé, devint dans le moment de la plus grande vivacité.
Le 3.e de hussards , soutenu par le reste de Ia cavalerie, tomba à toute bride sur
I'infanteria ang1aise, et en sabra un grand nombre, Cependant le terrein était si diffi-
cite qu'il fut impossible au reste de notre cnvalerie de prentIre part à cette belle
charze, La cavalerie ennernie li constamment refusé de faire le conp de sabre avech

la nôtre J et elle s'est ralliée sous les remparts de la place; aprês quoi elle s'est hâtée
de repasseI' le Coa.

Pendant ce temps, la brigade du général Ferey, débordant déjà tonte la droite
de I'ennemi, allait Iui couper la retraite , ou le forcer à se jeter dans Almeida,
lorsque le général anglais sentit la nécéssité de se retireI'; ce qu'il ne put faire exé-
cuter sans un grand désordrc, cal' nos bataillons le poursuivirent au pas de course
jusqu'à ce que les colonues qui devaient former l'investissement d'Almeida eurent
exécuté cetle opéralion sans difficulté.

J'ai l'honneur d'étre avec un respectueux dévouement,

MONSEIGNEUR,

De Votre Altesse,
Le tre!-humble et tres-obéissant servitcur,

Le maréchal prince d'Essling, commandant
en clze}' l'armée de Portugal,

MASSEN A.
Salamanqlle, le 29 juillet 1810.

N.o I I.
MONITEUR dn II seplembre r810.

Copie de la somtnation falte par le maréchal prince d'Essllng ~
commandant en c7ujTarnzée de Portugal" à M.le Gouverneur
anglais de la place d'Almeida.

Ali camp d6vant Almeida, 1. '7 .olit .SIo.

MOllSÍeUr le g,oLlverneur, la ville d Almeida csl incendiée. Toute mou artillcrie
de slege est en butterie, et l'arméc angluise cst dans l'impossibilité de "eu ir à votru

16 .
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seeours. Rendez'-vous dono à la générosi'té des armées de S. M. J. et R; [e vous
offre des conditions honorables. Pour les aecepter I consultez ce fltÚ s' est passé à
Ciudad-Rodrigo , l'état déplorablo dans lequcl cette ville se trouve, et les malhcurs
qui seraient réservés à Almeida si vous prolongiez une défense iuutile.

Agréez, M. le gouverneur, les assurances de ma considération distinguée.

Signé MASSEN A•
•

N.O III.
~ S. A. S. te prince de Neufohâtel et de Wagram; major-général.

Monseigneur, par ma derniêre dépêclie , j'avais eu I'honrreur de vous prévenie
que, dans la jomnée du 26, le [eu de la place d Almeida avait répoudu au nôtre

jusqll'à quatre heures du soir; qu'ulors il avait cessé entiêrerneut ; qll à sept heures

une explosion considérable s'était manifestée duns la place , et que les incendies

furent entretenues toute la nuit par nos bombes et nos obus. Cet étut de choses me
détcrrniua à sommer, hier matin , lo goU\rernel1r de se rendrc, II m'envoya des
ofIiciers pour parlementer. Je leur tis cormai tr a los cond.tions do lu cupitulation que
je leur offrais. Plusieurs heures de lu journéo [lIrent emplo) ées à Ilne né,2;ociation

qui ne produisit pas le surces que je désirais • .Te tis clone recommencer le [eu à huii

beures du soir, et ce ne fut que trois heures apres que le glJuverneur de la place s:gna
la caritulation dont i'ail'honneur d'envoyer copie à V. A. , alllsi que de ma sommation.
Almeida se trollve de cette maniere au pouvoir de Sa Maje"té I'.Emperenr ct Roi. Nous

y sommes entrés ce matin à nenf heures. La garnisuu est prisolluiere de ~uerre et serOl
condnite en .Il'l'Ullce.

Signé MAS S ENA.

Capitulatz'on accordée ~ au nom de S. M. l'Empereur , Roi d' Itali(' ~
protecteur de la conjedération du Rhin) etc. par le maréchal
prince d' Essling ~ command,mt en chef son armée de Por/u.;a1 ~ li
M. le général anglais COX ~ gouverneur de la place d' Almeida ~
pour la reddition de cetle place altX troupes de S. lJ;I.

Art.l"r. La garnison sera prisonniel'e ele guerre avec les honnenrs de Ia gnerre, c'est-

à-dire qu'elle sortira avec ses armes, qu'el!e déposerll sur les glaeis de la place. L es

milices rentreront chez elles apres aVOlr déposé I~s armes: elIes. ne pOllrront serv\p

pcndant la pl éseLJ~e g.uerre contre la France ui se.> aUiés.

II. Les ome' ers de toutes armes et les soldai s conserveront, les premiers Ietlr!t

~pées et lems bagages, et I~s derniers lema bagut;es sewemenl.
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III. Les habitans conserveront leurs propriétés , et ne seront aucunement inquiétés

pour leurs opinions.

IV. Les rnunitions de guerre ct l'artillerie resteront nu pouvoir de l'armée fran-
çaise, seront remises au commandant de I'artillcrie,

V. Les caísses et les magasins, etc. seront remis :lUX commrssaires des gnerres
français nommés à cet effet.

VI. Les plans et mémoires deIa place seront remis au cornmandant du génie de
l'armée française,

Les maladcs de l'armée ilnglaise et de l'armée portugaiso seront soignés ct entre-
tenus nux frais de l'armée française , et suivront la destination de la garnison à leur
rétahlissemcut,

Au camp devant Almeida, le 27 aoút 1810.

Signé MAS S ENA.

N.o IV.
MONITEUR du 17 septembre 1810.

Rapport sommaire des opérations du $iege d'Almeida.

Le 26 au matin , notre [eu commença dos onze batteries. EIles avaient pour Ia
plnpart le triple objet d'enfiler et ricocher les rernparts , et de les contrebattre; enfio
trois d'cntr'ellcs devaient battre en brêche et ruiner le bastion S. Pedro avec les
domi-Juncs collatérales à une distance de 150 à 180 toiscs. Notre [eu prit par ses
directions convergenles qllelque supériorité sur celui de l'enllcmi, qui Jlt'US oppo-.
-aail cepeudant nn bien plns grand nombre de pieces. Duns la journée nos ricochets
avaient déjà démonté plusicurs cnnons ellabouré lcs tráverses et les parapets , tandis
que nos fellX directs ruinaicnt les embrâsllr.es, ct que les feux cüurbes désolaicnt
l'iulérieur des onvrages. Qllelques dúpôts de pondre snntcrent da'ns Almeida et plu-
sieurs édi(jces furcut incendiés. Anssi vers le soir la pIace ne tirait pIns. Alors les
projectiles crellx fU;'ent plllS particulicrement dirigés dans la ville. Vers les hui.
henres dn soir, une de nos bombes tomba dans le châtenll SUl' un caisson qu'on .
chargeait devant la porle du magasin général, l'embrasa et commuJ1iqua le [en à 150

milliers de poudre. Cc fut l'écllption d'un volcnn. Ou crul que tonte Ia ploce avait
sauté; ii s'cn wivit IID violent incendie qui se prolongea et s'élendit pendant la Imit.
Une grande quuntité de débris tomba duns nos tranchées qui gagnaient déjà le pied
du glacis, et terminaient la 2.8 parallele.

Le 27, je mil rendis à la trunchée des la pointe du jour, et 1'on put alors juge.
des ravages de cetle explosion. Le château , la cathédrale, toutes les lJubitation ..



voismes avaient disparus, J'ordonnai aussitôt de eesser 10 Ieu , et j e fis sommer 16
gouverneur anglais, M. William Cox, en Iui envoyant par mon premier aide-de-
camp la capitulation ci-jointe. Pendant les ponrpurlcrs, qui durêreut tres-Iong-
tems, le rnarquis d'Alorna s'approcha des remparts qne couronnait la garnison:
aussitôt que ces soldats reconuurent cet ancien général en chof des tfOUpOS'de Por-
tugal, et l'un des hommes les plus recornmandables de leur pays, ils térnoignêrent
par lenrs acclamations l'enthotlsasme que sa préscncc leur inspirait, Ccpendant , le
gouverneur proJongeait la négociation , cherchail à gr)gner du tems , ct íinit par
refuser de signer la capitulation, à laqnelle je ne voulais rien changer. Dês - lors
je Iis commencer le feu plus vivement centre la place , et peu d'henres apràs ,

nu milieu de la nuit , on me rapporta, signée du générlll anglals, une copio de
la capitularion qui était restée dans ses muins (*).

Au fort de la Conception , le 30 aoút 1810.

Signé MAS S ENA.

A. S. A. S. le print~e de NellfcTzâtel et de Wllgram ~mlljor-général.

Monseignenr, aux termos de la capilnlat!on pOUl' la roddition d'Almoida, les
milices portllgaises doivent rentrer dans leues foyees. Cepend,lllt je leur ai raít dire
que nous garderions ceux qui voudeaiol1t ol!lrer au service de S. M. l'ElIIPEREUR
:ET ROI: 1200 hOll1mos de bonne vo[onté se sont présontés, et j'eD ai fait UI! corps
de pionlliers, dont moitié va ~tre omployée à combler los tranchées ot à. cléblayor
la ville, et I'autre moitié à lu répuration de la ronte d'Almeida à Piuhel.

?'ai pr is à l'égard du 24" régiment de ligue portugais, llll parti qui me semble
rOl1vel1able au bien du sorvice de S. M.: jo' lo retiens ici au lieu do l'envoyer en

France, et je vais lui donller pom cbefs et pom officiers une partie do ceux de leur
nation attachés à l'armée de Portugal. J'ntiliserui ainsi les bonnes dispositions recon-
nues duns ce régiment, sa baine ellverS les Anglais et le zele de MM. los officiors
portugais qui m'ont été envoyés. J'ai mis à la disposition dll gél1éral commandant
l'artillerie les II2 canoniers portugais qui ont demandé à servir, ot jo rotiel1s en
ontre 60 cavaliers qui ont témoigné le même désir. J'anrai cependunt soin d'avoir
. tQlljoura los yeux SUl' ces .troupes et de 110 les placer que daus les postes les moina
importans. II me sora biou ugréable d'apprendre par V. A. que S. M. approuve ces
diJIerontes di~posÜions.
Je snis, olc.

Au :fort de la Conception, le 30 aout 1810.

Signé MAS S E NA.

( • ) VOy8Z le n.O du lIfoniteDr da 11 sel'tembre.
N.o y.
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N.o V.

A Paris, Ie 20 février 18rr.

A. monsieur Barreiros, major d'artillerie portugaise,

J'e vous préviens , Monsieur , que l'Empereur , par un décret du 16 .de co mois ,
vous a nommé au grade de colonel d'artillerie portugaise.

S. M. m'autorise à vous donner cet avis provisoire eu .attelldâ;t c~Iui que vous
recevrez oilicielIement du ministre de la guerre. ......,. ....

Le prince de TF'agram et de Ne,ltfch4tcl J,/7jt!jor générat ;

ALÊXA~1)RE ••
N.o- . V I..,.,,~'* -;.-.' ,

Norberto Nino, cn nombro de D. Josef de s'a'ma]~ 'maestro relojero, y vecino de
esta ciudad como sncargadp de Don Forturmto:.J sef Barreiros coronel de artilleria,." • 7";:-,
Portugues residente em Bonrges, departa.I)!~.rto de Cher, digo; combiene a eI de-
recho del referido D. Fortunato, que con ~stácion de uno de los caballeros provedores
sindioos deI comun de esta referida :~d~d, se le reciba la competente justiíicacion
cou los tesligos qne por su parte sean seàalados en razon de si es cierto 1 que eI re-
ferido Don Fortunato, no ha tenido exercicio alguno en el exercito Francez ; que no
ha sido empleado contra la Espana; y que durante la batalIa de Arapiles estubo eu
esta eiudad vestido de paisano; que siempre trat6 con Espaiioles fieles, y nunca
COR los aliados, y amigos de los Franceses. A. V. S. snplico se sirva mandar se
reciba la espresada juatificacion, y evacuada con aprovacion, y interposicion de la
autoridad judicial se entregue original para los efectos combenientes, pido, etc. etc.

NI ii o.
Auto. Por presentado : recivase a esta parte la informacion que solocita con

los testigos que presentare, la qual sea CaD sitacion de uno de los cavalleros pro-
vedores sindicas dei comun , yevacuado se traiga: el seiior Don Jose Bafgas Al-
ealde maior de esta ciudad de Valladolid en propriedad, y correxidor interino de
ella, y su partido lo mandó 11 troce de septiembre de 1814' VARGAS.Ante mi. JUAN

PEDROPUZA, GONZ.

Citacioll. Eu dicha ciudad, eI uominado dia yo eI escrivano haviendo precedido el
compete,nle recado, atento cite en forma COIl el auto anterior y para los efectos que
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espresa a Don Manuel Ramon Navarro, de esta vezindad, uno de los cavalleros pró'"
vedores síndicos deI comun de ella , ~'n su persona : doi fée, PLAZA.

Requerimento. En Se!;nida yo dicho escrivarro teniendo arni presincia a D. Jose de
sam ano maestro relojero de esta vczindad le requiri á efecto ,de qne presentase los,
testigos para la informacion que ami me estaba intimada á D. Fortuuato Barreiros
aussente , y espresó lo haria yn ine(~atamente: doi Iée, PI.AZ;\.

Informacion. I.oiestigo, Don Lucas Dueõas , cirujano del Real hospital de Es-
gueba. En dicha ciudad á trece del nominado mes y ano Don Jose de Samano ,
maestro relojero veeino de ella como encargado de Don Fortunato Barreiros, aus-
sente, y para la informacion que le está entirnada, presentó a S. S. por testigo a Doa
Ll~S Dueíias ,cirujano de el Real hospital de Santa Maria de Esglleba de esta n05-
minada ciudad , vecino de ella , .de quien por ante mi el eserivano , tom6 y recivio
juramento, por dios nuestro seâor , y una seíial de cruz en forma de derecho que hizo
segu~ se requiere y vajo de el prometió , decir verdad de lo que supiere y le fuere
perguntado, y haviendo lo sido por el pedimento que vá' pôr caveza ; Dijo, que durante
Ia permanencia eu esta ciudadjde Don Fortunato Barreiros, coronel de artilleria, sab~
y le consta no tubo esercicie alguno en el exercito Frances; ni fué empleado contra
la Espana, y asi misrno save por que ·10 ha visto, que durante la batalla de Arupiles,
permanecio dicho Don Fortunato en esta eiudad , vestido de paisano, y siempre le
vió tratar con fieles Espagiíoles: Que os quanto puede decir y declarar,' y todo la
verdad para su juramento, en el que y esta su declaracion que le fué leida se afirmó ,
ratificó y firmó con S. S. espresando ser de cjncuenta anos poco mas 8 menos ~
doi feé. VARGAS. LUCASDUEnAs.Ante mi. j UANPEDRO PLAZA GONZALES.

2.0 Don Matheo Blanco, receptor de.ta real chacilleria. Eu segui<fa 01 nominado'
dia y do la propria presentacion pareció ante S. S. Don Mutheo BIanco , receptor de
esta real ch!lcilIcria de quien por ante mi el espresado senor tomó y recivió igual ju--
rnmento ql1.ehi70 segun se requiere y vajo e1 prometió decir verdad de lo que su~
piere y le fuere perguntado, y siendolo por e1 referido pedimento dljo: conoce aI
Don Fortunato Barreiros, y sabe por que lo havisto durante estubo en esta, no teni<l
esercicio algllno en' el exercito Frallc~z, y mientras el ataque de Arapiles, cstnbo erl
esta referida ciudad vestido' a lo paisano, y siempre le vió combersar cou los ver-
daderos Espanoles, y no ha oido estllviese o se emplease contra la Espana. Que
es quanto save, Pllede decir y la verdÇl,d para su juramento en e1 que y esta Sll

declaracion que le fué leida se afirm6 rati(ic6 y firmó COnS. S. Espres6 ser d'c
edad de sesenta y seis anos pouco mas ó menos: doi fée. VARGAS. MA'IUEO
1tlLANCO.A.nte mi. JUAN PEDRO PLAZA GONZALES.

3.0 Don.Juan'Antonio de la Cal, deI Comercio desta cindad. En actotlOntitlllO y
de la propria presentacioll, pareció ante S. S. por testigo Don Juan Antonio de lá
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Cal, veoino y de] comercio de esta espresada ciudad ,de quieo por ante mi <ficllO
escrivano tomó y recivió igual juramento, que hizo segun se requiere y vajo el pro-
inefi6 decir verdad de lo que supiere y le fuere perguntado, y siendolo por 01 contesto
del referido pedimenfo dijo: conoce de vista y trato á Don Fortuuato Barreiros y
sabe no tenia esercicio alguno en el exercito Frances, ui estubo empleac10 contra
la Espana, y durante el ataque de los Ampiles, le vio el testigo ,en esta ciudad vestido
de paisano, comunicando siernpre con los fieles Espaiíoles, aquiencs amava: Que'
es quanto puede decir y toda la verdad para su juramento en el qlte y esta St!

declaracion qne le fué leida se afirmó, rectific6 y firmô con S. S. Espresando
ser de edad de treinta y quatro anos poco mas 6 menos: dor fée. V ARGAS. JUAN
ANTONIO DE LA CAL. Ante mi JUAN PEDRO PLAZA: GONZALES.

4.0 Don Prudoncio Dueíias , Cirujano de Guerra de esta pluza, En seguida y de
la insinuada presentacion pareció ante S. S. por testigo Don Prudencio Dueiías, ei-
rujano de g.uerra de esta plaza , veciuo de esta ciudad de quicn por ante mi el escri-
vano, tomó y recivio juramento en la forma que 105 anteriores ,qlle 11izo scgun se
requiere y bajo 01 prometi6 decir verdad de lo que supere y le fuere perguntado, y
siendolo por el referido pedimento dijo: conoce a Don Fortunato na'l'l'eiros,
contenido en dicho pedimento, COIl quien trató , y comunico ~ y sabe por que 10
há visto no tenia esercicio en eI exercito enemigo, no estubo empleado contra lt:
Espaãu , y durante la batalla de los ArapiJes , le vi6 en esta ciudad vestido de paisano,
siem[>!'e hablando con los buenos Espanoles: que es quanto puede decir y declarar,
y todo la ver.dad para su juramento en eI que y esta SLl decIaracion que lo futÍ reida se
afirmó, ratificó , y firmó eOilS. -8. Espresando ser de edad de treinta y dus unos, pouco'
lnas ou menos: doi feé. VARGAS. PRUDENCIODUEDAS. Ante mi. JUàl( PEnl\O
PLAZA GO·NZALES.

Reqllerimellto. En seguida dicho dia yo eJ escrÍvano requeri al nominado Don
Jose de Samano, á efecto de ql1e senalase mas testig<ls para esta informacion, ql1Íelll
dijo, que por a ora no senalava mas, y protestava hacerlo eu lo subcesivo si éoFil-
benia al Don For'tunú~o Barreiros, a quien representa. Doi feé : P!.AZAo

Auto de aprovacion. Vista la informacion antecedente por S. S. el Senor Don
Jose Burgas, AlcaIde maior en propriedad de esta cindad do ValladoIid, y correxidor'
interino de ella y Sll partido, por anLe mi el escrivano de S. M. Y deI numero prrr-
petuo de la misma, á trece de septiembre de mil ocho eientos catorse, dljO I..
aprovava " y aprovó quanto ha Illgar en derecho ,y a ella illterponia Sll alltoridad y
decreto judicial , y lo firm6 : doi fcé. Y se entregue original á la parte solicitante'.
Jose Vargas. Ante mi. JUAN PEDROPLAZA GONZALES.

Comprovacioll. L03 escrivauos de S. M. Y deI numero perpetuo de esta cÍudad de
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Valladolid, que aqui signamos y firmamos, damos feé que el sefior Don Jose Bargtts,
por quien se hallan dados los autos, y recebida la informacion que antecede, os
AlcaIde maior de esta referida ciudad , como se titula, y Juan Pedro Plaza Gon ...
zales , por quien ban autorizadas, es escrivano de S. M. Y del numero perpetuo do
la misma , fiel y de toda confianza, y por lo mismo todos los autos y demas que an
pasado y pasan por su testimonio , siempre han hecho feé en juicio , y fuera de el s
y para que conste damos 'la presente á catorse de septiembre de mil ocho cientes
eatorse. Sellado con eI de este numero, en birtud de real privilegio. CASTRO Ui

OSCARIS, Lurz Vu).'\. , DE CAST~O. l\!fANuEL DIij L.I!;~CA~O Y Cantilla,

Bayonne .... le 19 juille1: t8r3 •

.t.1 Monsi(Jur Barrçiros ~ Colonel (rartilleri~.

Monsieur le Colonel, j'ai I'honneur de VOl1l$ prévenir que, d'aprõs la nouvelle
organisation de l'armée , vous avez été désigné pour être emplo"\,.l à. l' état-major
général d'artillerie , sous les ordres de M. le général de divi. ',t Tirlet, com-
mandant cette arme. Dans le cas 01\ le quartier-géndral viendrait à faire un mou-
vement , vous continuerez à. rester dans cette vi!le , et VOQ.S voudrez bien prendre
les ordr~s de M' lo colonel Brqyer, dir~çte~lr P.u parç,

J'íli l'honneur q,e VOJ,l.S saluer avec un~ parfaite çonsidération,

~(: lçnéral çhif dç rétpt.."major de l'artill~ri.e de l' armée J

n~l\GE •

•
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